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Os editores

Uso da Tecnologia da 
Informação se expande

P 
elo menos é o que se pode 
apurar com as três matérias 
sob este tema – ERP, WMS 

e TMS – inseridas nesta edição de 
Logweb. Nelas, os entrevistados 
mostram que a aplicação destas 
ferramentas deixou de ser exclusiva 
das grandes empresas para se 
estender, também, às pequenas 
e médias empresas – em função 
da necessidade de se manterem 
competitivas, de um lado, e, de 
outro, pelo fato destas ferramentas 
terem seus custos de aquisição 
diminuídos, sobretudo por serem 
oferecidas, agora, na versão "na 
nuvem".

Estes fatores têm mantido a 
Tecnologia da Informação nestes 
segmentos aquecida, e com boas 
perspectivas futuras. Mas, os 
entrevistados não falam apenas 
de mercado: também apontam as 
tendências, os negócios realizados 
e, ainda, as novidades oferecidas ao 
mercado. Para quem atua nestes 
segmentos, este foco anual de 
Logweb, que já é sucesso há vários 
anos, tem muito a oferecer. Aproveite. 

Ainda falando de tecnologias, 
esta edição destaca o rastreamento 
e o monitoramento, com os 
representantes de importantes 
empresas destes segmentos fazendo 
uma análise do mercado neste e no 
próximo ano, além de apontarem 
as novas aplicações para estes 
sistemas, as tendências, as novidades 
e os lançamentos nestas áreas e os 
negócios efetuados. 

Já pelo lado da logística interna, 
aqui são enfocadas as mesas 
elevatórias, onde, também, é feita 
uma análise do setor, apontadas as 
perspectivas e as novas aplicações 
destas mesas, como também as 
novidades e os lançamentos nesta 
área e os negócios concretizados. 

Já o tradicional guia de Operadores 
Logísticos e transportadoras 
destaca, neste número da revista, 
os segmentos de papel e celulose, 
apontando as características, 
peculiaridades e exigências da 
logística, as tendências nestes 
setores – novos equipamentos, novos 
mercados, etc. –, os problemas mais 
��������	
������	�����
��	��������
são solucionados. Uma análise 
interessante de dois setores nos 
quais poucos sabem como funciona a 
logística, em razão das características 
das cargas. 

Importante enfatizar ao leitor que 
esta edição de Logweb dá destaque, 
ainda, aos investimentos que foram, 
serão e estão sendo feitos no setor, 
por empresas dos mais diversos 
segmentos dentro da logística, 
mostrando que, apesar dos "tropeços" 
da economia, continuamos avançando 
e promovendo melhorias. 

E, nas próximas edições, 
destacaremos mais ainda o nosso 
segmento – em dezembro, por 
exemplo, publicaremos o nosso 
também muito aguardado caderno 
especial de empilhadeiras, mostrando 
que a logística interna também se 
mantém aquecida. 
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Wanderley Gonelli Gonçalves

E 
mpregadas nas opera-
ções de carga e descar-
ga com ergonomia, as 

mesas elevatórias também vêm 
apresentando uma demanda com 
certa estabilidade. Razões para 
isto são várias. 

“Temos percebido um aumento 
na demanda por mesas eleva-
tórias no último ano. Embora a 
economia não vá lá muito bem, 
ou como gostaríamos que estives-
se indo, o mercado não parou e a 
demanda por este tipo de produto 
vem aumentando, principalmente 
quando se trata de ergonomia nos 
postos de trabalho. O Ministério 
do Trabalho e Emprego vem 
atuando fortemente junto às 

empresas dos mais 
diversos 

seg-
men-

tos, noti-
���	����	���	��

que não oferecem 
condições ergonômicas, 

principalmente em po-
sições que oferecem 

risco de lesões 
por movimentos 

repetitivos. Um 
exemplo disso é a 

paletização e despa-
letização 

��������
���������	��������������
linha”, explica Sidnei Ferreira, 
gerente de vendas da Artama 
Metalmecânica (Fone: 
47 3274.1111). 

Ele também informa que a 
Artama vem desenvolvendo um 
trabalho efetivo junto ao depar-
tamento médico das empresas, 
���	��������
����	����	��������
sidades, pois “acreditamos ser 
mais econômico investir em uma 
mesa elevatória do que arcar com 
custos processuais por conta de 
ações movidas por colaboradores 
�����	���������	���
����

Alexandra Kyrillos, diretora 
da Cargomax Equipamentos 
Industriais (Fone: 21 2676.2560), 
também diz que, apesar da insta-
bilidade econômica que estamos 
presenciando, o mercado logístico 
está com investimentos bem 
expressivos. “As empresas que 
adquirem as mesas elevatórias es-
tão preocupadas em serem ágeis 
para não desperdiçarem tempo, 
pois no setor logístico tempo é 
dinheiro. Além de proporcio-
narem agilidade nas operações, 
as mesas elevatórias oferecem 
segurança para o operador e para 
a mercadoria”, diz. 

Carlos Kaoru Taniguchi, 
gerente técnico/comercial da 
Scheffer Logística e Automação 
(Fone: 42 3239.0700), por sua 
vez, destaca que as mesas eleva-
tórias são aplicadas em conjunto 
com os demais equipamentos 
para movimentação de cargas e, 

por este motivo, as vendas 
destas mesas variam de acordo 
com a solicitação destes equipa-
mentos de movimentação. 
E, ainda segundo ele, o mercado 
vem crescendo, visto que as 
empresas buscam aprimorar 
seus métodos de trabalho com 
base no atendimento às normas 
de segurança, ergonomia na exe-
cução de uma tarefa e automati-
zação dos seus processos.

PERSPECTIVAS 
Se o mercado, hoje, se apre-

senta com uma boa demanda, 
apesar da situação econômica, 
quais seriam as perspectivas? 

“Com a exigência do mercado 
em busca de constantes melho-
rias na produção e visão total em 
ergonomia, as vendas e fabrica-
ção de mesas elevatórias espe-
�����	�����������	�
�������	�
positiva, pois, através das mais 
diversas aplicações, os proces-
sos têm ganhos que facilmente 
pagam o investimento”, analisa 
o engenheiro Fernando Pinheiro, 
da Zeloso Indústria e Comércio 
(Fone: 11 3694.6000).

Quem, também se man-
tém otimista é Taniguchi, da 
Scheffer, para quem o aumento 
da procura 
deste equipa-
mento deve 
ocorrer pela necessida-
de de as empresas executarem 
as tarefas de forma ergonômica 
������	��

 APLICAÇÕES 
Os participantes desta 

matéria especial também falam 
sobre as aplicações das mesas 
elevatórias, destacando as 
novas. 

O gerente de vendas da 
Artama lembra que as mesas 
elevatórias podem ser utiliza-
das em diversas funções, que 
vão de ergonomia à carga e 
descarga de produtos. 
“A Artama já construiu mesas 
até para instalação de esteiras 
em tratores”, diz Ferreira, 
enquanto que Alexandra, da 
Cargomax, ressalta que as 
mesas elevatórias podem ser 
aplicadas para carregar ou 
descarregar um caminhão, ser 
ponte entre um desnível de 
piso dentro da empresa e ser 
utilizadas como ferramentas 
de manutenção.

Por sua vez, Taniguchi, da 
Scheffer, lembra que são diver-
sos tipos de indústrias que utili-
zam este equipamento, tanto 
para aumentar a ergonomia 
ao executar uma tarefa, como 
para que as cargas possam 
ser colocadas em um trans-
portador utilizando paleteiras 
manuais.

Segmento de mesas elevatórias 
se mantém estável e até amplia 
participação no mercado

A principal “causa” desta estabilidade seria a necessidade de atender aos aspectos ergonômicos nas 
operações de carga e descarga, lembrando que o Ministério do Trabalho e Emprego vem atuando fortemente 
junto às empresas, notifi cando aquelas que não oferecem condições ergonômicas.

6 - Especial



NOVIDADES 
Também há novidades em se 

tratando de mesas elevatórias. 
Por exemplo, Ferreira diz que 

a Artama já construiu mesas 
com elevação, inclinação e giro, 
tudo em um único equipamento, 
enquanto o engenheiro Pinheiro, 
da Zeloso, lembra que as princi-
pais novidades são os sistemas 
integrados de CLP que controlam 
as mesas elevadoras de acordo 
com a necessidade da aplicação 
de outros sistemas, fazendo um 

perfeito interface entre a mesa 
elevadora e o sistema produtivo. 
“Outra tendência das mesas 
elevadoras envolve os tampos 
giratórios de 360 graus. A Ze-
loso também tem feito diversos 
equipamentos em aço inox, para 
laboratórios, setor alimentício 
e farmacêutico, entre outros”, 
completa.

 
NEGÓCIOS 

As novidades também podem 
ser aplicadas aos negócios e ao 

mercado. “O 
mercado de me-
sas é muito diver-
�����	�����������
mercados surgem 
a cada momento. 
Um deles é o 
automobilístico, 
onde a demanda 
por este produto 
é grande”, infor-
ma o gerente de 

vendas da Artama. 
Já Taniguchi declara que a 

Scheffer está com vários projetos 
em andamento, em indústrias 
de vários ramos, como indústria 
alimentícia, órgãos públicos, 
distribuidoras, indústria automo-
bilística, etc.

“Como somos fabricantes 
tradicionais de mesas elevadoras, 
seguimos as tendências de se-
tores no mercado. Por exemplo, 
para a Rhodia fornecemos uma 
mesa que trabalha literalmen-
te de cabeça para baixo, com 
funções opostas às de uma mesa 
tradicional. Para a Michellin fa-
bricamos mesas com dois tampos 
giratórios em 360 graus. E para 
produção, no setor de manuten-
ção de aeronaves, fornecemos 
mesas elevadoras especiais 
que permitem aos operadores 
trabalharem em diversas alturas 
��	���������	��
�����	�������	��	�
Pinheiro, da Zeloso. 

Notícias
Rápidas
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Seminário Internacional 
Frotas & Fretes Verdes 
2013 discute melhorias 
para o setor
O II Seminário Internacional Frotas & 
Fretes Verdes 2013, que conta com o 
apoio institucional da Logweb Editora, 
acontecerá nos dias 10 e 11 de dezem-
bro, no Rio de Janeiro, RJ. O evento 
busca apresentar e discutir as melhores 
técnicas para aumentar a eficiência no 
consumo de combustíveis por frotistas e 
embarcadores, para reduzir custos nos 
transportes de cargas e de passageiros, 
e, também, as emissões ambientalmente 
nocivas. Estarão reunidos no seminário 
frotistas, embarcadores, empresários do 
segmento, estudantes, agentes de gover-
no e pesquisadores da área. O Frotas 
& Fretes Verdes conta o patrocínio de 
companhias como Petrobras, Pamcary, 
JSL e MAN, além de outros apoios.
Mais informações: 
www.frotasefretesverdes.com.br
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A 
Drogarias 
Campeã (Fone: 
11 4243.2136) – 

rede que conta com 55 lojas e 
duas farmácias de manipula-
ção próprias, implantadas em 
diversas cidades do Estado de 
São Paulo – iniciou em abril 
a gestão própria de sua logís-
tica. O processo acompanha 
as mudanças que estão sendo 
realizadas na empresa, que 
começou com a abertura de 
sua distribuidora em 2012, e 
que visa melhorar o armaze-
namento e a distribuição de 
medicamentos. 

A Drogarias Campeã atua 
só no Estado de São Paulo – 
são pelo menos 20 cidades. 
E, pela proposta de remédio a 
preço popular, está estabele-
cida em cidades estratégicas 
para entrega e, também, leva 
em conta locais nos quais há 
um bom número de pessoas 
circulando. 

REDUÇÃO DE GASTOS 
Com a alteração do serviço 

terceirizado, a rede prevê 
reduzir gastos em pelo menos 
30%. “Melhoraremos o esto-
que dos similares e genéricos 

e não teremos mais proble-
mas com a demora na en-
trega de algumas indústrias. 
Nosso estoque será mais 
organizado, e nossas entregas 
mais ágeis”, explica o diretor 
comercial da Drogarias Cam-
peã, Giovani Bondança. 

Ele diz que a redução em 
até 30% dos gastos deve-se 
ao fato de, antes, estarem 
dentro de uma empresa que 
armazenava, separava e 
entregava para as lojas. “Além 
disso, o maior ganho foi na 
agilidade de todos os proces-
sos, uma vez que ele agora só 
depende de nós”, completa.

Na verdade, Bondança diz 
que a empresa decidiu investir 
em uma logística própria para 
melhorar o nível de serviço 
em sua rede de drogarias 
e evitar problemas, como 
atraso na entrega – “resul-
tado de você ser só mais 
um dentro de uma empresa 
muito grande. Nunca a culpa 
é deles, sempre de outros. E o 
custo era altíssimo”. 

Outro fator resultante 
desta decisão é que agora a 
empresa acredita que pode-
rão estocar mais produtos. 

“Já tivemos 
problemas de 
entrega por parte 
da indústria. Com 
um estoque mais 
organizado e 
completo e com 
nossa própria 
logística de en-
trega, teremos 
�	������������	�

em todo o processo”, avalia, 
destacando, também, que 
foram gastos 8 meses nesse 
processo de mudança.

INVESTIMENTOS 
A empresa conta com um 

galpão de mais de mil metros 
quadrado em Cotia, São 
Paulo, e quatro veículos para 
transportar os medicamentos. 
E também contratou um 
farmacêutico, que é respon-
sável por cuidar de todos os 
processos regulatórios do 
setor. “Investimos na locação 
do galpão. Não compramos 
carros, trabalhamos com três 
agregados. A cubagem deles 
é de 12 m3. Também houve a 
contratação de 5 ajudantes e 
um motorista de empilhadei-
�	���������
��������������	���
foram promovidos de outros 
departamentos – um gerente 
farmacêutico, um gerente de 
logística, um encarregado e 
um do faturamento”, explica 
o diretor comercial. 

Ele complementa dizendo 
����	���	�������������	����
neste processo foram rela-
cionadas ao ajuste de toda a 
estrutura física e de TI, e que 
para esse ano – dentro do seu 
plano de expansão e de novos 
investimentos – estão seguin-
do com a abertura gradativa 
������	�����	�������
��	����
oportunidades de negócio fora 
da capital. “Em julho, abrimos 
uma unidade em Sorocaba. 
Fora isso, novos investimentos 
devem ser feitos somente no 
ano que vem”, conclui. 

Drogarias Campeã 
investe em logística e 
gestão de estoque

 8 - Logística Farmacêutica

Ninguém deveria subestimar 
o poder de um WMS. 

Ele pode, de um momento para o outro, 
��������	��
�	
��	��	
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Mas para dar esse salto de qualidade, 
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dois em favor de sua empresa. 
#���
���
������
#�����������
��	��


F: +55 11 5531-7444  
contato@alcis.com.br
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que tragam um salto 

��
'��������
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���(�����

de sua empresa.

Pode ser feito



MSI-Forks lança aplicativo 
para inspecionar os garfos 
de empilhadeiras
Considerando que os principais itens 
causadores de acidentes com empilhadei-
ras são os garfos, e que a falta de correta 
inspeção e identificação do desgaste da 
peça torna a operação com empilhadeiras 
potencialmente perigosa, a MSI-Forks 
(Fone: 11 5694.1000) está lançando um 
aplicativo on-line para inspeção de garfos, 
o iCaliper, atuando com informações de 
fácil entendimento e cálculos já implan-
tados. O responsável pela manutenção 
da empilhadeira precisa apenas seguir os 
passos na tela e alimentar as informações. 
O aplicativo informa se o garfo tem ou 
não condições de uso ou se é passível 
de reparo. Toda a inspeção é baseada na 
Norma ISO 5057 (inspection and repair 
of fork-arms in service). Além de realizar a 
inspeção dos garfos, o aplicativo permite 
que o usuário envie um relatório da inspe-
ção por e-mail e monitore o histórico das 
inspeções realizadas. Hoje o aplicativo 
está disponível para a plataforma Android, 
Google Play e futuramente IOS e, tam-
bém, para a Web. O iCaliper pode ser 
baixado no site www.msiforks.com.br.

Novo sistema de voz 
da Ehrhardt + Partner 
integra RFID
O novo sistema Voz Integra RFID 
(VIR), da EPS Ehrhardt + Partner 
Solutions (Fone: 11 2384.1024), 
unifica todas as vantagens de 
pick-by-voice e de RFID, segundo 
a empresa, combinando ambas 
as tecnologias e oferecendo três 
vantagens principais: uma gestão 
mais simples de recipientes, a re-
dução do tempo de montagem de 
dispositivos de transportes e uma 
redução de erros durante o proces-
so de multi-order-picking. Ainda 
segundo a empresa, no novo 
sistema VIR, os recipientes são 
dotados inicialmente de uma eti-
queta RFID para uma identificação 
mais clara. O processo, até então 
conhecido como identificar os 
recipientes oralmente, é substituído 
pela leitura de identificação das 
etiquetas RFID integradas em cada 
recipiente. Este processo é reali-
zado mediante um leitor de RFID 
portátil, conectado diretamente 
aos terminais de voz Vocollect, 

que são anexados a um cinturão 
juntamente com o leitor dispositi-
vo de RFID. Para a identificação 
automática, o usuário passa cada 
recipiente, contendo uma etiqueta 
de RFID, pelo dispositivo anexado 
em seu cinto antes de pocisioná-lo 
sobre o dispositivo de transporte. 
Segundo Marco Ehrhardt, diretor 
geral da Ehrhardt + Partner, as 
outras vantagens do VIR centram-
se, sobretudo, na redução de erros 
baseada na identificação única dos 
recipientes. Erros causados pela 
indicação oral de recipientes são 
completamente eliminados. 
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Leitor de código de barras
da Intermec é indicado 
para Centros de Distribuição
Entre a ampla variedade de soluções 
de coleta de dados, computação 
móvel, RFID, conectividade com e 
sem fio e de impressoras e suprimen-
tos oferecidas pela Intermec (Fone: 11 
3711.6770) estão duas novidades. 
A primeira envolve os leitores de código 
de barras SF61B e SR31T, que garantem, 
de acordo com a empresa, menor tempo 
de leitura para código de barras 2D. 
“O modelo SF61B é compacto e propor-
ciona mobilidade ideal para os Centros 
de Distribuição e áreas como transporte 
e logística, serviços de campo e opera-
ções da saúde. Já o SR31T se destaca 
por sua robustez, sendo adequado para 
aplicações em ambientes industriais le-
ves”, explica Reinaldo Andrade, gerente 
de canais Brasil da empresa. Também 
novidade é o suporte à linguagem C# 
para impressoras de etiquetas e recibos, 
oferecendo – segundo Andrade –
uma nova geração de funcionalida-
des Smart Printing para impressoras 
industriais Intermec PM43 e PC-Series 
para desktops.
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Priscilla Cardoso

É mais barato enviar um 
contêiner do Brasil para 
a China do que trans-

portar carga em um caminhão de 
Campinas a Santos, em São Paulo.

A falta de infraestrutura rodo-
viária e portuária e de interligação 
entre os modais logísticos foram os 
���
����������	������������	������
que o Grupo AP Moller-Maersk 
(Fone: 13 3035.7777) chegasse a 
essa conclusão.

A empresa realizou um levan-

	���
�������������	������	�����
brasileiro no desenvolvimento do 
comércio exterior. A compilação 
de diversos dados apontou que 
o processo logístico no país não 
acompanha o desenvolvimento 
do comércio.

Segundo o estudo da Maersk, 
o Brasil é a 7ª maior economia 
global, mas o movimento nos 
portos de todo país em 2012 foi de 
apenas oito milhões de TEUs, o 
equivalente à carga movimentada 
apenas no Porto de Los Angeles, 
nos Estados Unidos. 

O tráfego de contêineres nos 
portos do país teve desenvolvi-
mento nos últimos anos, pas-
sando de três milhões de TEUs 
em 2000 para oito milhões de 
TEUs em 2011. Mas, a qualidade 
de infraestrutura portuária não 
acompanhou o ritmo. 

Em 2007, o índice de qualidade 
dos portos no Brasil era de 2,6. 
Já em 2011, ele continuava pra-

��	���
��������������	�������
2,7 – considerando que o índice 
tem nota mínima um, para portos 
extremamente subdesenvolvidos, 
e nota máxima sete, para aqueles 
��������������������������
���

pelas normas internacionais.
“Como estamos dentro desse 

negócio, é possível ver claramente 
�������	�����
�����	�����	�	�
�����
O volume movimentado triplicou 
nos últimos 11 anos, mas a qualida-
de de serviço dos portos em geral 
continua a mesma. Ou seja, toda a 
infraestrutura criada, os investi-
mentos feitos até agora só serviram 
para manter os portos funcionan-
do”, diz o diretor comercial da 
Maersk Line Brasil, Mario Veraldo. 

FALTA DE INFRAESTRUTURA
O Ministério dos Transportes 

estima que 58% das movimen-
tações de carga feitas no Brasil 
são realizadas através do modal 
rodoviário. Com essa dependên-
cia, o comércio no país sofre com 
os altos custos logísticos devido 
a diversos fatores, como a má 
qualidade das estradas, acidentes, 
roubos e danos à carga.

Apenas em 2011, o Brasil gastou 
US$ 16,6 bilhões na reconstrução, 
restauração e manutenção de 
59.313 km de seus 213.000 km de 
estradas pavimentadas. A falta de 
pavimentação também se torna um 
agravante. Apenas 16% das rodo-
vias brasileiras são pavimentadas, e 
essa falta de infraestrutura é uma 
das principais razões de danos às 
mercadorias durante o transporte.

O levantamento da Maersk 
também destacou os problemas 
com roubo de carga e gastos 
médicos relacionados a acidentes 
rodoviários. Segundo o estudo, o 
Brasil é um dos três países, junto 
com o México e a África do Sul, 
com maior risco de roubo de 
cargas de caminhões: dados do 

último levantamento da NTC & 
Logística – Associação Nacional 
do Transporte de Carga e Logística 
mostraram que em 2011 foram 
registrados 13 mil casos de roubos 
de carga no país, com perdas de 
R$ 920 milhões.

Já os custos médicos são esti-
mados em US$ 3,7 bilhões ao ano, 
sendo esse o segundo custo de 
�	�����	���	
���	�	����	�������	����
a desnutrição em primeiro lugar.

“Em São Paulo você vê a 
imensa quantidade de caminhões, 
e esse tipo de transporte tem um 
frete muito alto, porque os custos 
são altos. Dentro do Estado as es-
tradas ainda são boas, mas quando 
������	���	���
�	�!�����	����
��
pior. Temos contêiner que leva 30 
dias para chegar ao Porto. E por 
todos os tipos de problema, como 
caminhões que furam o pneu 
três, quatro vezes em uma única 
viagem. E quando você chega a 
Santos, que deveria ser um alívio 
�������#������
�������	��	���
�	�!��

é, muitas vezes, uma espera de 
dois, três dias para entrar no Por-
to”, lamenta Veraldo.

Um estudo de 2012 do Banco 
Mundial concluiu que o transporte 
terrestre é o maior gargalo em 
Santos. O custo do transporte ro-
doviário para o Porto chega a ser de 
25% a 40% mais caro do que para 
outros grandes portos no mundo.

Um dos agravantes dessa 
situação é a demora na liberação 
das cargas. Em 2012, o tempo de 
�����	�'�����������������
�����
desde a chegada dos navios nos 
portos até a atracação para a 
movimentação de carga – foi de 16 
horas. O tempo total de estadia no 
Porto de Santos também teve au-
���
�������
�����	�����*��������
como o tempo de espera e tempo 
no cais, ele foi de 26 horas, em 
2013, para 35 horas, em 2012.

“Se pegarmos a última crise, 
����	�������	����	������	���
nhões que não conseguiam entrar 
no Porto, a média nesse período 
foi de 72 horas de espera. Os 
navios chegavam para atracar 
e invariavelmente tinham que 
esperar três dias. Isso acaba com 
qualquer programa de logística 
�������
��������+��	����;<���������
e outros problemas de infraestru-
tura, o transporte para Santos 
chega a ser 40% maior que em 
outros lugares. Temos um cliente 
que está com problemas para 
escoar seus produtos, porque 
80% de seus caminhões, que de-
����	��=	�������>��@������	��	
#�
��<��
���	�	�	�����	�����	�	����
dentro de Santos durante uma se-
mana e meia. E quando o sistema 
���	�����		���	���������H��
������

Estudo da Maersk aponta que
a infraestrutura logística impede o 
crescimento brasileiro no Comex

Veraldo: “um contêiner ficar 
parado 21 dias esperando 
liberação em porto não é aceitável 
em nenhum lugar do mundo, e 
não deveria ser no Brasil também”

10 - Transporte Marítimo
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gera problemas para todo mundo, 
não conseguimos atracar, os ter-
minais não conseguem operar e 
os caminhoneiros não conseguem 
��
	���X������>�
���	������	����
porto”, completa ele. 

Outro entrave nos portos brasi-
leiros é a burocracia. O estudo da 
Maersk apontou que os atrasos na 
liberação alfandegária em países da 
América Latina e Caribe aumen-
tam os custos de transporte entre 
Y[���\][��^�_�	�������	���
������
piores em termos de alfândega na 
região. De acordo com estimati-
vas, a escassez de armazenagem 

no Brasil é de cerca de 40 milhões 
de toneladas por ano.

Um contêiner com commodi-

������������
�����	��������	��
em média, 21 dias para ser libe-
rado após a chegada ao Porto de 
Santos. No Porto de Rotterdam, 
na Holanda, a média é de apenas 
dois dias.

“Com esses problemas que 
enfrentamos hoje, Santos virou 
um gargalo terrível para quem 
trabalha com navegação. Porque 
ele é o responsável por receber os 
navios que chegam da Europa e 
da Ásia, e é dele que sai a última 

carga também. Mas com esses 
problemas as cargas descem dos 
�	���������	�����
��
������	�	-
das. Essa média de 21 dias,  
se pegarmos os últimos dois me-
ses, passou para 25, 28 dias.  
A produtividade do Porto está 
relacionada com os problemas 
rodoviários que enfrentamos, 
mas também com a questão 
burocrática que temos no país. 
{�����
��������	���	�	���]\���	��
esperando liberação em porto 
não é aceitável em nenhum lugar 
do mundo, e não deveria ser no 
Brasil também”, critica Veraldo.

SOLUÇÕES
Para impulsionar o comércio, o 

estudo da Maersk acredita que são 
necessárias soluções para quatro 
���	�����^��������������	�	�����-
trução de uma estrutura logística 
em torno dos portos nacionais.

Segundo o diretor comercial 
da Maersk Line Brasil, os grandes 
terminais a serem inaugurados 
em Santos são necessários e vão 
melhorar a situação, mas uma 
estrutura em torno do Porto que 
funcione de maneira adequada é 
essencial para o pleno funciona-
mento dos empreendimentos.

“Os acessos rodoviários são 
precários, há muita falta de 
infraestrutura. Se essa infraestru-
tura em torno do Porto não estiver 
funcionando, os problemas irão 
apenas se mover de um lado para 
o outro. A estrutura de mar, nós 
temos, o que precisamos agora é 
������>�@�����
��	����	��	���	�
logística funcione. Não podemos 

�����	��	����\|�}����������	��
que você precisa de uma logística 
������
����	���	�+��	���

“Com os dois novos terminais 
que passarão a operar em Santos, 
o Brasil Terminal Portuário e o 
Embraport, acredito que teremos 
uma considerável oferta de 
capacidade, que poderá diminuir 
sensivelmente a situação do 
tráfego, mas eles não vão resolver 
a questão do tráfego rodoviário. 
Esses terminais foram efetivamen-

te concebidos como terminais de 
contêineres e, por exemplo, no 
BTP temos uma área exclusiva 
para estacionamento de cerca de 
90 carretas, o que visa a diminuir 
o trânsito. Mas essa não é uma so-
��!�������
��	��#���	�	
���	
��	�
que vai amenizar a situação, mas 
não vai resolver o problema da 
forma que precisamos”, também 
comenta o diretor de relações ins-
titucionais da BTP, Paulo Simões.

Investimentos em cabotagem 
também são vistos como uma 
oportunidade para reduzir a 
dependência excessiva em cami-
nhões. Segundo a Maersk, se 2,7 
milhões de contêineres fossem 
transportados via cabotagem, ao 
invés de utilizarem caminhões, 
haveria uma redução de: 4,4 
milhões de toneladas na emissão 
de CO2, aproximadamente 36 mil 
acidentes rodoviários e US$ 125 
milhões com custos de manuten-
ção de estradas.

Ainda segundo o estudo, os 
custos logísticos no Brasil são 
cerca de 15% a 18% do PIB, e uma 
das razões para esse alto valor está 
no uso excessivo do transporte ro-
doviário em comparação a outros 
modais, como trens e navios.

“O modal rodoviário vai sempre 
existir no Brasil, nos próximos 50 
anos pelo menos, temos certeza, 
mas precisamos da cabotagem 
como uma alternativa viável para 
desafogar essa infraestrutura”, 
explica Veraldo.

“Sabemos que todos os es-
tudos mostram que o caminhão 
representa 60% de toda a cadeia 
logística nacional. Fizemos 
algumas análises pensando em 
como poderíamos melhorar esses 
gargalos nas estradas. E na nossa 
visão, o potencial de carga que 
está em caminhões e que poderia 
ser migrada ao longo dos anos 
para cabotagem é de 2,7 milhões 
de TEUs. Entendemos que as 
mercadorias que estão próximas 
da costa, algo em torno de 300 
quilômetros, têm um potencial 
muito grande para que passem 

A MAERSK NO BRASIL
Completando, em 2013, 100 

anos de presença no Brasil, a 
AP Moller-Maersk está desde 
2008 trabalhando dentro de 
um programa de investimentos 
de US$ 6 bilhões no mercado 
nacional. 

A Maersk Line investiu 
US$ 2,2 bilhões em 16 novos 
navios SAMMAX, que foram 
desenvolvidos sob medida para 
as condições locais. Eles têm 
capacidade para transportar 
até 8.600 contêineres (TEUs) 
e navegam em águas rasas. 
O SAMMAX, segundo a 
������	��#�\�[��	���������
��
no consumo de combustível e 
obtém uma melhoria de 37% na 
produtividade de atracação.

No Porto de Santos, 
os navios desse modelo 
melhoraram o tempo de carga 
e descarga geral em cerca de 
7%. As embarcações também 
têm potencial de aumentar o 
comércio em 35.000 TEUs  
por ano.

“O SAMMAX é uma das 
soluções que a Maersk trouxe 
para o Brasil para ajudar nesses 
������	����������
���	�����
O primeiro investimento feito 
com esses US$ 6 bilhões foi na 
aquisição desses 16 novos navios. 
E o que eles têm de interessante 
é que foram desenhados 

considerando restrições físicas 
que os portos brasileiros têm.  
Ou seja, eles foram os maiores 
navios desenhados para 
conseguir entrar em portos 
brasileiros sem restrições, que 
são de calado e largura de canal 
de acesso, e todas elas foram 
consideradas”, explica Veraldo.

Outro investimento do 
Grupo é no BTP – terminal para 
contêineres e granéis líquidos no 
Porto de Santos, que começou 
suas atividades em agosto 
último. O investimento de cerca 
de US$ 1 bilhão foi feito pela 
APM Terminals junto com o 
seu parceiro de joint venture, a 
Terminal Investment Limited. 

O BTP aumentará a 
capacidade do Porto de Santos 
em 40%, o que representa um 
aumento de comércio avaliado 
em US$ 15,3 bilhões por ano. 
Ele também tem potencial 
para reduzir os alto custos do 
transporte marítimo em até 
8% e aumentar o comércio 
entre 170.000 e 230.000 TEUs, 
correspondentes a um valor 
comercial de US$ 6 bilhões a US$ 
8 bilhões. A expectativa é que a 
BTP tenha uma produtividade de 
80 contêineres por hora e receba 
navios com capacidade de até 
10.000 TEUs, assim que estiver 
operando por completo.

 12 - Transporte Marítimo



a viajar menos em caminhão e 
mais através desse recurso na-
tural que está ai, e que é pouco 
utilizado”, também comenta o 
diretor presidente da Mercosul 
Line, Roberto Rodrigues.

�����
	��	�������	��	������	-
ções aduaneiras, reduzir a burocra-
cia dos portos e desenvolver a mão 
de obra que trabalha nesse setor 
também são ações vistas como 
pontos-chave para impulsionar o 
crescimento do comércio.

Segundo o estudo da Maersk, 
há uma grave escassez de mão de 
���	���	���	�	�������
����	��-
timo, de portos e de offshore, o 
que retarda a internacionalização 
do Brasil e limita a competitivida-
de da indústria. 

Para ajudar esse desenvolvi-
mento, a Maersk Training está 
investindo R$ 10 milhões em um 

novo centro de treinamento, 
inaugurado em julho último. 
Voltado para treinar e capacitar 
���������	�����������	������	��
os equipamentos e ferramentas 
que a companhia está trazendo 
para o Brasil, ele tem como 
meta formar 4.000 brasileiros 
por ano até 2016. O objetivo 
da iniciativa é ajudar que a pro-
dutividade brasileira chegue a 
um nível internacional.

“A Maersk estabeleceu uma 
unidade no Rio de Janeiro para 
��	���	��	��!��������	�
	�
�����
apoio à parte de offshore quanto 
para operação em terminais 
���
��������^�����������	������
BTP, que operam os guindas-
tes, foram todos treinados por 
essa unidade. Esse é um ponto 
�����	���������	���	���	�!��
�	�������
���	�������������	�
����������	���	�����������

“Estamos investindo na ques-
tão da educação também, para 

�����	��	�������	���������
�-
vidade no Brasil. Mas a questão 
é que isso só vai acontecer se o 
ambiente for propicio, não é uma 
questão só de fazer o investimen-
to, e, sim, de ter um ambiente 
que consiga absorver esses 
investimentos e gerar retornos 
esperados. Temos uma série de 
investimentos sendo feitos, mas 
chegamos a um ponto que esses 
investimentos se tornaram pe-
quenos diante da situação crítica 
que enfrentamos em termos 
de estrutura logística no país”, 
também comenta Veraldo.

�
#���������	����	��	���}�
planeja realizar um seminário 
com stakeholders e especialistas 
do setor para discutir os grandes 
���	���������	��	�������
�����
brasileiros. O conteúdo gerado 
será utilizado para a criação de um 
relatório com recomendações para 
elevar a competitividade do Brasil 
no comércio global. 

O custo do transporte rodoviário 
para o Porto de Santos chega a ser 

até 40% mais caro do que para 
outros grandes portos no mundo
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V 
isando oferecer 
facilidades às 
empresas do setor, 

o SETCESP – Sindicato das 
Empresas de Transportes de 
Carga de São Paulo e Região 
(Fone: 11 2632.1000) criou a 
CSS – Central de Serviços 
SETCESP.  “Trata-se de um 
verdadeiro Poupa Tempo para 
as transportadoras, um núcleo 
de atendimento em diversas 
áreas que vai facilitar o dia 
a dia de quem é empresário 
�������������	����
�	�����
��
rodoviário de cargas”, explica 
Manoel Sousa Lima Jr., presi-
dente do Sindicato. 

Ele também lembra que o 
SETCESP atua em 51 municí-
pios, junto a 48.000 empresas, 
e conta com 1.250 associados 
diretos. “Destes associados, 
73% são pequenas empresas. 
E, de acordo com nossos estu-
dos, a entrada de novos sócios 
nos levará a ter cerca de 98% 
de associados formados por 
pequenas transportadoras. Daí 
o foco da CSS, as pequenas 
empresas atuantes na nossa 
área”, completa. 

MESAS TEMÁTICAS
A nova central está instala-

da na sede do SETCESP, na 
Vila Maria, em São Paulo, SP, 
e consiste em um salão onde 
estão reunidas diversas mesas 
temáticas para a realização de 
	
�������
��������������������
serviços criados e seleciona-
dos a partir das necessidades 
das empresas de transporte. 
“Queremos dar às empresas 

uma ferramenta capaz de 
deixar o associado mais focado 
em seu core-business e menos 
atarefado com procedimentos 
que acabam tomando tempo. 
Estamos reunindo diversos 
serviços em um único lugar 
para facilitar o dia a dia das 
empresas de transporte”, des-
taca o presidente, salientando 
que alguns serviços – inicial-
mente, o Sindicato oferecerá 
os apresentados na tabela – 
serão gratuitos aos associados, 
enquanto outros serão realiza-
dos mediante pagamento de 
pequenas taxas. 

“Todos os serviços estarão 
disponíveis com exclusividade 
para os associados do SETCESP
e, em breve, a entidade vai 
adicionar novos à lista – como 
assessoria de qualidade, visando 
à ISO 9000, ISO 14000 e SAS-
SMAQ, e decibelímetro –
bem como estamos planejando 
expandir a CSS para outras 
bases e buscando parceria com 
Cartório para atuação na nossa 
sede, facilitando o trabalho da 
CSS. As empresas não asso-
ciadas que quiserem conhecer 
os serviços podem entrar em 
contato com o Sindicato e 
conhecer as vantagens de se 
���	���������
	����	����

Para os primeiros meses 
de funcionamento – a CSS 
entrou em operação em 22 de 
outubro último – a entidade 
espera um movimento de 800 
a 1.500 atendimentos por mês, 
números que poderão chegar a 
2.400 com a capacidade inicial 
instalada. 

Wanderley Gonelli Gonçalves

Lima Jr.: a CSS é um núcleo de 
atendimento em diversas áreas 
que vai facilitar o dia a dia de 
quem atua com o transporte 
rodoviário de cargas

SETCESP cria central 
de serviços para as 
transportadoras
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Serviços oferecidos pela 
CSS – Central de Serviços 
SETCESP

Transportador Rodoviário
de Cargas (RNTRC/ANTT);

de trânsito;

para transportadores;

(controle de fumaça preta);

currículos (aberta a todos);

e tarifas; 

não aprovados pelas 
Gerenciadoras de Riscos;

corporativa (inscrição); 

de frotas (consórcio de 
caminhões com planos 
de 100 meses e com 
características inéditas); 



Com objetivo de proporcionar 
ao setor de transporte rodoviário 
de carga e passageiros uma 
alternativa para solucionar o pro-
blema da falta de profissionais 
qualificados ao volante, o piloto 
e comentarista Luciano Burti 
constituiu a Navig Condução 
Eficiente (Fone: 11 2076.9095), 
especializada em treinamento 
e reciclagem para motoristas. 
Tratam-se de cursos oferecidos 
através de simuladores, utilizan-
do tecnologia similar às empre-
gadas em treinamentos aéreos. 
O equipamento funciona dentro 
de um escritório móvel que é 
transportado de caminhão. “Esse 
é um dos principais diferenciais 
da Navig, já que a Unidade 
Móvel de Treinamento (UMT) 
vai até o cliente e fica à sua dis-
posição o tempo necessário”, diz 
Burti. Além de oferecer a Uni-
dade Móvel com o simulador, a 
empresa disponibiliza ao cliente 
dois instrutores que cuidam do 
treinamento teórico e prático 
dos motoristas. No fim do curso, 

há mensuração de 
resultados. “Nos 
meses seguintes 
ao treinamento, 
acompanhamos o 
resultado desses 
motoristas em seu 
dia a dia e ele rece-
berá o Certificado 
de Qualificação da 
Navig, caso atinja 
os resultados de 
acordo com o curso 
que foi ministrado”, conta Burti. 
Importado do Canadá, o simu-
lador Navig dispõe de diversos 
módulos de treinamento. 
O carro-chefe é o curso de 
direção econômica, que leva o 
motorista a economizar com-
bustível durante o trajeto. Outro 
foco do curso é direção defensi-
va. Segundo Burti, o simulador 
também pode ser utilizado como 
uma ferramenta para avaliação 
de motoristas em processos sele-
tivos. Por enquanto, a empresa 
possui duas Unidades Móveis 
de Treinamento para motoristas 

de caminhões pesados e ônibus, 
além de outra para treinamento 
de motoristas de carros e VUC 
(Veículo Urbano de Carga). Um 
dos simuladores para caminhões 
pesados está sendo testado em 
São Paulo pela Braspress (Fone: 
11 2188.9000), empresa com a 
qual a Navig está desenvolven-
do, em parceria, um laboratório 
de treinamento antes de dispo-
nibilizar o serviço ao mercado. 
“Além disso, estamos finalizando 
a climatização dos softwares 
para as características do nosso 
país”, finaliza Burti.
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Navig lança unidade móvel para treinamento de motoristas BMC-Hyundai inicia a montagem de 
empilhadeiras a combustão no Brasil
A BMC-Hyundai (Fone: 
11 3302.5450) iniciou, 
em agosto último, a 
montagem, aqui no 
Brasil, de empilhadei-
ras a GLP e diesel em 
capacidades de 1.800 
até 3.500 kg, fabrica-
das pela Hyundai 
Heavy Industries. 
O sistema SKD de 
empilhadeiras consiste 
na importação de partes 
semidesmontadas dos 
equipamentos, que são 
finalizados na fábrica da 
BMC-Hyundai em Ita-
tiaia, no Rio de Janeiro. 
“Nosso objetivo é cada 
vez mais desenvolver 
nossa participação no 
segmento de empilha-
deiras a combustão e 
aumentar em 30% a 
participação da marca 
Hyundai no mercado”, 
afirma Marcos Mendes, 

gerente nacional da 
divisão de empilhadei-
ras da BMC. 
Ele acrescenta: a previsão 
atual de montagem 
dessas empilhadeiras é 
de 1.000 máquinas no 
ano. O gerente nacional 
ainda ressalta que ter um 
produto semifabricado 
no país torna a empresa 
mais competitiva para 
atuar nas áreas de 
logística e movimentação 
de cargas em geral. O 
intuito da BMC-Hyundai, 
no futuro, é fabricar 
esses equipamentos no 
Brasil e, assim, operar 
com a linha de crédito 
do Banco Nacional 
do Desenvolvimento 
(BNDES) e disponibilizar 
a aquisição desses mo-
delos via FINAME com 
taxas de financiamento 
de 3,5% a.a..
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Wanderley Gonelli Gonçalves

P 
elo fato de a celulose e 
o papel serem matérias 
primas e produtos 

acabados nobres e limpos, o seu 
manuseio exige certos cuidados 
que podem parecer excessivos, 
mas que, na verdade, são indis-
pensáveis na operação logística. 
“Dentre os muitos cuidados, local 
limpo e ambiente arejado, livre de 
contaminações de agentes plásti-
cos ou de madeira, são requisitos 
imprescindíveis. Por outro lado, os 
equipamentos de manuseio pre-
cisam estar em perfeito estado de 
conservação e manutenção, sem 
vazamentos de óleo, e os clamps, 
garfos e bobineiras, limpos e sem 
ferrugem.”

Com esta observação, Willy 
Maxwell, diretor de logística, e 
Luiz M. Cosceli, gerente de lo-
gística Celulose, ambos do Grupo 
Rodrimar (Fone: 13 3202.8398), 
iniciam esta matéria especial sobre 
a logística nos segmentos de papel 
e celulose. Segmentos, aliás, que 
vêm apresentando crescimento, 
tanto em termos de exportação 
quando de produção, segundo 
dados da Bracelpa – Associação 
Brasileira de Celulose e Papel 
(Fone: 11 3018.7803). 

Segundo a entidade, a receita de 
exportação do setor de celulose e 
papel acumulou um crescimento 
de 7,5% de janeiro a agosto deste 
ano, totalizando US$ 4,74 bilhões. 
Em relação à celulose, o cresci-
mento da receita de exportação 
foi de 12,1% no acumulado do 

ano, chegando a US$ 3,42 bilhões, 
enquanto o segmento de papel 
apresentou variação de – 3%, com 
US$ 1,31 bilhão. Com isso, o saldo 
da balança comercial do setor de 
janeiro a agosto somou US$ 3,47 
bilhões, 12,6% superior ao do 
mesmo período de 2012.

Por outro lado, em oito meses, 
a produção de celulose registrou 
crescimento de 4,8%, com 9,72 
milhões de toneladas produzidas 
em relação ao mesmo período de 
2012, quando o volume atingiu 
9,28 milhões de toneladas. As 
exportações de celulose também 
cresceram, chegando a 6,22 
milhões de toneladas, 12,1% a mais 
do que os 5,54 milhões de tonela-
das, somados nos mesmos meses 
do ano passado.

Em relação ao papel, a 
produção nacional totalizou 
6,91 milhões de toneladas, o que 
representa 1,5% de crescimento 
de janeiro a agosto deste ano, na 
comparação com igual período de 
2012, quando foram produzidas 
6,80 milhões de toneladas. No 
acumulado, as vendas domésticas 
de papel também registraram 
aumento de 2,9%, chegando a 
3,70 milhões de toneladas.

FRAGILIDADE
Voltando à questão da logística 

nestes segmentos, Paulo Fantini, 
gerente de negócios, e Robson 
Silva, executivo de vendas, da 
Supricel Logística (Fone: 19 
2105.6728), também apontam 

para a fragilidade dos produtos 
e no que isto interfere em sua 
logística. “Por se tratarem de pro-
dutos extremamente frágeis, são 
exigidos equipamentos e cuidados 
que protejam a carga e evitem que 
��H	����	�	�����	�����	�	�����	�	�
cumprimentos dessas exigên-
cias, são necessários procedimen-
tos para a inspeção preventiva, ga-
rantindo a segurança e integridade 
da carga, e constante aperfeiçoa-
���
����������������	�������������
na operação.” 

Análise semelhante faz Norber-
to Montone, diretor da Transpor-
tes Montone (Fone: 11 5011.5311), 
que destaca, como meios de pre-
servar a qualidade destes produtos, 
o uso de veículos bem fechados, 
limpos e isentos de umidade.

Éder Fatel, gerente geral da 
Unidade de Serviço Ferro-
viária de Tatuí da Brado 
Logística (Fone: 41 
2118.2800), faz uma 
análise diferenciada. 
“No nosso caso, que 
realizamos o serviço 
de armazenagem e 
carregamento de 
bobinas de papel, 
na Unidade de 
Serviço Ferro-
viário (USF) 
de Tatuí, SP, 
as principais 
exigências são 
a confe-
rência, o 
monitora-

mento e prioridades de embarque 
da carga. Temos um sistema 
onde é feito o agendamento e 
recebimento dos veículos com a 
mercadoria. Fazemos o trans-
porte de bobinas de papel, com 
uma movimentação média de 23 
vagões por mês. A operação leva 
cerca de 20 minutos para o car-
regamento e 1 hora para descarga 
do vagão”, explica. 

Já Pedro Alberto Nedochet-
}��������
���	����	��!��<	����	�
Cooperativa dos Transportadores 
do Vale – Cootravale (Fone: 
47 3404.7000), cita, entre as 
características, peculiaridades 
e exigências da logística nestes 
setores, a necessidade de agenda 
nas descargas de clientes, enquan-

Logística nos setores de papel e 
celulose: fragilidade das cargas 
precisa ser levada em consideração 

Por se tratarem de produtos extremamente frágeis, a logística nos segmentos de papel e 
celulose exige o emprego de equipamentos específi cos e cuidados especiais, de modo a 
proteger as cargas e evitar que sejam, principalmente, molhadas ou danifi cadas. 
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Aplique a lógica.

Simples assim.

 Fábrica no Brasil: Finame e Cartão BNDES.

 Intralogística 100%: automatização ���������	�
��	�����	�gerenciamento total��	�������	����	�����

����	����	�	��	�Serviços Autorizados STILL - SAS����
�	�	�	�����	��	
��������������	��
������������

��	�	��������	�������via web 24h����������	����atendimento���
�Peças Originais. 

 Locação, Centro de Treinamento STILL e excelência em serviços�

�����
��
����
	����	
�empilhadeiras�

 www.still.com.br - (11) 4066-8100
First in intralogistics
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to Agnaldo de Souza Filho, 
do Expresso Nepomuceno 
(Fone: 35 3694.9900), apon-
ta operação em regime 24 
horas, sete dias na semana, 
e com alto grau de exigên-
cia em segurança. E Valmir 
Oliveira Alves Filho, gerente 
���	��������	�����>����
	���
da JSL (Fone: 11 2377.7465), 
relaciona as características: 
operação com produto dife-
renciado, de alto valor agrega-
do; emprego de mão de obra 
especializada, com rotina de 

����	���
����������	��	�	�
garantir a qualidade do produ-
to em seu manuseio, pela sua 
característica; necessidade de 
aquisição e desenvolvimento 
de máquinas e equipamentos 
de alta performance; e alto 
custo de manutenção dos 
equipamentos.

“Ainda podemos acres-
centar: operações de grande 
porte e volumes, o que de-
manda extrema agilidade nos 
>�@�������	�����������
	-
ção e exportação, e também 
����>�@�����
������������
Just-In-Time e Milk-Run”, 
complementa Marcelo Gui-
lherme Ostrowski, gerente 
comercial da Martini Meat 
(Fone: 41 3420.3200).

Cassem El Khouwayer, 
gerente comercial da Quality 
Soluções em Logística (Fone: 
11 4583.4800), também 
aponta para a alta movimen-
tação nas operações e para a 
qualidade no atendimento em 
todo o processo produtivo, 
armazenagem e expedição, 
destacando que o Brasil tem 
modesta participação nesse 
negócio global, apesar das 
vantagens competitivas que 
desfruta e de ser reconhecido 
exportador de celulose.

PROBLEMAS E SOLUÇÕES 
Já falando nos problemas 

�	����������	
������	�����
��	�
destes segmentos, e como 

são solucionados, o gerente 
�	���	��!��<	����	����
�	-
vale enfatiza a concentração 
���������������	���������
	���	������>�@��������
��	�
��>	�������	�����	��	����

Por sua vez, Maxwell e 
Cosceli, do Grupo Rodrimar, 
lembram que, devido ao alto 
volume de produção, expan-
são dos mercados internacio-
nais e ao fato de o Brasil ser 
um dos lideres mundiais no 
setor, as empresas estão cada 
vez mais alavancando projetos 
�������������������
���	�
necessário reduzir alguns mé-
todos de transporte, como o 
rodoviário, e priorizar o ferro-
viário, adquirindo créditos de 
carbono e tendo ganhos em 
escala maiores. “Porém, a ma-
lha ferroviária no Brasil ainda 
precisa de altos investimentos 
para expandir sua capacidade, 
suprir a demanda crescente 
do mercado de celulose e 
minimizar os custos logísticos. 
����	����������������<��
��
����	�
����	���	���������-
dade de acesso e saída da 
cidade/porto tem sido o ponto 
mais crítico, mas já existem 
projetos sendo viabilizados 
pela Prefeitura e pelo Estado 
para que esses problemas 
sejam resolvidos nos próximos 
três anos com obras de anel 
viário e pontes/viadutos. Para 
isso, nas operações de celulose 
temos priorizado as operações 
com ferrovia no limite da via-
bilidade da malha”, contam o 

diretor de logística e o gerente 
de logística Celulose do Grupo 
Rodrimar.

A análise dos problemas 
da logística nestes segmentos 
feita por Alves Filho, da JSL, 
não é muito diferente. Os 
problemas por ele levantados 
incluem: gargalos e custos 
elevados, encontrados princi-
palmente no escoamento do 
produto nas rodovias, ferro-
vias e nos portos, levando à 
necessidade de desenvolver 
novas rotas e equipamentos 
de maior performance e que 
aumentem o peso/viagem; 
nova Lei do Motorista, que 
leva ao estabelecimento de 
novas escalas de trabalho; 
capacidade de carga dos 
equipamentos de transporte 
de madeira e da celulose, 
impondo o desenvolvimento 
de novas tecnologias para re-
duzir o peso das composição 
que transportam a matéria 
prima e o produto acabado; 
péssima qualidade da malha 
rodoviária, exigindo investi-
mentos; falta de segurança 
jurídica, principalmente na 
esfera trabalhista, o que torna 
necessária uma reforma da 
legislação trabalhista; e alta 
carga tributária, cuja solução 
seria uma reforma da legisla-
ção tributária. 

Fantini e Silva, da Supricel, 
também vão por estes cami-
nhos na análise dos proble-
mas intrínsecos à logística 
nestes setores. Primeiro eles 

Consulte nossos profissionais.

O que faz da Isma 
sua melhor escolha?

A capacidade técnica e fabril da Isma 
permite o desenvolvimento de soluções 
para maximizar espaços de armazenagem, 
atendendo qualquer tipo de negócio ou 
necessidade.

AS MELHORES SOLUÇÕES EM 
ARMAZENAGEM, NA MEDIDA 

CERTA DE SEU ESPAÇO

www.isma.com.br

Interior de São Paulo e outros estados
(19) 3814-6000 . armazenagem@isma.com.br

São Paulo e Grande São Paulo
(11) 3879-2011 . armazenagem-sp@isma.com.br

Porta-paletes  Drive-in  Drive-through
Cantilever  Divisória  Estanteria 
Mezanino  Flow rack  Push-back
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avaliam que um dos problemas 
�	����������	
�����#������	�!��
à molhadura da carga, e por isto 
são necessários cuidados para 
impermeabilizá-la adequadamen-
te. E depois, concordando com a 
análise do gerente geral de opera-
�����>����
	����	������	���
	����
como problemas os de infraes-
trutura logística, que afetam o 
transporte como um todo, como 
a precariedade e a falta de segu-
rança nas rodovias e os pontos de 
paradas, entre outros.

Ostrowski, da Martini Meat, 
aponta como problemas os custos 
não competitivos, pois o foco está 
em outro segmento – “sendo as-
sim, inovações no projeto serão um 
diferencial” –, enquanto o diretor 
da Transportes Montone relaciona 
os problemas de entregas em áreas 
restritas e com horários alterna-
tivos. Nestes casos, a solução é 
agregar o maior volume possível 
para diminuir custo, diz ele. 

TENDÊNCIAS 
Finalizando esta matéria espe-

cial, quais seriam as tendências da 
logística nestes setores? 

“Acreditamos que a tendência 
seja o aumento do uso de equi-
pamentos de alta tecnologia para 
exercer este tipo de operação”, 
destaca Fatel, da Brado Logística, 
ao mesmo tempo em que Nedo-
chetko, da Cootravale, aponta o 
uso de veículos baús e de bitrens 
baús de 30 m, para 48 paletes. 

“Estamos passando por uma 
revolução na indústria, onde os 
clientes exigem uma produtividade 
maior, devido ao aumento de pro-
dução projetado para os próximos 
anos. Seguindo este raciocínio, a 
tendência do setor na armazena-
gem portuária de papel e celulose 
é automatizar cada vez mais o 
processo de carga e descarga, evi-
tando avarias com os manuseios 
adicionais da carga, e a criação de 
equipamentos que realizam este 

processo em quantidades simultâ-
neas e em massa”, comentam, por 
sua vez, Maxwell e Cosceli, do 
Grupo Rodrimar.

Por este lado também caminha a 
análise das tendências feita por  
Alves Filho da JSL: equipamentos –  
a busca será por equipamentos 
com maior capacidade de carga, 
	����������������!��������	����
como consequência, os custos 
operacionais; mercados – com a 
entrada de novas empresas no 
mercado brasileiro, o que fará 
a diferença para buscar novos 
clientes serão produtos com preços 
mais competitivos, atendendo às 
leis, normas ambientais, segurança 
e sustentabilidade; exigências – a 
busca diária pela melhoria continua 
nos processos pelos provedores, a 
�����������������
��������������-
nar aumento de performance, com 
melhora da qualidade na prestação 
��������������������������
���	������
como ISO 9000, 14000, FSC – 

Forest Stewardship Council, ou 
Conselho de Manejo Florestal, e 
����^��'����
���	�!�������
	��

“Para nós, o que se vê é a 
adequação da infraestrutura às 
tendências internacionais de logís-
tica e transporte, com qualidade 
��������	��	�!�����
���	�	���
complementa Ostrowski, da 
Martini Meat, enquanto o gerente 
comercial da Quality relaciona, 
como tendências: crescimento 
no sistema de movimentação de 
materiais; disponibilidade de ca-
pital e recursos naturais; atuação 
globalizada (competição gera 
competitividade); qualidade e pro-
dutividade; desenvolvimento de 
equipamentos de movimentação 
������������;��
�������	�#��������
de investimento em qualidade e 
segurança no carregamento.  
As cargas no setor de papel e 
celulose são sempre carregadas com 
����������	���
	�����������	�����	-
lizam Fantini e Silva, da Supricel. 
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Guia de Operadores Logísticos e Transportadores nos Setores de Papel e Celulose

Perfil da empresa Brado Logística Brascargo
Cooperativa dos 

Transportadores do 
Vale – Cootravale

Expresso 
Nepomuceno Grupo Rodrimar JSL

Telefone 41 2118.2800 11 4143.8520 47 3404.7000 35 3694.9900 13 3202.8398 11 2377.7000

Transportadora (T) ou 
Operador Logístico (OL)?  T e OL  OL  T  T  OL OL

E s t r u t u r a 

Localização da matriz Curitiba, PR Itapevi, SP Itajai, SC Lavras, MG São Paulo, SP Mogi das Cruzes, SP 

Número de filiais e Estados 
onde estão localizadas

21: PR (7), SC,  
RS (6), SP (4),  

MT (2), Argentina

RJ, BA, SE,  
AL, PE, CE,  

DF, PR, SC, RS 

20: RS, SC, PR,  
SP, RJ, GO, MG,  
BA, PE, MT, TO 

16: MG (5), SP (4),  
RS, RJ, BA (2),  

ES, PR, MS
6: SC, SP (2),  
PR, PE, RJ

170: AL, BA, ES, GO, 
MT, MS, MG, PA, PR, 

PE, RJ, RS, SC, SP, 
TO, AM, Argentina, 

Chile, Uruguai

Quantidade de CDs e Estados 
onde estão localizados

21 terminais nos 
estados de SP, MT, 

SC, PR, RS

RJ, BA, SE,  
AL, PE, CE, DF, 

PR, SC, RS 
n.i. 6: MG (3), SP (2), BA  3: SP (2), PE 5: ES, SP, BA, RS

Regiões atendidas Todo o território 
nacional e Mercosul

Todo o território 
nacional 

Minas Gerais,  
Centro-Oeste, Sul, 

Nordeste

Sudeste, Sul, 
Nordeste,  

Cento-Oeste 

 Todo o território 
nacional, Miami 
(USA) e outros 

países através de 
rede de agentes 
internacionais

Todo o território 
nacional 

S e r v i ç o s  O f e r e c i d o s

Especialidades de 
transportes

Transporte de cargas 
em contêineres 
rodoferroviário

Transporte 
Carga lotação de 

transferência; entrega 
direta em clientes 

Transporte; 
movimentação 

 Transporte 
rodoviário, aéreo e 
marítimo; terminais 

portuários

Veículos e  
reboques  
dedicados 

Serviços agregados aos 
transportes

Armazenagem; 
distribuição 

Logística; 
distribuição; 

logística reversa; 
promocional 

Funcionário in loco 

Logística interna; 
locação de 

equipamentos; 
gestão de estoque, 

almoxarifado, 
expedição

 Desembaraço 
aduaneiro 

aéreo, marítimo, 
fronteira; fretes 
internacionais; 

cargas especiais; 
projetos

Mão de obra 
para operação e 

gestão; manuseio e 
armazenagem 

Principais clientes nos 
setores de papel e celulose

Klabin;  
Tilibra 

Preferida 
Embalagem

Klabin;  
Melhoramentos;  

Santher 
Fibria; Cenibra; 

Duratex; Suzano 
Eldorado Brasil 

Celulose;  
OJI Papeis 

Fibria; Veracel; 
Cenibra; Suzano; 
Portocel; CMPC; 

Eldorado 

Produtos transportados pela 
empresa nestes segmentos Bobinas de papel Diversos Papeis e celulose Madeira  

(eucalipto e pinus) Fardos 
Madeira; resíduos 

industriais;  
celulose e papel 

O p e r a ç ã o  

Total veículos frota própria 2.300 vagões e 38 
locomotivas 280 400 1.400 15 281 composições 

Total veículos frota agregada  - 250 100  450  35 102 composições
Frota rastreada? Sim Sim  Sim Sim Sim Sim 
ISO 9000?  n.i. Não  Sim Sim Sim Sim 
ISO 14000?  n.i. Não  Não n.i. Sim Sim

Tecnologias usadas no 
rastreamento RFID n.i. n.i.  Onixsat Satélite BySat; Autotrac; 

Omnilink

Tecnologias utilizadas 
nas outras operações 
executadas pela empresa

 n.i.
Código de  

barras; TMS; 
WMS; RFID 

 n.i. TOTVS n.i. n.i.

Serviços diferenciados 
oferecidos para os setores de 
papel e celulose

Sistema integrado 
monitorado e 

atualizado em tempo 
real, permitindo ao 
cliente programar a 

entrega 

 n.i.
Disponibilidade de 
veículos; entregas 

fracionadas

Movimentação em 
pátios; carregamento 

no campo 

 Transporte, 
armazenagem e 

operação portuária
n.i. 

Equipamentos/acessórios 
específicos para atuação nos 
setores de papel e celulose

Empilhadeira com 
clamp; infraestrutura 

diferenciada para 
este tipo de operação 

com uma área total 
de 100.000 m² e 

capacidade para 
armazenar 10.000 

toneladas 

 n.i. Baús normais;  
bitrem de 30 m 

Tritrem; tritrem 
florestal; gruas; 
tratores; veículo 

comboio; pranchas; 
escavadeiras 

 Empilhadeiras 
especiais;  

Tractors Kalmar; 
carretas; coletores 

de dados

Caminhões; 
cavalos mecânicos; 

reboques; 
empilhadeiras  

com garras 
hidráulicas
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Martini Meat Quality Soluções em 
Logística Supricel Logística Transportes Montone

41 3420.3200 11 4583.4800 19 2105.6700 11 5011.5311

OL  OL  OL  OL

 E s t r u t u r a 

Paranaguá, PR Jundiaí, SP Piracicaba, SP São Paulo, SP 

 4: PR (2),  
SC, RS 2: SP 40 5: RJ, BA,  

RS, DF, MT 

 4: PR (2), SC, RS 2: SP  19 estados 2: SP, RJ 

Sul, Sudeste,  
Centro-Oeste 

Todo o território  
nacional 

 Todo o território 
nacional 

Todo o território 
nacional 

S e r v i ç o s  O f e r e c i d o s 

Contêineres;  
Break Bulk 

Transporte dedicado 
(VD/Fábrica/CD)

Transporte 
ponto a ponto 

Carga 
fracionada 

 Armazenagem;  
ova-desova;  

carga-descarga
 n.i.

Transporte inbound e 
outbound; armazenagem; 

logística reversa; logística e 
locação de big-bags; projetos 

customizados; venda de 
veículos 

Agendamento de 
entregas

 n.i. Melhoramentos Papeis; 
International Paper

Suzano; Oji Papeis;  
SPP Nemo 

13A Informática;  
Sixpel; Autopel; 

Internacional Paper 

Bobinas de papel  n.i.  Papel A4; bobinas Bobinas para caixas; 
papel sulfite 

 O p e r a ç ã o 

 -  28  n.i. 0 

 -  n.i.  n.i. 265 
 - Não Sim  Sim

 Sim Em implantação Sim Não 
 - Em implantação Sim Não 

 -  n.i.  n.i. Sascar 

 -  n.i.  n.i. n.i.

 n.i.
Melhores práticas 

com equipamentos de 
movimentação, controle 

de avarias, etc.
 n.i.

Agendamento de 
entregas; entregas em 

áreas restritas 

 n.i.

Garras e clamps  
para carregamento  

de bobinas; acessórios 
para carregamento  

de “pasta” de  
celulose

 n.i. Nenhum 

 Legenda:  n. i. = Não Informado  

 Distribuição  - 21



L O G W E B    1 4 1    N O V / 2 0 1 3    w w w . l o g w e b . c o m . b r

Priscilla Cardoso

O ERP (Enterprise 
Resource Planning) 
é um sistema 

integrado de gestão empresarial 
voltado para a automatização de 
processos dentro das companhias. 

+��
����������������������	����
como um grande banco de dados 
onde as informações interagem 
e se reabastecem, o ERP trouxe, 
entre outras melhorias, o controle, 
em tempo real, dos processos de 
_	�}�^=������������������	�!��
�������
��	��������	��	���
contabilidade, recursos humanos, 
vendas e compras.

Mesmo com o desaquecimento 
da indústria e o mau desempenho 
da economia nacional, em 2013 
o setor de ERP superou as 
expectativas e obteve um bom 
crescimento, com as empresas do 
segmento atingindo suas metas 
para o período. 

Entre os fatores apontados 
como essenciais para esse cenário 
positivo, os executivos do setor, 
entrevistados por Logweb, des-
tacam a mudança cultural dentro 
das empresas, com uma maior 
percepção da importância do ERP.

Segundo a diretora de pré-
vendas para aplicativos da Oracle 
do Brasil (Fone: 11 5189.1000), 
Priscila Siqueira, as corporações 
já entenderam a importância do 
ERP para apoiar o crescimento e 
desenvolvimento de seus negócios. 

“As empresas de médio e grande 
porte já estão em um estágio mais 
maduro, no qual entenderam que 

o ERP é fundamental para apoiar 
o crescimento e desenvolvimento 
de seus negócios. As grandes 
empresas se encontram em um 
estágio mais avançado, solicitando 
funcionalidades complementares 
como, por exemplo, soluções 
de Supply Chain Management. 
Por outro lado, as empresas em 
crescimento estão à procura de 
uma solução de gestão empresarial 
mais estruturada, completa e com 
facilidade de expansão, porque 
reconhecem a importância destes 
sistemas na automatização de seus 
processos”, explica ela.

“Durante 2013 surgiram 
diversas iniciativas de empresas 
buscando uma modernização 
tecnológica e, principalmente, 
uma revisão de processos, visando 
redução de custos ou otimização 
da receita. Nesse sentido, 

as soluções de ERP 
estiveram na pauta de empresas 
de pequeno e médio porte. 
Porém, o momento econômico 
e as incertezas que nortearam 
as decisões dos executivos 
�����	���������������	�����
�����
����
������	�������
�������
opções de menor custo e maior 
rapidez de implementação fossem 
oferecidas pelos fornecedores 
�����=
�	����������������	����	�
o diretor de soluções da Trust 
(Fone: 11 3055.1711), Fabrício 
Oliveira. “Houve, portanto, 
um início de conscientização 
de que para uma empresa ser e 
continuar competitiva, processos 
padronizados seguindo melhores 
práticas de mercado podem ser 
uma boa opção, considerando 
que o diferencial no negócio está 
���]�[��������������������������
contra 80% de processo que 
podem ser padronizados”, 

completa ele.
Outros fatores que podem ter 

��>������	�����������������
��
do setor são as novas 
regulamentações governamentais 
que exigiram um maior controle de 
todo o processo logístico. 

Um bom exemplo dessa 
��>������	���
����������	�
(chamado pelo mercado de SPED 
Social). Com previsão de ser 
introduzido nos próximos meses, 
ele é um projeto do Governo 
Federal que tem como objetivo 
������	���������������=���	�����
pelo empregador em relação aos 
seus empregados.

“O mercado de ERP este ano 
está passando por uma aceleração 
interessante, impulsionado pelas 
�����	���������	����������<�*��
e até pelas empresas de médio 
e, eventualmente, de pequeno 
porte que estão investindo 

Segmento de ERP supera as 
expectativas e obtém bom 
crescimento em 2013

O desenvolvimento do setor deve gerar, nos próximos anos, novas tecnologias e empresas aderindo a esse 
tipo de sistema de integração de dados. Entre os fatores apontados como essenciais para esse cenário 
positivo está a mudança cultural dentro das empresas, com uma maior percepção da importância do ERP.

Priscila, da Oracle: “as empresas 
médias e as grandes corporações 
já entenderam que o ERP é 
fundamental para apoiar o 
crescimento de seus negócios”
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neste produto para poder 
suportar a carga de trabalho 
que está sendo gerada, mas 
principalmente aproveitar 
o momento para poder 
trabalhar baseados em 
processos e controles mais 
seguros e ágeis”, explica 
o diretor comercial da 
BgmRodotec (Fone: 0800 
200 2255), Lauro Freire. 

“Em virtude do aumento 
do nível de governança 
das empresas, muito 
impulsionada pelas regulações 
governamentais, temos um 
mercado bastante aquecido. 
Por se tratar de uma demanda 
constante, acreditamos 
que temos um mercado 
interessante pela frente”, 
também comenta o diretor de 
moda e food service da Linx 
(Fone: 0800 701 5607), Luís 
Gustavo Masiero.

APLICAÇÕES E 
TENDÊNCIAS

Graças a esse bom  
momento, as empresas do 
setor de ERP têm trabalhado 
constantemente para a evo-
lução e criação de novas apli-
cações do software. O diretor 
de produtos da PC Sistemas 
(Fone: 0800 707 2707),  
Ronan Maia, e o gerente de 
desenvolvimento da SAP 
(Fone: 0800 888 9988), 
Daniel Bio, destacam como 
o ERP tem evoluído desde a 
sua criação, e como as novas 
aplicações são consequência 
desse desenvolvimento.

“Com o surgimento de 
outras soluções para gestão 
de cliente, Supply Chain e 
outras áreas das empresas, 
várias outras soluções foram 
desenvolvidas para atender 
a essas demandas, e essas 
soluções passaram a girar 
em torno do ERP. Por outro 
lado, começou o interesse 
pela integração de todas 
elas. A evolução fez com 

que criássemos o ECC, que 
é uma evolução do ERP e 
que já está na sua versão 
6.0. Esse software tem as 
funcionalidades do ERP e das 
outras soluções que giravam 
ao entorno dele”, diz Bio, 
da SAP.

“Os sistemas de ERP estão 
se abrindo para integrar com 
outras ferramentas que fazem 
parte do pool de recursos que 
uma empresa necessita para 
uma boa gestão do negócio, 
���������!�������_	�}�^=�����
mas com acesso, também, 
a ferramentas de gestão 
automatizada do depósito, 
como o WMS, e ferramentas 
de Business Intelligence, o 
que permite a autodireção e 
a análise mais apurada das in-
formações que o próprio ERP 
���	���	��	���	���	���	�
Maia, da PC Sistemas.

“A evolução dos recursos 
de Tecnologia da Informação 
como um todo (hardware, 
software, internet) e das 
práticas de gestão abre novas 
oportunidades de aplicações 
que devem transformar bas-
tante a gestão das empresas 
nos próximos anos”, também 
comenta o diretor presidente 
da Jiva Gestão Empresarial 
(Fone: 34 3239.0733), Fábio 
Túlio Felippe.

Dentro da Benner Solution 
(Fone: 11 2109.8500), as 
novas aplicações são conse-
quências dos investimentos 
ligados ao desenvolvimento 
de ferramentas de apuração 
de impostos, auditoria e ge-
�	�!�������=���	��������	���
que permitem tranquilidade 
no atendimento às normas 
tributárias, bem como 
	����
���	���������	����	�
dos clientes como forma de 
evitar o risco de multas ou 
recolhimentos indevidos.

“Os novos requisitos 
regulatórios pressionaram 
por uma integração das 
operações com os sistemas 
de Gestão Tributária e o e-
Governo. Para proporcionar 
uma melhor gestão na área 
comercial, a Benner dispo-
nibilizou aos clientes rotinas 
para acompanhamento de 
��
	���������	��������-
rável. Políticas comerciais 

	��#���!��������	�����
sistema, automatizando as 
vendas e evitando negocia-
ções diferentes das políticas 
comerciais da empresa”, 
explica o gerente de produto 
ERP da Benner, Marco An-
tônio Cornetet.

As tendências do mercado 
atual consistem, segundo os 
executivos, em uma procura 
maior por soluções mais 
���������	�������	������!��
da complexidade e do custo 
de implantação.

“Acreditamos que as solu-
ções tendem a ser mais per-
���	��	�	������������	�����H	�
por segmento de mercado 
�����	��	�����	��
	��#��
tendem a ser mais fáceis e 
amigáveis, provendo mais be-
nefícios de forma inteligente 
e prática. Novos mercados 
oriundos de novos nichos e 
necessidades também estão 
demandando soluções cada 
�����	�����������	��������
Felippe, da Jiva.

Bio, da SAP: “existem ainda 
muitas áreas que podem ser 
atendidas pelo sistema ERP. 
Além de empresas novas, a 
busca sempre é por evolução” 
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“Mobilidade, acessos por 
internet e troca eletrônica de 
dados continuarão a ser foco 
das empresas em termos de 
tecnologias. Evidentemente, 
a nuvem dará suporte a estas 
ferramentas. Melhorias e 
atualizações nas ferramentas de 
análise de indicadores e evolução 
nos sistemas de Relacionamento 
com Clientes (CRM) serão 
algumas prioridades do 
������
����	���	������
�
�� 
da Benner.

Outra tendência apontada pelos 
executivos é a demanda de novas 
empresas. Segundo o diretor pre-
sidente da Sankhya (Fone: 0800 
940 0750), Felipe Calixto, não há 
��������������
��������������-
licitando o software, mas há uma 
tendência, trazida pelo crescimen-
to do mercado nos últimos anos, 
de empresas de médio e pequeno 
porte buscarem implementar o 
ERP pela primeira vez.

“Essas são empresas que até 
recentemente utilizavam peque-
nos softwares de recursos limita-
dos, muitas vezes disponíveis na 
internet, que são adequados para 
operações simples e locais, mas 
que deixam muito a desejar quan-
do o negócio ganha complexidade 

e escala. Muitas empresas com 
estas características têm agora 
chegado ao mercado de siste-
mas integrados e necessitam de 
atenção personalizada por parte 
dos fornecedores de ERP, princi-
palmente quanto aos serviços de 
implantação”, explica ele.

“Existem ainda muitas áreas que 
podem ser atendidas pelo sistema 
ERP. Além de empresas novas, a 
busca sempre é por evolução.  
E além da nossa busca, também exis- 
te a constante busca do cliente, que 
observa sempre o mercado. Porque 
esse cliente pode estar satisfeito 
com o ERP que possui para o 
atendimento do mercado nacional. 
Mas, se supostamente ele expande 
seus negócios para a China, pode 
perceber que aquele sistema não 
atende mais as suas necessidades. 
Por isso existe um investimento 
constante no setor. Esse não é 
um desenvolvimento exponencial, 
como tínhamos há alguns anos, 

mas é um desenvolvimento cons-
tante. Porque o ERP é a alma da 
companhia, e ele tem de evoluir”, 
também comenta Bio, da SAP.

Já para o diretor comercial da 
Bgm Rodotec, a principal ten-
dência para o setor é a mudança 
cultural dentro das companhias, 
e não na tecnologia. Segundo ele, 
as empresas do segmento estão 
passando por situações em que há 
necessidade de informações para 
decisões cada vez mais rápidas. 
“Isso tem levado as empresas a 
repensarem todos os seus pro-
�����������	����	��������
���	����
pontos de ruptura e/ou retraba-
lhos que geram desperdícios de 
�����������	������������compa-
nhias que não reavaliarem esses 
processos, certamente serão as 
����
��!��������	�������	����
tempo. A ciência da gestão e 
da administração moderna fará 
parte das empresas vencedoras”, 
explica Freire.

Calixto, da Sankhya: há evidências 
de que o mercado está passando 
por modificações positivas e as 
perspectivas são muito boas para os 
próximos dois anos
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“Os nossos desenvolve-
dores estão sempre atentos 
às inovações do mercado e 
necessidades dos clientes, 
buscando, assim, atualizar 
os aplicativos de forma que 
as novas tendências possam 
ser implementadas. É certo 
que a tecnologia está pre-
sente em todos os setores 
da atividade produtiva e 
até mesmo em nossa vida 
pessoal, seja em pequena ou 
maior escala. No entanto, 
observamos que ainda há 
uma carência bastante 
grande de utilização de TI 
pelas pequenas e médias 
empresas e no setor público: 
estima-se que apenas 500 
municípios façam real-
mente uso intensivo de TI 
no país. Esses universos, 
portanto, são nichos que 
serão explorados cada vez 
�	��������	����	�������
também comenta o diretor 
comercial e sócio-fundador 
da Mega Sistemas Corpora-
tivos (Fone: 11 4813.8500), 
Walmir Scaravelli.

OTIMISMO
O bom desempenho do 

segmento em 2013 e as 
tendências sugerindo novas 
aplicações e tecnologias 
para o mercado geram 
expectativas otimistas 
para 2014. Segundo análise 
de executivos do setor, o 
próximo ano deve manter 
a tendência de crescimento 
apresentada em 2013.

“Em 2014, devemos ter uma 
continuidade da procura por 
estas soluções pelas empresas 
em crescimento, em função 
desse setor estar buscando 
nos últimos anos uma maior 
���������	��	�!������	������
ampliação dos negócios.  
A nossa grande novidade 
para o segmento de ERP é 
a oferta destas soluções na 
modalidade SaaS, em cloud 

computing, o que viabiliza a 
adoção destes sistemas por 
empresas de todos os portes, 
já que podem pagar de 
acordo com o uso”, analisa 
Priscila, da Oracle.

“Acreditamos na manu-
tenção da tendência de mi-
gração de soluções caseiras 
�	�	������������������	����
consolidadas no mercado.  
A PC Sistemas disponibilizou 
recentemente o WinThor 
na nuvem, que visa facilitar 
o uso da tecnologia sem 
necessidade de uma infraes-
trutura para comporta-la”, 
também comenta Maia, da 
PC Sistemas. “Colocamos, 

nos últimos anos, foco na 
especialização de subseg-
mentos de distribuição, que 
é o caso de medicamentos, 
materiais de construção 
e varejo supermercado, 
oferecendo, dessa forma, 
�����
���������������	�	����
negócios”, completa ele.

A Copa do Mundo no 
Brasil e a expectativa da 
estabilização do câmbio 
são apontados pelo diretor 
presidente da Sankhya como 
alguns dos principais fatores 
que devem impulsionar o 
mercado nos próximos anos. 

“É difícil conter o otimismo 
diante das evidências de que 
o mercado está passando 
����������	���������
��	��
e que há perspectivas muito 
boas para os próximos dois 
anos. Haverá uma Copa do 
Mundo no Brasil no ano que 
vem, que tende a catapultar 
os investimentos, o consumo 
e a produção, além das boas 
notícias que não param 
de chegar do segmento de 
agronegócios. Há, também, 
fatores conjunturais 
animadores, como o fato 
de que o câmbio tende a 
acomodar-se em um patamar 
que favorece as exportações e 
a produção interna, apesar do 
��������>	��������������������
somado, gera uma avaliação 
otimista”, diz Calixto.

Em 2013, a Sankhya con-
solidou seu plano de ingres-
��������
�����������	���
de grandes corporações e 
de organizações de atuação 
global. A empresa con-
cluiu vários negócios com 
empresas multinacionais e 
com grupos empresariais de 
grande porte, e a expecta-
tiva é de que esse avanço 
continue no próximo ano.

“Acreditamos que 
seguiremos avançando 
neste segmento, pois há uma 
movimentação bem percep-

Maia, da PC Sistemas: 
“acreditamos na manutenção da 
tendência de migração de soluções 
‘caseiras’ para soluções profissionais, 
consolidadas no mercado”

Felippe, da Jiva: “acreditamos 
que as soluções tendem a ser 
mais personalizadas e específicas, 
seja por segmento de mercado 
ou finalidade”
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tível no mercado em relação à 
tendência de troca de sistemas 
ERP que estão tornando-se tec-
nologicamente ultrapassados”, 
explica Calixto.

Na Trust e na Jiva, os investi-
mentos previstos para os próxi-
mos anos são ligados à expansão 
dos seus negócios. A Jiva planeja 
inaugurar mais 12 franquias de 
sua rede em 2014. 

“Estamos ampliando a nossa 
rede de franquias por todo o 
Brasil. Possuímos atualmente 26 
franquias em 18 estados brasilei-
ros. Vamos fechar 2013 com dez 
novas franquias implantadas ao 
longo do ano e esperamos mais 
12 para 2014. Acreditamos que 
em 2014, o mercado vai continuar 
promissor para as empresas que se 
diferenciam”, explica Felippe.

Recentemente, a Jiva lançou 
uma nova geração do seu 
sistema ERP, o Jiva-W. Com pla-
taforma totalmente desenvolvida 

para web, podendo ser acessado 
de qualquer dispositivo móvel, o 
sistema também está disponível 
em cloud computing.

“O Jiva-W é uma solução que 
inova, pois, além do software, 
inclui o diagnóstico para mensu-
ração do nível de maturidade da 
gestão da empresa, utilizando a 
escala MahaGestão®. Esse índice 
�=��������	�	�����������	� 
da situação da empresa: quais  
os pontos fortes e fracos, os riscos 
que corre e uma análise compara-
tiva com o mercado.  
É uma metodologia de trabalho 
que estuda exatamente o que o 
cliente precisa, possibilitando a im-
plantação de um projeto sob me-
dida, compatível com a demanda 
do cliente e que permite expansão 
gradativa”, explica Fellipe.

Já na Trust, os investimentos 
de expansão estão ligados a levar 
os negócios da empresa para o 
interior do país, aumentando, 

assim, a sua área de atuação 
para além dos grandes centros. 
A empresa também trabalha, 
aliada com os seus fornecedores 
de software, com a adoção de 
modelos de implantação rápida 
e padronizada, através das solu-
�������#��������	�	��

“Além disso, devido à nossa 
pluralidade de competências, 
podemos apoiar a empresa desde 
o planejamento inicial das deman-
das de ERP até a implantação 
de indicadores de desempenho”, 
explica Oliveira. “A tendência para 
o próximo ano é que a padroni-
zação e consequente redução de 
complexidade e custo de implanta-
ção continuem como força-motriz 
de implantações de ERP. Serão 
adquiridas e implantadas, cada vez 
menos, soluções que deman-
dem um alto grau de esforço na 
customização da tecnologia para 
que sejam mantidos os processos 
das empresas de pequeno e médio 
porte. Os projetos de implantação 
passarão a ser menores e mais 
rápidos, pois haverá a consciência 
de que o diferencial competitivo 
não está em processos de negócios 
comuns, como gestão de contas 
a pagar, folha de pagamento ou 
mesmo cobrança”, completa ele.

Oliveira, da Trust: “continuamos 
com o investimento na expansão 
de negócios no interior do Brasil, 
expandindo a nossa atuação 
além dos grandes centros” 
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“O foco das implementações 
previstas para 2014 envolverá as 
demandas por ferramentas que 
automatizam a gestão admi-
nistrativa. Percebemos ainda 
que as empresas que investiram 
recentemente em atualização 
dos sistemas de gestão têm pers-
pectivas positivas quanto a obter 
melhores resultados. A melhor 
gestão da frota e dos seus custos 
permite melhores resultados, 
mesmo com baixo crescimento 
no faturamento total”, também 
comenta Cornetet, da Benner.

A empresa disponibilizou 
recentemente, ferramentas para 
���
!����	�����	������	���
���	��
A Fluxo de Caixa Gerencial, por 
exemplo, possibilita ao gestor 
um acompanhamento e suporte 
para decisões importantes na 
condução de seus negócios.

“O módulo Gestão Orça-
mentária permite a criação e o 
acompanhamento de múltiplos 
cenários, proporcionando uma 
resposta rápida aos eventos 
externos e internos da empresa. 
Além disso, também temos no-
vidades em termos de negócios, 
como a atuação em gestão de 
frotas com telemetria, para gerir a 
manutenção preditiva e corretiva 
da frota e atuação no nicho de 
cooperativas de transporte, além 
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der às demandas da área pública 
por software ERP e soluções para 
Gestão de Contratos e Gestão 
Jurídica, Recursos Humanos e 
Pagadoria”, explica Cornetet.

Já as novidades da Bgm 
Rodotec estão direcionadas à 
migração do sistema para lin-
guagem compatível com a web, 
mantendo a interoperabilidade 
do sistema, sem qualquer custo 
adicional para os clientes.

“Também manteremos a  
especialização em transporte.  
O ERP Globus tem como dife-
�����	�	
��������������	���
��
ao segmento de transporte de 
cargas, passageiros e TRR.  
E esse segmento tem investido 
nessa área e, no nosso caso, por 
termos um conjunto de recursos 
operacionais desenvolvidos para 
cada segmento, tem gerado a 
possibilidade de manter o cresci-
mento em torno de 26% ao ano 
– que temos mantido nos últimos 
cinco anos. Para 2014, entende-
mos que será mantido esse nível 
de crescimento”, diz Freire.

“Acredito que teremos boas 
oportunidades pela frente, 
devido aos indicadores do 
varejo estarem melhores do que 
a economia geral. A Linx está 
continuamente em processo 

de expansão e, recentemente, 
anunciou a incorporação da 
plataforma Opus Franchising 
System. Os investimentos fazem 
parte da estratégia da compa-
nhia, com aquisições seletivas, 
buscando ampliar sua base de 
atuação. A compra da plataforma 
possibilitará que a empresa entre 
em uma nova vertical do varejo, 
a de serviço, podendo atuar pela 
primeira vez com franquias de 
escolas de idiomas e centros de 
��
#
��	�����
�����
�	����	���	�
Masiero, da Linx.

Dentro da SAP, as expectativas 
também são positivas. Segundo 
seu gerente de desenvolvimento 

de novos negócios, o objetivo 
é fazer desse, o melhor T4, 
com mais desenvolvimento 
da companhia.

;��������	������������	�
desse ano deve continuar 
no crescimento apresentado 
ao longo de 2013. Entre 
os últimos lançamentos da 
empresa está o ERP Hana. 
Ele tem alta performance e 
consegue rodar os processos 
praticamente em tempo 
real. Outra novidade é a 
locação do software. Antes, 
para ter o sistema, só era 
possível através da compra. 
Mas já trabalhamos com 
o aluguel dele. Ou seja, o 
cliente pode pagar apenas 

pela sua utilização”, explica Bio.
Alinhada a essa tendência de 

crescimento do setor, a Mega 
Sistemas está realizando um 
processo de reestruturação da 
área comercial, que já vem  
sendo implementado desde 
janeiro, e que será executado 
pelos próximos cinco anos.  
������	���	�H�����������
��	�
a política comercial e começou 
a reforçar a equipe com novas 
contratações, que devem 
�����������	
#�����	����]�\Y��
Serão entre R$ 3 e R$ 4 milhões 
de investimentos só no reforço 
da equipe e na implementação 
de estratégias de marketing até 
o ano de 2015.

“Outra novidade, que deve 
contribuir para um crescimento 
de até 50% nas vendas até 
����	����]�\���#�	����	����
��	���	���
��	��	�	���	�
companhia no último mês 
de agosto e que permite a 
aquisição, a contratação e 
implantação de projetos de 
ERP em até 36 vezes. As 
empresas estão, a cada dia, mais 
conscientes de que é preciso 
informatizar os seus processos 
para garantir uma gestão mais 
������
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	����������	�
������	�����	�����	����
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ou a falta de disponibilidade 
imediata de recursos em caixa 
pode se tornar barreira para 
investimentos mais arrojados 
����X��������	���	���
��#�	�
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para a superação deste 
obstáculo” comenta Scaravelli. 
“As nossas perspectivas para 
2014 são as melhores possíveis. 
A companhia faturou R$ 30 
milhões só no primeiro semestre 
de 2013, o que representa um 
crescimento de 9% em relação 
ao apurado no mesmo período 
de 2012, quando o faturamento 
bruto da empresa foi de R$ 59 
milhões”, completa ele. Também 
está nos planos da Mega 
expandir continuamente os seus 
pontos de vendas. 

Masiero, da Linx: “temos um 
mercado bastante aquecido. Por se 
tratar de uma demanda constante, 
acreditamos que teremos um 
mercado interessante pela frente”
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Mariana Mirrha

T 
ransportation 
Management System 
ou, traduzindo, 

Sistema de Gerenciamento de 
Transporte. Como o próprio 
nome já indica, TMS é o software 
que busca garantir a qualidade e 
produtividade de todo o processo 
de distribuição, controlando 
toda a operação e gestão de 
transportes de forma integrada.

Não é a toa que, hoje, qualquer 
empresa que se preocupe com or-
�	���	�!���>��@�����	������	���	�
nos resultados das suas operações 
de distribuição deve ter um bom 
TMS operando. Agora, o softwa-
re já não é mais artigo de luxo e 
passa a ser mandatório para que 
bons resultados saiam de qualquer 
processo de distribuição.

Apesar da importância desta 
ferramenta, o ano de 2013 tem 
sido de dúvidas e incertezas neste 
mercado, mas com a aproxima-
�!��������	����	���������������
aquecimento do consumo, existe 
um clima mais otimista. “Con-
versei recentemente com dois 
grandes clientes do segmento de 
fracionado e eles sinalizaram de 
que retomaram as expectativas 
de crescimento, já que o volume 
de cargas transportado tem 
crescido acima dos resultados de 
2012. Evidentemente, nem todos 
os mercados reaqueceram – a 
>��
�	�!�������	����	�������
��	��
do mercado externo tiveram um 
impacto negativo nas empresas 
cujo foco do transporte estava em 

exportações. Como fornecedores 
de serviços para as empresas de 
transporte, notamos que as preo-
cupações dos empresários quanto 
às incertezas do ano refrearam 
alguns investimentos, mas enten-
demos que um mercado preocu-
pado pode e deve consumir mais 
TI, que tem o propósito de apoiar 
a tomada de decisões acertadas 
���
��������������	����	����	�
Walcir Augusto Wehrle, diretor 
de sistemas e tecnologia da 
Benner (Fone: 11 2109.8500), 
companhia que acompanha as 
�������	���������
��������{��
por conta de entraves políticos, 
pensando nos resultados de 2013 
e 2014. “Acredito que o impacto 
destes problemas seja pequeno no 
nosso consumo interno, apesar 
da recente queda das cotações 
do dólar, até porque as previsões 
têm sido de termos cotações 
���@��	��	������]�]|�	
#������	�
do ano. Do ponto de vista de 
fornecimento de serviços de TI, 
entendemos que as constantes 
evoluções nas iniciativas de Go-
verno Eletrônico, com a entrada 
em produção massiva do CT-e, 
Lei do Motorista, Carta Frete e 
com as novas demandas previstas 
com o CT-e 2.0 e MDF-e para o 
próximo ano, além das exigências 
do SPED Social, pressionarão 
novos investimentos das empre-
sas de transporte em sistemas 
de gestão. Percebemos, ainda, 
que as empresas que investiram 
recentemente em atualização dos 

sistemas de gestão têm perspec-
tivas positivas quanto a obter 
melhores resultados. A melhor 
gestão da frota e dos seus custos 
permite melhores resultados, 
mesmo com baixo crescimento 
���=	
��	���
��
�
	���	����	�

De acordo com Paulo Francisco 
Frollini Picello, diretor comercial 
da Sialog Software Solutions 
(Fone: 14 3604.2200), o Brasil 
vem aumentando o investimento 
em TI, que apresenta cresci-
mento em torno de 10% ao ano. 
Somente no ano de 2013, o mer-
cado de Tecnologia da Informação 
movimentou em torno de US$ 
120 bilhões e, para 2014, a expec-
tativa é de que o mercado brasilei-
ro mantenha o mesmo ritmo de 
crescimento. Um dos principais 
setores a investir em tecnolo-
gia, para Picello, é justamente o 

de transportes que, segundo o 
X��
�
�
��_�	���������������	��	�
e Estatística (IBGE), representa 
4,4% do PIB nacional, na média 
de R$ 42 bilhões. “Dentre todas 
as tecnologias no mercado, certa-
mente a solução TMS é uma das 
mais promissoras e essenciais para 
o desenvolvimento e competitivi-
dade dentro do país. A gestão de 
transportes baseada em tecno-
logia, sem dúvida alguma, agrega 
qualidade aos serviços, além de 
apoiar e facilitar a gestão dos em-
presários do setor. Transportado-
ras de pequeno porte começarão 
	������
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motivadas pelas novas exigências 
legais e tributárias a partir de 
dezembro de 2013. Já as médias 
e grandes empresas, devido ao 
aumento da concorrência, neces-
sidade na melhoria de processos 
e controles, começarão a integrar 
aos sistemas corporativos ERP´s 
soluções especialistas, como é o 
caso do TMS. O fato é que estes 
sistemas ERP´s não conseguem 
atender, de forma satisfatória, as 
�����	���	�����������������	����
da regra de negócio do setor de 
transporte, pois são soluções que 
buscam gerenciar a empresa de 
forma macro, além do alto custo 
para customizar”, analisa.

Quando há crescimento 
econômico, cresce a demanda por 
transportes e a gestão torna-se 
mais complexa, como explica 
Ricardo Gorodovits, diretor 
da GKO Informática (Fone: 21 

Ano de incertezas econômicas 
não impede o crescimento do 
mercado de TMS

Os fabricantes de sistemas TMS buscam novas aplicações para o software, lançam atualizações e observam os 
movimentos do Governo Federal para crescer. Segundo eles, as novas medidas governamentais, inclusive na 
área eletrônica, e o uso da ferramenta por empresas de menor porte tendem a manter o mercado aquecido. 

Gorodovits, da GKO: quando há 
retração, a dificuldade nas vendas 
implica num olhar mais profundo 
sobre custos, exigindo ferramentas 
que viabilizem este controle
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cam num olhar mais profundo  
sobre os custos, exigindo 
ferramentas que viabilizem este 
controle. “Por isso, o TMS para 
embarcadores é uma peça funda-
���
	��	�	�	�@��	������������-
nal de logística nessas tarefas, 
além de auxiliar outras áreas da 
empresa, como a administração 
��	�����	��	����
	����	�������	�
���	��	
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E continua: “dois aspectos impor-
tantes impactarão o setor, a Lei 
do Motorista e a obrigatoriedade 
da Manifestação do Destinatário. 
Ambas representam quebras de 
paradigmas sobre os quais o mode-
lo de transporte e de sua gestão se 
baseiam há muito tempo e exigirão 
grande esforço de adaptação das 
empresas, tanto de embarcadores 
como de seus clientes, além das 
transportadoras”.

Em 2013, o segmento logístico 
teve dois momentos claros, na 
visão de Jose Almeida, diretor de 
produto Supply Chain do Grupo 
Trust (Fone: 11 3055.1711). No 
início do ano, ocorreu um volume 
���
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pesquisa de soluções, mas, no 
começo do segundo semestre, 
houve a total suspensão do ciclo 
de pesquisa de soluções. E este 
cenário de parada deve se poster-
�	��������������	��������]�\Y�

Por sua vez, Rui Alencar, 
sócio-diretor da Routing Systems 
Informática (Fone: 11 3819.1977), 
acredita que a perspectiva atual, 
que deverá ser mantida em 2014, 
é de crescimento do mercado, 
com as empresas pequenas 
aportando recursos de TI na área 
de logística. O crescimento de 
vendas pelo canal e-commerce 
está se mantendo e mais empre-
sas estarão fazendo a logística 
desses pedidos. Para manter o 

controle das operações na área 
de transportes, terão que investir 
em TI. “O mercado tem chamado 
de TMS os sistemas relacionados 
à administração do transporte, 
mesmo com diferentes funcio-
nalidades. Estão englobados no 
mesmo rótulo tanto soluções de 
controle de frete para embar-
cadores quanto sistemas de 
controle de frotas que cobrem a 
manutenção dos veículos, além 
dos roteirizadores e rastreadores 
para frotas próprias ou terceiri-
zadas. Ao longo deste ano vimos 
aumentar tanto a procura quanto 
a oferta de soluções. Com a 
necessidade de reduzir custos 
através de melhor controle de sua 
logística, até empresas que usam 
pequeno número de veículos têm 
buscado sistemas de informação 
com custos compatíveis. Está 
crescendo o mercado de SaaS 
com esses novos clientes que não 
dispõem de grandes valores para 

investir. Está crescendo a cons-
cientização de que é necessário 
dispor de ferramentas modernas 
de logística, o assunto não pode 
mais ser ignorado”, explica.

Apesar de 2013 estar sendo 
um ano conturbado com crises 
políticas, alta de dólar e redução 
de investimentos, houve um au-
mento na demanda que superou o 
“número mágico do PIB anuncia-
do pelo governo”, de acordo com 
Luís Maurício Gardolinski, diretor 
da Starsoftware Informática – 
Startrade (Fone: 41 3285.8825), 
que está seguro de que o mercado 
está positivo frente à demanda 
criada pela inserção de pequenos 
e médios neste segmento de tec-
nologia. “De forma geral, tanto 
a indústria como os Operadores 
Logísticos estão se conscien-
tizando de que as soluções de 
TMS oferecem benefícios que 
vão além do esperado Retorno do 
Investimento – os benefícios adi-
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cionais somados entram nos 
intangíveis, com a melhora 
do processo de contratação 
de fretes e maior segurança 
no processo, além da segu-
rança de ter a visão de que 
o contratado foi executado 
(visão do processo). Isso deu 
ao TMS um fôlego extra este 
ano, com a maior conscien-
tização de que não se trata 
de mais um modismo ou sigla 
nova da logística”, analisa.

“Embora a previsão do ce-
nário econômico não ajude, 
e ainda teremos a Copa e as 
eleições, as perspectivas são 
boas, principalmente levando 
em consideração a obriga-
toriedade de documentos 
���	�����
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fator que também levamos 
em consideração é que não 
é mais possível uma empresa 
controlar todas as atividades 
de transportes através de 
planilhas. Além dos aspectos 
acima, as empresas sabem 
que utilizando um TMS 
conseguirão fazer todas as 
atividades de transportes 
(como contratação de trans-
portadora, compra e/ou ven-
da de frete, conferência de 
pagamento de fretes, etc.) de 
=���	������������
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mente integrado à Secretaria 
da Fazenda. Como resulta-
do do nosso planejamento 
estratégico, está em curso 
um plano de ação iniciado em 
meados deste ano, por isso 
acreditamos que teremos em 
2014 um crescimento de mais 
de 250% na carteira de clien-

���������	���	��	�����
Tadeu Rodrigues, presidente 
da Store Automação (Fone: 
11 3087.4400).

O mercado está bem 
aquecido, as necessidades 
das empresas em otimi-
zar e reduzir custos com 
fretes, frotas e transportes 
têm gerado demandas de 
soluções e sistemas para os 

fornecedores de softwares 
e serviços de TMS Em-
barcador e Transportador, 
segundo Marcelo Franco, 
diretor comercial da Sythex 
Tecnologia em Sistemas 
(Fone: 11 5506.0861). E as 
perspectivas são muito boas, 
com o surgimento de novos 
mercados, novos concorren-
tes e com a boa estabilidade 
de compra do mercado 
brasileiro. “A competição 
em busca do melhor serviço 
e melhor preço de venda, a 
começar pelo transporte e 
frete, é muito grande, sendo 
necessário que os embarca-
dores adquiriram soluções 
e softwares de gestão, 
contratação e pagamento de 
=��
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Para Antonio Morais Filho, 
diretor comercial da Veica 
Sistemas de Transportes 
(Fone: 0800 724.1110), as 
empresas transportadoras 
ainda estão ajustando seus 
processos internos para se 
adequarem às regulamenta-
ções impostas, lembrando 
que o CT-e entrou em vigor 
�����
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passado – exceto para em-
presas optantes do Simples. 
“Com isso, as melhores 
perspectivas de negócios 
estão sendo aguardadas 
para 2014. Por outro lado, o 
governo também anunciou 
diversos investimentos em 
infraestrutura para melhorar 
o modal rodoviário. Assim, 
se espera que o setor como 
um todo cresça nos próximos 
três anos, abrindo maior 
espaço para contratação de 
TMS pelas transportado-
ras”, analisa. Dessa forma, 
o mercado de TMS está em 
franca expansão nesse ano. 
As empresas transportadoras 
de cargas estão competindo 
em um ambiente novo. As 
regulamentações impostas 
pelo governo nos últimos 
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������	������	�����	������-
sionalização e gestão para se 
manterem competitivas, na 
visão do executivo. “A saída 
mais fácil seria aumentar os 
preços, mas os embarcadores 
não cederam às pressões e 
continuaram com o mesmo 
patamar de valor de frete. 
Com isso, às transportado-
ras só restou trabalhar do 
muro para dentro, ou seja, 
os custos. Sob esta lógica, 
o TMS é o grande aliado 
destas empresas. Com um 
sistema atual, moderno e que 
integra toda cadeia de pro-
cessos, as transportadoras 
podem mapear e gerenciar 
os custos. Somente assim é 
possível continuar crescendo 
e ganhar espaço neste novo 
cenário que o mercado está 
apresentando”, continua.

No mesmo sentido segue 
Valter Luiz da Silva, gerente 
comercial da BgmRodotec 
Informática e Tecnologia 
(Fone: 11 5018.2525). 
Segundo ele, as empresas em 
geral, mas principalmente 
as de transporte, têm sido 
impactadas com as ações 
e institucionalização da 
���	��	�!������
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CT-e –, gerando uma rápida 
formalização e urgente ne-
cessidade de modernização 
e introdução das modernas 
técnicas de gestão empre-
sarial. “Nesse ambiente, 
deparamos com a chegada 
da obrigatoriedade do CT-e 
também para as empresas, 
ocorrida em agosto de 2013, 
e que no próximo mês de 
dezembro será ampliado 
também para as empresas 
optantes do Simples.  
O TMS, nesse ambiente, 
tornou-se uma ferramenta 
essencial para as empresas 
atenderem a todas essas 
���	��	�����	����<	�	�������
nas empresas de médio e 
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grande porte deve ser totalmente 
integrado ao ERP. As empresas 
de transporte de cargas são parte 
de um cenário de concorrência 
plena, onde há um número maior 
de ofertante do serviço do que 
contratante (embarcadores), em 
função disso pouco pode fazer 

em relação aos preços de venda 
dos serviços, por isso torna-se 
essencial que elas possuam ferra-
mentas para gerenciar os custos 
��������������������������!��
���
condição de executar. Questão de 
sobrevivência”, elucida.

“De fato, manter o nível de 
excelência exigido pelo mercado 
só é possível com a implantação 
de um bom sistema de integração 
do ciclo logístico com os demais 
dados de produção da empresa.  
������������=���	
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do setor, pois a automação permi-
te a integridade e a consistência 
�����	������������	�	�����	�!���
otimiza o uso dos recursos da 
����	���	�'����	�������	�-
ceiros, materiais –, aumenta a 
produtividade e, ainda, possibilita 
a criação de um banco de dados 
único, capaz de gerar informações 
����	����	������������	��������-
veis”, lembra José Carlos Silva 

Junior, diretor de serviços e logís-
tica da Mega Sistemas Corpora-
tivos (Fone: 11 4813.8500). Para 
��
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para o setor de TMS também 
são bastante promissoras. “Um 
�����	���������	��������������
disponibilizar tecnologias que 
estejam aptas a fazer com que 
as empresas consigam convi-
ver e manter a produtividade, 
independentemente dos intensos 
gargalos da infraestrutura nacio-
�	���	���	�

ONDE APLICAR?
No mercado brasileiro em ge-

ral, muito se fala em crescimento 
potencial. No entanto, o momen-
to de estagnação de qualquer 
setor pode chegar, principalmente 
quando todo o mercado consu-
midor principal do produto já está 
saturado. Analisar quais são os 
possíveis novos nichos de atuação 
para determinado produto pode 

ser a salvação para manter a 
lucratividade dos players e o 
andamento da economia.

Segundo Wehrle, da Benner, 
pensar em novas aplicações para 
um sistema TMS é interessante, 
pois o segmento de transporte 
passou por uma grande trans-
formação nos últimos cinco 
anos. As exigências do Governo 
Eletrônico, apesar de inicialmente 
darem a impressão de criarem 
�	���������	�����=���	�	��	��
empresas a se organizarem em 
seus processos. Isto resultou numa 
melhora nos serviços prestados 
e numa melhor gestão de toda 
operação. Processos tiveram de 
ser revistos e negociações tiveram 
de ser feitas com os embarcado-
res, que também foram obrigados 
a se organizar melhor. “Com isto, 
os sistemas de TMS tiveram que 
��������	����	���	����������	��
próximas tendências, o especialista 
explica que o mercado embarca-

Franco, Sythex: a necessidade 
de otimizar e reduzir custos gera 
demandas de soluções e sistemas 
para fornecedores de TMS 
Embarcador e Transportador
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dor está cada vez mais exigente 
em termos de qualidade e agilidade 
no fornecimento das informações 
do transporte. Por isto, nos próxi-
mos anos haverá a adoção maciça 
de ferramentas para apontamento 
em tempo real das operações. 
“Mobilidade, acessos por internet 
e troca eletrônica de dados conti-
nuarão a ser foco das empresas em 
termos de tecnologias. Evidente-
mente, a nuvem dará suporte a 
estas ferramentas”, ressalta. 

“Na área de transportes há 
novos usos para celulares nas 
mãos dos motoristas: controle das 
entregas em tempo real, nave-
gação, POD (Proof Of Delivery) 
eletrônico legalizado, dispensando 
o canhoto de papel assinado, fotos 
de documentação de avarias e de 
sinistros, captura de assinatura na 
entrega, logística reversa incluída 
nas rotas de entrega, leitura de có-
digo de barras para checagem das 
entregas, tudo isso em tempo real 
via web. Uma novidade importante 
para e-commerce é o agendamen-
to do dia e horário da entrega pelo 
cliente no momento do pedido, via 
web ou na loja, atendendo à legis-
lação de proteção ao consumidor. 
Todas essas novas funcionalidades 
são extensões do TMS”, enumera 
Alencar, da Routing Systems. 
Segundo ele, as tendências de 
mercado estão ligadas ao avanço 
da automação, tanto nos armazéns 
como nos veículos, e à progressiva 
oferta de comunicações a preço 
mais acessível. À medida que as 
empresas investem em tecnologia, 
melhoram seu nível de serviço 
ao cliente. Pequenas empresas 
bem instrumentadas tornam-se 
competitivas. Novos canais de 
comunicação são criados entre 
embarcadores, transportadores e 
consumidores, tornando o proces-
so mais seguro, mais transparente 
e de custo mais baixo.

“Existe uma questão concei-
tual sobre o que é um TMS para 
a indústria, para o Operador 
Logístico e para o transportador. 
Deixando conceitos de lado e 

tratando da aplicação pura – 
gerenciamento de transportes –, 
acredito que a funcionalidade que 
mais será demandada será a de 
aferição volumétrica e pesagem 
de volumes para confrontação 
documental. Existe aí, ainda, 
uma grande fuga de faturamen-
to para o transportador, e uma 
grande dúvida do contratante 
se o que foi expedido e o que foi 
cobrado são informações iguais”, 
analisa Gardolinski, da Startrade. 
“Apesar de algumas empresas já 
dominarem o mercado há alguns 
anos, sempre vai existir aquelas 
novas que trazem consigo alguma 
especialização pelo foco dado ao 
produto. Cada empresa desenvol-
ve habilidades diferentes, públicos 
distintos, mercadorias especiais, 
isso faz com que as ferramentas 
se diferenciem, é uma tendência 
natural, por isso haverá, nos 
próximos anos, o surgimento de 
novos ‘players’ com ferramentas 
��=������	�	����=�����������������
mas ainda lutamos pelo amadure-
cimento do mercado e aceitação 
da necessidade de um produto 
básico. Infelizmente, o país ainda 
engatinha nesta demanda, existe 
muito a crescer”, continua. 

Franco, da Sythex, nota que 
uma nova aplicação está na 
inclusão de funcionalidades de 
roteirização no TMS Embarca-
���������	��������������������	��

Picello, da Sialog: a solução 
TMS é uma das tecnologias 
mais promissoras e essenciais 
para o desenvolvimento e a 
competitividade dentro do país

O QUE AS COMPANHIAS APRESENTAM 
EM TERMOS DE NOVIDADES 

BgmRodotec: Lançamen-
to do Transporter e do Globus 
Intelligence (ferramenta de 
Business Intelligence), além do 
serviço de consultoria empre-
sarial, que mapeia e redesenha 
os processos de trabalhos da 
empresa.

GKO Informática: Lan-
çamento da nova versão do 
software GKO Frete, solução 
para a gestão de fretes. A nova 
versão inclui todo o tratamento 
associado ao CT-e, permitindo 
sua validação junto ao SEFAZ, 
e atende à integração com 
sistemas de pagamento de 
autônomos. A GKO também 
lançou novos produtos voltados 
à operação web a partir da nu-

Fácil, que institui a assinatura 
digital da comprovação de en-
trega com respaldo jurídico, e o 
Monitor de Entrega, um portal 
interativo de comunicação 
entre embarcador e transpor-
tadora, para controle do ciclo 
embarque-previsão de entrega- 
entrega, em tempo real.

Grupo Trust: As novidades 
são os portais de relaciona-
mento entre os transportadores 

tanto os custos quanto os tem-
pos na obtenção das informa-
ções e suportando a aplicação 
dos acordos de serviços. Outra 
novidade é o início das opera-
ções no modelo SaaS. 

Routing Systems Infor-
mática: Lançamento do TMS 
da Descartes Group, nova ver-
são do roteirizador Roadshow 
e do Controle de Entregas 
em Tempo Real Performaxxi. 
A companhia passará a dar 
atenção ao segmento de e-
commerce com o módulo de 
agendamento de pedidos em 
tempo real via web. 

Sialog: Desenvolvimento 
de um conjunto de soluções 
que gerencia todas as ativi-
dades de uma empresa de 
transporte. Ao todo, são mais 
de 40 módulos para atender à 
necessidade de médias e gran-
des empresas do setor. Para 
suprir a grande demanda das 
empresas de pequeno porte, a 

-
cos para este mercado. No co-
meço de 2013 a Sialog lançou 
o TMS Aquaviário, um sistema 
voltado para peculiaridades da 
operação deste modal.

Startrade: A novidade é 
que o software Maxload Pro, 
que faz interface com TMS 
na montagem da carga dentro 
do veículo, incorporou melho-
rias nos algoritmos de cálculo 
para distribuir de forma mais 
adequada o peso da carga por 
eixo do veículo, chegando mais 
perto dos limites apresentados 
pela legislação brasileira e 
permitindo a redução de mul-
tas por excesso de peso no 
entre-eixos. 

Store Automação: Produ-
tos da empresa já contemplam 

-
cos (CT-e, MDF-e e, também , 
Pagamento Frete Eletrônico) 
e CIOT. 

Sythex: Funcionalidade 
de simulação e cálculo de frete 
e ranking de transportadoras 
antes do pedido de venda 
fechado.

Veica: A empresa já im-
plementou o MDF-e (previsto 
para entrar em vigor no início 
de 2014) e já estará liberan-
do nos próximos meses o  
e-Social. Novidades voltadas 
para apuração de custos e 
resultados também estarão 
sendo liberadas até o final 
do ano.
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A Hyster, fabricante consagrada de empilhadeiras no Brasil desde 1957,
anuncia a obtenção de FINAME através do BNDES para o modelo H50CT.
Com a conquista, a empresa complementa seu portfólio de produtos com
FINAME e reforça sua posição de liderança no mercado. Mas esta iniciativa
é só mais um passo dentro dos planos da marca para o futuro.
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a tendência está voltada para 
o lançamento de sistemas 
cada vez mais robustos, com 
simplicidade de utilização 
pelos usuários, simplicidade 
de implantação e baixo custo 
de aquisição. 

“As tendências para breve, 
além das adequações às novas 
����	�����������!����	������
conta de apuração de resulta-
do e mineração de dados para 
transformação em conheci-
mento de negócio, abrindo 
grandes oportunidades para 
implantação de módulos de 
Business Intelligence nos 
TMS de mercado”, continua 
Morais Filho, da Veica.

Já existe uma forte 
tendência nos sistemas TMS 
em agregar funcionalidades 
preventivas nas rotinas 
básicas do cotidiano de uma 
empresa de transporte, na 
opinião de Picello, da Sialog. 
O foco, agora, é agir na 
prevenção e nas melhorias 
�	����
!���������������	�����
tributários que o universo 
dos documentos eletrônicos 
trouxe consigo. “Ainda 
é comum encontramos 
empresas que não sabem 
os riscos e as penalidades 
que podem sofrer ao aceitar 
receber uma carga de um 
destinatário com problema 
cadastral, por exemplo, e 
muitos outros riscos que 
ainda nem se deram conta, 
muitas das vezes por descuido 
ou por simples inobservância. 
A legislação para o transporte 
e normas regulatórias sempre 
existiram, mas por uso e 
costume não eram exercidas, 
e o Fisco, por sua vez, não 

���	�����������������	��	��
tudo, mas agora a situação 
se inverteu e neste universo 
eletrônico (CT-e, NF-e, 
MDF-e e SPED), Brasil ID, 
��	����	���=����	����	��	�!��
e o monitoramento. 
Cabe aos sistemas de 

TMS acompanhar esta 
reengenharia de processos 
e proporcionar ferramentas 
que contemplem estas 
necessidades para que as 
empresas possam extrair o 
máximo de benefícios dos 
documentos eletrônicos sem 
correr riscos desnecessários”, 
explica.

“Na área de transporte, ca-
minhamos para um ambiente 
de maior regulação, maior for-
malização e de maior agilidade 
���>�@���	����=���	������X����
�������	������	�	������	���
ferramentas que viabilizem o 
	
�������
���������	����-
cais, que permitam o correto 
registro dos dados, facilitando 
tanto a parte operacional 
quanto a gerencial, e que 
sejam o mais próximo possível 
de uma interação real-time 
com a origem dos eventos, 
estarão em alta. Em paralelo, 
percebemos também um 
crescimento da delegação de 
processos a terceiros, BPO, 
para permitir ganhar foco no 
núcleo dos negócios da em-
presa, ao mesmo tempo em 
que se ganha com a expertise 
	���	���	���	���������
����	�
GKO Informática.

A tendência agora é a 
integração com equipamentos 
de telemetria e rastreamento 
de veículos, com o principal 
objetivo de obter informações 
e gerenciar os custos, segun-
do Silva, da BgmRodotec, que 
	���	����������
�������������
foco principal das empresas.

Para Almeida, do Grupo 
Trust, a utilização da 
mobilidade, permitindo o 
acesso entre os prestadores de 
serviços e os embarcadores de 
forma real time, é a tendência 
dos TMS agora. No mesmo 
sentido segue Rodrigues, da 
�
������
��	�!�������	���	�
que a tendência em tecnologia 
é o uso de equipamentos 
que permitem mobilidade, 

por meio de celular e tablet, 
por exemplo, captura das 
informações através de 
RFID e coletores de dados 
RF, além do intercâmbio 
de informações através de 
integrações de TMS com 
ERP´s, roteirizador e software 
de montagem de carga. 

;^�����	�����������
��	�
são enormes e urgentes, mas 
as soluções e os recursos 
existem. Governo e iniciativa 
privada precisam estar juntos 
na viabilização dos projetos 
necessários. Com novos 
�����
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de processos e sistemas, 
����
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��
ambicionar um futuro 
melhor”, completa Silva 
Junior, da Mega Sistemas 
Corporativos.

PARA O FUTURO
Atuando dentro deste ce-

nário, as companhias focaram 
em distintas áreas de atuação 
nos últimos anos e seguirão 
diferentes rumos a partir de 
2014, de acordo com os seus 
porta-vozes.

No caso da Benner, Wehrle 
	���	�����	�����	���	�
consolidou sua experiência e 
participação em novos nichos 
de mercado com gestão de 
frotas com telemetria e ras-
treamento para os segmentos 
de utilities e de cooperativas 
de transportes com soluções 
de TMS.

Nos últimos cinco anos, a 
BgmRodotec tem crescido 
cerca de 26% ao ano, e 
espera manter esse ritmo em 
2013, continuando focada 
em soluções desenvolvidas 
��������	���
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segmento de transporte de 
cargas e de passageiros.

Em 2014, a GKO con-
tinuará seus esforços para 
ampliar a atuação no mercado 
de sistemas para gestão de 
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fretes. A empresa trabalha em 
parcerias que permitirão oferecer 
aos clientes soluções comple-
mentares ao GKO Frete, seja 
em conjunto ou até mesmo de 
forma independente. “Para o GKO 
���
����������	���
���
�����
aprofundado nossas soluções de 

integração, particularmente de 
integração on line, de forma que 
o software possa prestar serviços 
a outros sistemas nas áreas de 
compras, vendas por meio de 
dispositivos móveis, vendas pela 
internet, entre outros. Além disso, 
os novos produtos são caminho de 
entrada da GKO a novos merca-
dos, trabalhando em parceria com 
transportadoras e destinatários da 
carga, e não apenas com embarca-
dores. Finalmente, a LogPartners 
seguirá crescendo, estando nítida 
a ampliação da demanda para 
����������������	���	�������
����	�
empresa.

No mesmo sentido segue 
Alencar, da Routing Systems. 
“Temos uma importante 
parceria com a GKO na empresa 
LogPartners, prestadora de 
serviços de roteirização e controle 
de fretes, dispondo de todos os 
sistemas da GKO e da Routing 
Systems”, explica.

“Concretizamos a entrada no 
mercado de SaaS, ou seja, ope-
rações de uso de nossa aplicação 
CTMS na modalidade ‘nuvem’”, 
segue Almeida, sobre a atuação 
do Grupo Trust.

Alinhada à tendência de cres-
cimento também deste setor, a 
Mega Sistemas está realizando um 
forte processo de reestruturação 
da área comercial. A companhia já 
���������
��	�	����
��	��������	�
e começou a reforçar a equipe 
com novas contratações, que de-
���������������	
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Serão entre R$ 3 e R$ 4 milhões 
de investimento no reforço da 
equipe e na implementação de 
estratégias de marketing até o ano 
de 2015. 

Com as balanças para cubagem 
de cargas, a Startrade consolidou 
sua atuação junto ao segmento 
de serviços, com vendas para 
a ELOG Logística e Armazéns 
Columbia, além de ter aberto um 

novo segmento com vendas para 
a Petrobrás. 

A Store Automação está 
crescendo rapidamente no 
mercado de TMS, segundo seu 
presidente. “Do lançamento do 
produto em março de 2013 até 
setembro último, conquistamos 
mais clientes do que havíamos 
planejado”, explica.

A Sythex está focada na atuação 
no mercado de e-commerce 
e aguarda a concretização de 
���������������������	
#�����	�
do ano. Enquanto isso, a Veica 
��	���������	�����	����	������	�
em Guarulhos, SP, para atender 
os clientes da região, e outra 
em Recife, PE, polo indutor da 
economia nordestina. Enquanto 
isso, a Sialog obteve um 
crescimento de 40% no último 
ano, e para atender essa grande 
demanda, iniciou o processo de 
abertura de canais nas grandes 
capitais do Brasil. 

Wehrle, da Benner: mobilidade 
e troca eletrônica de dados 
continuarão a ser foco em termos 
de tecnologias, e a “nuvem” dará 
suporte a estas ferramentas
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Priscilla Cardoso

O 
s sistemas de 
WMS – Warehouse 
Management 

System (em português, Sistema 
de Gerenciamento de Armazéns) 
têm se desenvolvido cada vez 
mais no Brasil. A necessidade de 
um maior controle de estoque 
e de uma entrega com mais 
���������	��	#���	�����	��
tecnologias, tem feito com que as 
empresas brasileiras de logística 
procurem cada vez mais esse tipo 
de software.

Mas, apesar dessa nova per-
cepção, no Brasil a maioria das 
companhias ainda trabalha sem o 
apoio do WMS. Segundo executi-
vos do setor, a taxa de adoção de 
WMS no país, por empresas de 
médio e grande porte, é estimada 
em 40%, contra cerca de 85% 
nos Estados Unidos.

Mesmo com apenas essa fatia 
do mercado, 2013 está sendo 
um ano de crescimento para o 
segmento. A maior percepção 
por parte das empresas sobre a 
necessidade dessa tecnologia fez 
com que o setor se desenvolves-
se, e obtivesse um bom desempe-
nho ao longo do ano.

Para os executivos do Grupo 
Alcis (Fone: 11 5531.7444), da 
Otimis – Suppy Chain Intelligence 
(Fone: 11 3027.4197) e da MHA 
Sistemas & Serviços (Fone: 
11 5549.7321), esse amadure-
cimento do mercado tornou a 
implementação de um sistema de 
gestão logístico mais necessário.

“A vertical de logística vem se 
�����
��	�������������
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vez mais de tecnologia para ges-
tão e controle, onde as ferramen-
tas de gestão de depósito têm se 
tornado cada vez mais essenciais 
nas operações e no controle. 
A cada ano, o mercado se torna 
mais maduro e as empresas 
������������������������
	�
��
para análise de suas necessidades 
quanto para escolha da ferra-
menta que necessita, e o ano de 
2013 vem seguindo esta curva 
de amadurecimento, tornando 
a implementação de um sistema 
de gestão logístico cada vez mais 
necessário, o que não deve ser di-
ferente nos próximos três anos”, 
explica o diretor operacional 
da MHA Sistemas & Serviços, 
Marcio Morari.

“Em função do amadureci-
mento do mercado, está sendo 
exigido cada vez mais de quem 
já utilizava um WMS, e os que 
não utilizavam, percebendo que 
seriam excluídos do mercado, têm 
buscado adquirir essa solução e 
se inserir no grupo dos melhores 
prestadores de serviço e fornece-
dores de informações. Assim, o 
mercado de WMS tem crescido 
de forma consistente, e este ano 
tem se mostrado ainda melhor 
que os anos passados”, diz o 
presidente do Grupo Alcis, Luiz 
Antônio Rêgo. 

Já o CEO da Otimis, Hélcio 
Fernando Lenz, informa que o 
amadurecendo do mercado tem 

tornado as empresas cada vez 
mais criteriosas na escolha da so-
lução. “Percebemos, ainda, que o 
mercado segue no Brasil bastante 
acima do fraco crescimento do 
PIB deste ano. Entendemos que 
este fenômeno se dá justamente 

pela necessidade inerente que 
as empresas têm de melhorar 
seu desempenho operacional em 
momentos de fraco crescimen-
to econômico e consequente 
acirramento da competição”, 
	����	����

“O mercado de WMS mante-
ve-se aquecido, apesar da desa-
celeração da economia e do ritmo 
de investimento das empresas. 
Isso se deu por vários motivos, 
mas dois deles são preponde-
rantes: o aumento explosivo dos 
preços dos imóveis, tanto para 
compra quanto para locação, e 
	���������	����������
�	
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mão de obra”, também comenta 
o consultor nacional sênior da 
Sankhya (Fone: 0800 940 0750), 
Marco Antônio Salvo. 

Para o diretor-presidente 
da Store Comércio e Servi-
ços de Automação (Fone: 11 
3087.4400), Wagner Tadeu 

Rodrigues, o mercado teve 

Amadurecimento do mercado 
deve alavancar o crescimento do 
segmento de WMS no país

Para os executivos do setor, a procura por esse tipo de solução é cada vez maior nas áreas da indústria e do 
comércio. Afi nal, a maioria das empresas ainda trabalha sem o apoio do WMS – a taxa de adoção da ferramenta 
no país, por empresas de médio e grande porte, é estimada em 40%, contra cerca de 85% nos Estados Unidos.

Luis Antônio, do Grupo Alcis: 
“em função do amadurecimento 
do mercado, está sendo exigido 
cada vez mais de quem já 
utilizava um WMS” 
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vários comportamentos ao 
longo de janeiro a setembro 
deste ano. Segundo ele, o 
primeiro semestre foi ótimo, 
mas nos meses de agosto 
e setembro a demanda 
diminuiu.

“Nos primeiros seis meses 
do ano tivemos o fecha-
mento de vários negócios, 
conquistamos vários Opera-
dores Logísticos. Este fato 
demonstra que, independen-
temente do porte e tempo 
de atuação de mercado, os 
empresários estão conscien-
tes da necessidade de um 
WMS para tocar a operação 
����
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Mas, nos meses de agosto 
e setembro, a demanda 
diminuiu. Foram feitas várias 
prospecções, mas a concre-
tização dos negócios deverá 
ocorrer no último trimestre. 
E no início deste último 
trimestre já percebemos que 
teremos grandes oportunida-
des pela frente”, explica ele. 

“Apesar de um aparente 
promissor 2013, o ano se 
manteve em uma taxa mo-
desta de crescimento.  
As promessas de mais 
investimentos no setor para a 
Copa não foram o esperado. 
O mercado em indústrias, 
armazéns e distribuidoras 
teve suas limitações de 
investimentos no decorrer do 
ano, mas o setor de logística 
ainda procura bons softwares 
que tragam competitividade 
nas operações”, também co-
menta o diretor de marketing 
da SAGA Tecnologia (Fone: 
31 4501.0000), Marcelo 
Ferreira.

APLICAÇÕES E 
TENDÊNCIAS

Montagens de kits, contro-
le de qualidade, reembalagem 
e a entrada da indústria e 
do comércio no consumo 
dos serviços de WMS são 

algumas das novas aplicações 
apontadas pelos executivos 
desse mercado.

“Notamos que o uso 
do WMS tem deixado de 
ser foco das empresas de 
logística e a indústria e o 
comércio estão consumindo 
cada vez mais esses serviços. 
Evidentemente as demandas 
de prestadores de serviços de 
logística e de empresas que 
buscam a gestão de estoques 
próprios são diferentes. 
Por isto temos notado uma 
segmentação cada vez maior 
das soluções para atender 
estes diferentes nichos do 
mercado. O uso do RFID 
e de tecnologias móveis 
continuará sendo alvo de 
investimentos e pesquisas, 
bem como acessos por 
internet e troca eletrônica 
de dados, que são novidades, 
mas irão continuar sendo 
melhor aplicados, incluindo 
o uso da nuvem para prover 
a plataforma para estas 
aplicações”, explica o diretor 
de sistemas e tecnologia da 
Benner (Fone: 11 2109.8500), 
Walcir Augusto Wehrle.

“É possível aplicar o siste-
ma de WMS para controlar 
os insumos das indústrias. 
Com essa aplicação é 
possível diminuir muito o 

tempo de produção dos 
produtos. Esse é um grande 
���	����	�	������@����	�����
também comenta o gerente 
do WMS da PC Sistemas 
(Fone: 0800 707 2707), 
Fabrício Santos.

Para os executivos, essas 
novas aplicações também 
são consequências, além do 
próprio amadurecimento do 
mercado, da evolução das 
soluções WMS. 

“A TOTVS tem inves-
tido muito na evolução 
das soluções WMS com o 
objetivo de acompanhar as 
necessidades geradas não 
somente pela nossa base 
de clientes, mas, também, 
pelas inovações demandadas 
pelo mercado”, diz o gestor 
de estratégia do segmento 
distribuição & logística da 
TOTVS (Fone: 0800 70 98 
100), Luís Arthur Bogiano.

“A cada dia surgem novas 
demandas, muitas vezes ge-
radas por mercados que nem 
existiam há alguns anos. 
O WMS tem se mostrado 
��	�=���	���
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fácil adaptação para supor-
tar estas necessidades. Os 
sistemas de gestão (ERP), 
por seu enorme tamanho e 
complexidade, não conse-
guem ter a agilidade que as 
=���	���
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diretor de operações da Sy-
thex Tecnologia em Sistemas 
(Fone: 11 5506.0861), Eveli 
Morasco.

Já para o gerente de sis-
temas da Viastore Systems 
Brasil (Fone: 19 3305.4100), 
André Fragali, o mercado 
de WMS não deve trabalhar 
necessariamente com novas 
aplicações, mas uma difu-
são. “Não diria que o mer-
cado terá novas aplicações, 
mas, sim, uma total difusão 
de sua utilização nos mais 
diversos segmentos produti-

Bogiano da TOTVS: “temos 
investido muito na evolução das 
soluções WMS para acompanhar as 
necessidades geradas não somente 
pela nossa base de clientes”
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vos e prestadores de serviços no 
país”, explica.

Além dessas novas aplicações, 
o mercado de WMS também 
espera tendências positivas para 
os próximos anos. Uma maior 
mobilidade, a utilização de RFID 
e o aumento nos nichos de mer-
cado atendidos são algumas das  
tendências que devem movimen-
tar o setor.

“O mercado de WMS no 
Brasil é multifacetado. Há, por 
um lado, uma grande massa de 
empresas que veem o WMS 
como um projeto de inovação, ou 
seja, estão em busca de implantar 
pela primeira vez uma solução 
de WMS. Por outro lado, há 
empresas que usam o WMS em 
nível de excelência e estão em 
busca de produtos e serviços de 
alta tecnologia, como WMS por 
comando de voz, controle por 
RFID e algoritmos inteligentes 

de ocupação de espaço. Consi-
derando essas características, as 
tendências do setor de WMS no 
Brasil são, principalmente, duas: 
o amadurecimento do merca-
do, pelo ingresso de um grande 
volume de novos usuários, e a so-
��
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pela introdução de tecnologias de 
ponta”, diz Salvo, da Sankhya.

“Sentimos como principal 
tendência a portabilidade, com 
tabletes e smartphones, fer-
ramentas para otimização do 
planejamento e uso de pessoas e 
máquinas, e busca por tecnologias 
RFID e reconhecimento de voz. 
Além disso, também existem 
novos nichos buscando essa 
tecnologia, como Portos Secos e 
cadeia do frio”, também comenta 
Luiz Antônio, do Grupo Alcis.

Fragali, da Viastore, acredita 
que uma das principais tendên-
cias é a aproximação junto ao 

cliente. “A tendência desse tipo de 
solução é ser a cada dia mais inte-
rativa com o usuário, facilitando a 
tomada de decisão dos gestores. 
A maioria das empresas de WMS 
já estuda apresentar todas as 
variáveis importantes de uma 

operação logística utilizando um 
conceito muito parecido de Busi-
ness Inteligente, ou seja, as prin-
cipais variáveis de sua operação 
��
!�����������������=���	������	�
em tempo real”, explica ele.

Outra tendência para o setor é 
automação nos CDs. Para Lenz, 
da Otimis, esse processo se deve 
a diversos fatores, como escassez 
de mão de obra e barateamento/
������
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automação.

“Esta tendência gera uma 
nova pressão sobre os forne-
cedores de WMS, a de ter em 
suas soluções a capacidade de 
gerenciar processos automa-
tizados que requerem tempos 
de respostas de milissegundos 
e de se conectar e gerenciar as 
aplicações de WCS (Warehouse 
Control System). Além disto, 
vemos uma forte tendência de 
aumento na adoção de soluções 

Salvo, da Sankhya: “o movimento 
de adoção do WMS por parte de 
médias empresas tende a manter-se 
ascendente, fazendo com que o 
mercado continue aquecido”
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de gerenciamento da força de 
trabalho (Labor Management), 
por razões que incluem a busca 
por excelência operacional e a 
necessidade de se adequar ao 
cenário de crescente escassez de 
mão de obra”, explica ele.

EXPECTATIVAS 2014 
Com o bom desempenho 

apresentando em boa parte das 
empresas durante esse ano, a 
expectativa dentro do setor de 
WMS é que 2014 seja de mais 
crescimento.

Para o CEO da Otimis, há mui-
to espaço para desenvolvimento 
no mercado nacional. A empresa 
espera concretizar novos negó-
cios ao longo do ano. “A nosso 
ver, ainda há muito espaço para 
crescimento. Nossa expectativa 
�	�	���
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é de continuar concretizando 
negócios importantes e, para isto, 
seguimos investindo em contrata-
ção e capacitação de consultores, 
pois os projetos de implantação 
de WMS exigem mão de obra 
	
	���
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cada”, diz Lenz.

“Acredito que as perspectivas 
�	�	���������
����
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e para 2014 são muito positivas, 
pois existe um mercado ainda 
interessado em soluções de tec-
nologia para logística”, diz 

o diretor comercial da Inovatech 
Soluções em Informática (Fone: 11 
3061.2443), Ricardo Montagna.

“O mercado de WMS está 
muito aquecido, uma vez que os 
empresários entenderam que ter 
um sistema de WMS rodando 
em sua empresa é tão impor-
tante quanto ter um sistema de 
contas a pagar e receber. Não é 
mais luxo, passou a ser questão 
de sobrevivência no mercado. 
A tendência é que no ano de 
2014 esse aquecimento seja 
ainda maior. Estamos projetando 
um crescimento de 30% para o 
próximo ano em relação a 2013”, 
também comenta Santos, da PC 

Sistemas.
Outro fator que deve aju-

dar a alavancar o mercado no 
próximo ano é a adoção do 
WMS por outros segmen-
tos e empresas de médio e 
pequeno porte. Segundo os 
executivos da Viastore, da 
SAGA e da Sankhya, essa 
busca tende a crescer, o 
que manterá o mercado 
aquecido.

“As melhores perspecti-
vas para o segmento dos 
softwares de modo geral 
envolvem a procura de 
novas aplicações para o 
uso de WMS em outras 
áreas de mercado que 
�!����H	����������	-

mente armazenagem. A indústria 
mesmo é um bom exemplo, o chão 
de fábrica tem vários aspectos 
interessantes, inclusive aplicação 
de logística reversa”, diz Ferreira, 
da SAGA.

“O movimento de adoção 
do WMS por parte de médias 
empresas tende a manter-se 
ascendente, fazendo com que o 
mercado continue aquecido. No 
entanto, como existe um grande 
contingente de empresas que 
não possuem cultura de gestão 
inteligente de armazéns, não bas-
ta os fornecedores de software 
de WMS possuírem um pacote 
tecnológico poderoso e funcional, 
isso é obviamente necessário, 
�	���!��#��������
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também ter uma nova equipe de 
implantação que compreenda as 
necessidades desses novos ingres-
santes, que tenha a experiência 
em implantações WMS com 
esta característica e que possua 
capacidade de apresentar uma 
solução completa, oferecendo os 
���������������	�
	�!��>�@������
personalizado que estas empresas 
demandam”, explica Salvo da 
Sankhya.

“A perspectiva para o segmento 
de WMS continuará promissora 
para os próximos anos, principal-
mente porque as empresas come-
çam a enxergar seus processos 
logísticos com âmbito estratégico 
e, com um mercado cada vez 
mais competitivo, o investimento 
neste tipo de solução passa a ser 
essencial para garantir a sobre-
vivência do negócio em longo 
prazo”, também comenta Fragali, 
da Viastore.

NOVIDADES
Dentro desse cenário promis-

sor, as empresas já trabalham 
com o lançamento de produtos, 
planejam investimentos e atuação 
em outros mercados.

No Grupo Alcis, as principais 
novidades estão ligadas a ferra-
mentas de otimização e gestão 
de mão de obra nas operações 

de armazém, além de portais de 
colaboração.

“Ainda lançamos uma nova 
versão dos nossos produtos FIS 
����������	��	�	�����������
armazém geral), Billing (fatura-
mento logístico automático) e 
Dashboard (painel de controle 
��	��������	��#�����	����
importantes parcerias com dois lí-
deres mundiais: JDA e Vocollect. 
A primeira, com market share 
de liderança no varejo, tem nos 
aberto inúmeros projetos. Para o 
segmento de transporte estamos 
atendendo os maiores 3PL 
mundiais aqui no Brasil e no ramo 
de bebidas. Na cadeia de frio 
estamos atendendo as lideranças 
do segmento e iniciando projetos 

Ferreira, da SAGA: apesar 
de 2013 se apresentar, 
aparentemente, como promissor, 
se manteve em uma taxa 
modesta de crescimento

Montagna, da Inovatech: “acredito 
que as perspectivas para o 
segmento são muito positivas, 
pois existe um mercado ainda 
interessado nessas soluções” 

Fragali, da Viastore: “não diria que 
o mercado terá novas aplicações, 
mas, sim, uma total difusão de 
sua utilização nos mais diversos 
segmentos”
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com reconhecimento de voz 
em parceria com a Vocol-
letc”, explica Luiz Antônio.

Já na Benner, o objetivo é 
buscar a consolidação dentro 
do segmento de logística, 
trabalhando com soluções 
completas de automatização 
de todos os processos de 
serviços prestados, contem-
plando desde a gestão dos 
veículos de carga e contêine-
��������
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mercadorias armazenadas, 
aplicativos para coletores de 
dados, EDI, faturamento de 
serviços e consultas web.

“Em 2013 investimos para 
otimizar o WMS visando 
ao uso por empresas de 
gestão própria de estoques. 
Otimizamos o processo de 
separação e armazenagem 
para indústrias e comércio 
e lançamos funcionalidades 
adicionais para os módulos 
coletores. Para as empresas 
de logística consolidamos as 
rotinas de separação e expe-
���!��=�	����	�	����	���	�
Wehrle.

Dentro da MHA, a procura 
é por investir em pesquisas 
e desenvolvimento. Desde 
2006, a empresa possui  
sua ferramenta de WMS 
totalmente em nuvem.  
A Armhazena é uma ferra-
menta 100% web.

“A MHA desenvolveu seu 
próprio servidor de voz para 
a função picking-voice no ano 
de 2011, não tendo que utili-
zar ferramenta de terceiros, 
e abrange todas as operações 
sem depender de licenças 
de empresas terceiras”, diz 
Morari. 

A disponibilidade na nu-
vem, a solução de gerencia-
mento avançado de mão de 
obra, o algoritmo de escalona-
mento de tarefas e o conceito 
de APP Station são algumas 
das novidades da Otimis.

“As mais recentes novida-

des da solução HighJump – 
 da líder mundial em WMS 
HighJump Software, com a 
qual mantemos uma aliança 
estratégica – para o mercado 
brasileiro são a disponibilidade 
na nuvem, o Labor Manage-
ment, que é uma solução de 
gerenciamento avançado de 
mão de obra, e o algoritmo 
de escalonamento de tarefas 
�
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além de uma simples convo-
cação ativa, determina qual 
tarefa será alocada a cada 
recurso disponível no momen-
to, balanceando critérios 
como prioridade da tarefa, 
proximidade do recurso ao 
local de execução da tarefa, 
�	�����	����	��	���
�����
explica o CEO da empresa. 
“Ele também tem o inovador 
conceito de APP Station, que 
permite personalizar o WMS 
com a utilização de aplicações 
��������	�������	��	��=�����-
namento dos smartphones. 
Atualmente há mais de 40 
Apps na APP Station da 
HighJump”, completa Lenz.

Em termos de negócio, o 
ano da Otimis foi marcado 
pela entrada da empresa no 
segmento automotivo no 
Brasil. “Vencemos um com-
plexo e competitivo processo 
seletivo em uma importante 

montadora de origem nipôni-
ca. Quanto a novos merca-
dos, a Otimis tem atuado em 
diversos países além do Brasil, 
como Peru, Venezuela, Mé-
xico, Estados Unidos, entre 
��
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Na PC Sistemas, as 
novidades em termos de 
negócios também estiveram 
relacionadas a novos ramos 
do mercado. “Estamos cada 
vez mais difundindo e popu-
larizando o sistema de WMS 
para o mercado. Durante esse 
ano, tivemos fechamentos em 
novos ramos, como autosser-
viço, material de construção 
e medicamentos. Lançamos, 
também, a nossa solução de 
RFID que, acoplada ao WMS, 
permite a conferência de mer-
cadorias em segundos. Outro 
benefício é a realização de 
�����
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cia e menos tempo, reduzindo 
os custos de inventário em até 
40%”, explica Santos. 

Passando por uma mu-
dança no nome, a SAGA, 
anteriormente denominada 
S&A Sistema e Automação, 
está lançando uma ferra-
menta de apoio na web que 
permite a gestores e diretores 
uma ampla visão da operação 
em tempo real em qualquer 
dispositivo móvel conectado à 
internet com um navegador.

“Ele consegue enxergar 
exatamente o que acontece 
���	��	�#�������������
dinâmicos na hora em que 
está acontecendo. Essa fer-
ramenta web também conta 
com uma página de ‘Acom-
panhamento de Produção’ 
que monitora os operadores 
em suas atividades diárias, 
montando um ‘Ranking’ dos 
melhores do dia, que pode ser 
exibido em telões dentro do 
armazém para acompanha-
mento dos próprios operado-
res, aumentando a compe-
tividade”, explica Ferreira. 

Santos, da PC Sistemas: “a 
tendência é que no ano de 2014 
o aquecimento seja ainda maior. 
Estamos projetando um crescimento 
de 30%, se comparado a 2013”
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“Acreditamos que onde existe 
uma demanda por serviço de 
movimentação, associada à troca 
de informação, pode ser aplicado 
o sistema SAGA WMS. O Brasil 
é um imenso campo de oportuni-
dades, existem milhares de setores 
onde se pode aplicar um WMS, 
é só ter criatividade e ousadia na 
busca. São vários setores da indús-
tria ou de distribuição, atacado/
varejo, que fazem da logística uma 
atividade interminável. Nós temos 
um grande parque industrial ainda 
pouco explorado. Temos, também, 
uma boa expectativa do pré-Copa 
e pós-Copa, que deve movimen-
tar, e muito, o mercado de distri-
buição nestas datas, criando novas 
oportunidades de negócio de curto 
prazo”, completa ele.

Na Store foram lançados três 
produtos durante este ano, em 
conjunto com o Store/WMS. 
Através dos produtos Store/

Dashbord, Store/Pedidos e 
Store/WMS_net, informações 
�������	������������������	������
e cockpits poderão ser acessados 
a partir de qualquer computador 
que esteja conectado à internet.

“Outro lançamento é o Store/

Inventory, que roda independen-
temente do Store/WMS, o que 
possibilita à empresa efetuar o 
inventário utilizando código de 
barras e coletores de dados RF, 
fazer várias contagens, apurar as 
diferenças de inventário (físico e 
contábil) e fazer a consolidação 
entre as empresas”, explica o 
diretor-presidente da empresa. 
“Estamos crescendo cada vez 
mais e, até o mês de setembro 
fechamos vários contratos, além 
de renovar e ampliar o contrato de 
manutenção com clientes. Vemos 
com muito carinho os segmen-
tos de e-commerce e material 
promocional, sem deixar de lado 
os demais segmentos que também 
são importantes e que nossos pro-
dutos estão atendendo plenamen-
te”, completa Rodrigues.

Já a Synthex deve fechar 2013 
com a conquista de 20 novos 
clientes e com a ampliação da 

sua participação em quase todos 
os segmentos, como Operado-
res Logísticos, redes de varejo, 
sites de e-commerce, indústria e 
distribuidores.

“Além de nosso crescimento 
comercial, estamos analisando 
novas oportunidades de aquisição 
de empresas complementares que 
ajudem a Sythex a oferecer ao 
mercado um pacote de softwares 
logísticos cada vez mais com-
pletos. A Synthex lançou este 
ano sua versão de WMS 100% 
web, desenvolvida em Java. Esta 
versão já está em operação em 10 
clientes e a tendência de expansão 
é enorme para os próximos meses. 
Devemos ampliar, também, a co-
mercialização na modalidade SaaS 
e o aluguel para empresas que não 
querem investir em Licença de 
Uso ou possuem uma demanda 
������	������������	�	�	�	�	����
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Rodrigues, da Store: “nos 
primeiros seis meses do ano 
tivemos o fechamento de vários 
negócios, conquistamos vários 
Operadores Logísticos”

 Tecnologia da Informação  - 45



L O G W E B    1 4 1    N O V / 2 0 1 3    w w w . l o g w e b . c o m . b r

Mariana Mirrha

C 
rescimento ou es-
tagnação? Ao serem 
perguntados sobre 

como o mercado de rastreamento 
e monitoramento se desenvolve 
no Brasil em 2013, os entrevis-
tados desta matéria especial 
se dividiram em dois grupos: 
aqueles que acreditam que o setor 
continua em expansão, inclusi-
ve encontrando novas formas 
de atuação, e aqueles que não 
notam muitas mudanças, nem de 
novos nichos de trabalho e novas 
tecnologias, nem de faturamento 
em relação a 2012.

Dentre os que veem crescimento 
para os segmentos neste ano está 
Cyro Buonavoglia, presidente 
da Buonny Projetos e Serviços 
de Riscos Securitários (Fone: 
\\��YY��]|]|������	����	�����
a meta da companhia é crescer 
20% sobre o faturamento do 
ano anterior e atrair mais 30% 
em serviços agregados, como 
software logístico e controle de 
jornada de trabalho. “O mercado 
ainda está em expansão, e cada 
vez mais empresas de segmentos 
tidos como de menor risco estão 
investindo em tecnologia para 
agregar tanto segurança como 
controle e informação. E isso nos 
proporciona um mercado muito 
interessante a ser explorado”, 
explica. “Plantamos muito no ano 
passado e este ano investimos em 
infraestrutura de dados, sistemas 
de apoio, sistemas de gestão e 
em sistemas de informação que 

estão disponíveis para nós e para 
o mercado. Devemos ter, ainda, 
��	�����	�	�������
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de ano e começar a perceber o 
retorno desse investimento em 
2014, atingindo mais mercados 
com novos serviços também”, 
	����	�

Gustavo Coelho, diretor 
comercial da Sascar (Fone: 
0800 648 6004), acredita que 
o mercado para as soluções da 
empresa ainda tem um grande 
potencial de crescimento. 
Segundo ele, o Brasil tem a quarta 
maior frota do mundo, com cerca 
de 76,5 milhões de veículos, 
de acordo com o Denatran, e 
a penetração de soluções de 
rastreamento voltadas para 
gestão de frotas e ativos móveis 
no Brasil gira em torno de 2,5%. 
Como comparação, a penetração 
de soluções análogas às oferecidas 
pela Sascar foi, em 2012, de 7,9% 
nos EUA e 8,8% na Europa – de 
acordo com a Berg Insight. “No 
transporte de cargas, o modal 
rodoviário predomina e o país 
ainda enfrenta problemas graves 
de infraestrutura, logística, 
disponibilidade de mão de obra 
��	����	�	��������	��	������	��
Todos esses fatores tornam o 
mercado extremamente atrativo 
para a comercialização de nossas 
soluções. Estimativas apontam 
que o mercado deve crescer em 
média 14% ao ano no período 
de 2013 a 2017, o que reforça o 
amplo potencial de crescimento 

dos nossos negócios”, analisa. 
A Getrak (Fone: 31 3324.5710) 

também trabalha com uma mar-
gem de crescimento para 2013. 
Segundo seu gerente comercial, 
Vinícius da Costa, parte desse 
otimismo vem do começo da 

atuação da Lei 245/07, que 
dispõe sobre a instalação de equi-
pamentos antifurto nos veículos 
saídos de fábrica, sejam eles na-
cionais ou estrangeiros. A partir 
do próximo ano, é esperado que 
os fabricantes de veículos já sejam 
obrigados a empregar equipamen-
tos antifurtos na fábrica, algo que 
deverá aquecer o mercado. No 
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que o mercado não está se 
pautando somente nesta lei. 
“O mercado está em ascensão. 
Para 2013, a Getrak, que atua na 
venda de soluções de rastreamen-
to e monitoramento para empre-
sas que prestam serviços no setor, 
espera um crescimento de 30 a 
Y�[��������	����	����	�

Para ele, o crescimento 
ainda vai ser maior em 2014. 
A especulação de que a lei entre 
em vigor no começo de 2014 e o 
fato de muitas empresas estarem 

buscando entrar no mercado 

Representantes dos segmentos de
rastreamento e monitoramento têm 
dúvidas sobre crescimento em 2013

Entrevistados desta matéria especial não chegaram a um consenso, mas afi rmam que ambos são 
mercados bastante promissores. Principalmente se levarmos em conta a Lei 245/07, que dispõe sobre a 
instalação de equipamentos antifurto nos veículos saídos de fábrica, sejam eles nacionais ou estrangeiros.
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Buonavoglia, da Buonny: o 
mercado de informações logísticas, 
rastreabilidade da carga e 
telemetria está começando a ser 
explorado agora 



Rebetchuk, da AngelLira: em 
2013, o mercado vem quebrando 
um paradigma - deixa o foco em 
gerenciamento de riscos, para 
aprimorar processos logísticos

de serviços de rastreamento e 
monitoramento são impulsiona-
dores desse crescimento. 

O mercado de monitoramento 
e rastreamento no ano de 2013 
vem passando por uma quebra 
de paradigmas, deixando seu 
principal foco, que é o gerencia-
mento de riscos, para aprimorar 
os processos logísticos e até 
mesmo integrá-los com toda 
	��	���	��X�
��#�������	���	��
André Rebetchuk, gerente de 
operações, e Adriana Volz, 
gerente de marketing, ambos da 
AngelLira Rastreamento (Fone: 
0800 700.1000). De acordo com 
������������	����	�������	�������
em um ótimo momento do mer-
cado, observando uma expansão 
na área de gestão de risco, com 
as grandes empresas brasileiras e 
transportadores buscando solu-
ções para atenuar seus proble-
mas de segurança, não apenas de 
roubo, mas de perdas em aciden-

tes e novos controles integrados. 
“E para tanto procuram soluções 
adaptadas à sua realidade, fora 
dos padrões estabelecidos pelo 
mercado, que deem resposta às 
características de cada negócio. 
No mercado de monitoramento 
existem vários players, sendo eles 
concorrentes, e em alguns casos 
parceiros, o fato é que é um ramo 
em grande expansão. Na parte de 
monitoramento logístico, vemos 
um mercado em crescimento ex-
ponencial. Até então, a parte de 
execução de transporte era a úni-
ca abrangência da Supply Chain, 
onde as empresas não tinham um 
controle completo. Agora, com 
uma nova ordem de sistemas, 
equipamentos e processos, es-
tamos dando luz onde antes não 
existia visibilidade. Produtividade 
é a palavra de ordem, adaptada 
a cada cadeia e característica da 
empresa, porém sempre falando 
do mesmo tema, mais com me-

nos, e o transporte é um custo 
�������	
�����	��������	���<���
isso, estamos recebendo cada 
vez mais contatos de gerentes 
e diretores de empresas para 
oferecer visibilidade e garantir 
controle sobre o transporte”, 
analisam. 

Segundo Rebetchuk e Adriana, 
o segmento de monitoramen-
to e rastreamento de veículos 
terrestres tem como expectativa 
um crescimento na casa de 17% 
até 2017. No entanto, conforme 
a movimentação do mercado, 
estes números têm possibilidade 
de um incremento ainda maior, 
considerando que mais de 65% 
do PIB brasileiro é transportado 
pelo modal rodoviário, sendo 
que destes apenas 35% da frota 
pesada possui equipamento de 
rastreamento. “Acreditamos que 
no ano que vem teremos dois mo-
mentos – até a Copa é garantir as 
cadeias de transporte funcionando, 
consolidando o construído em 2013. 
No período da Copa, teremos de 
garantir os processos de trans-
porte funcionando com máxima 
��������	�������������
���	����-
presas vão voltar ao desenho de 
projetos para continuar a aumen-
tar a visibilidade e controle dos 
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processos de transporte, focando 
em produtividade e diminuição de 
custos”, avaliam.

Se, para alguns, o mercado pare-
ce promissor, para outros ele não 
apresentou mudanças expressi-
vas. E essa é a opinião de Marcelo 
Orsi, gerente de produtos e mar-
keting do Grupo Tracker (Fone: 
�����Y���|����������	���	�����
não houve grandes mudanças 
no mercado de rastreamento e 
monitoramento durante o ano 
de 2013 e os produtos oferecidos 
estão focados nas tecnologias de 
radiofrequência (roubo e furto de 
veículos e cargas) e GPS/GPRS 
(administração e gerenciamen-
to logístico). No entanto, o 
���������	�����	�����	���	����	�
expectativa de entrada da Resolu-
ção 245 para inicio de 2014, algo, 
	���	�����	�����������	�����	��
entidades governamentais. 

Apesar da estagnação em 
termos de produtos, o mercado 
de rastreamento e monitoramen-
to cresce a 15% ao ano, podendo, 
�����	����]�\���	
������	��	��	�
dos dois milhões de equipamen-
tos, explica Orsi. “Tal fato se 
deve ao uso das tecnologias que 
cada vez mais deixam de ser 
privilégio dos grandes frotistas e 
passam a fazer parte da rotina 
de pequenas e médias empresas 
que também têm necessidades 
quanto à proteção de sua frota 
em casos de roubo ou furto, ou, 
ainda, administrar e gerenciar as 
mesmas com o intuito de tornar 
suas operações logísticas mais 
������
�����	���	�

Já para Fabio Nonis, diretor 

comercial corporate da Ituran do 
Brasil (Fone: 0300 010.5566), 
a estagnação do mercado de 
rastreamento e monitoramento 
em 2013 é em relação ao 
crescimento. Segundo ele, 
apenas algumas poucas empresas 
crescerão em 2013. “O panorama 
para o mercado de rastreamento 
e monitoramento não deve mudar 
para 2013. Deve-se manter 
estagnado com crescimento em 
apenas poucas empresas, como 
a Ituran. Para 2014, espera-
se, com a entrada em vigor da 
resolução 245 do CONTRAN, 
um forte crescimento no setor”, 
analisa. “Este ano entrou no 
último trimestre bastante 
conservador, creio que motivado 
por uma recessão velada, além de 
restrições das próprias apólices 
de seguro de carga e ou DDR’s”, 
continua René Ellis, diretor 
comercial da Sistema 3 (Fone:  
11 5585.5400).

Na Autocargo DDG (Fone: 
0800 600 3800), a expectativa 
é de manter um crescimento 
anual de 20% em 2013 e 2014, 
de acordo com Avelino Rocha, 
diretor de negócios da empresa. 
Por sua vez, Gisele de Lucca, 
vice-presidente de Marketing da 
Econotrans Soluções de Apoio a 
Empresa (Fone: 11 3539.7335), 
acredita em um crescimento 
constante e acelerado, principal-
mente no monitoramento das 
etapas dos serviços, “um desejo 
antigo, mas uma realidade muito 
recente, passando, hoje, a ser 
uma exigência de muitos embar-
cadores”.

NOVAS APLICAÇÕES
Em ascensão ou estagnado, o 

mercado busca oportunidades 
para se desenvolver. E utilizar os 
sistemas de monitoramento e 
rastreamento em novos nichos 
���	
�	�!������	��	
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�����
tendências do mercado podem 
ser as respostas que os setores 
procuram para evoluir.

Rocha, da Autocargo DDG, 
������	�����������	�����
��
demandando novas aplicações 
voltadas à segurança, telemetria 
e logística. E sobre as tendências, 
haverá maior uso de dispositivos 
móveis com GPS como ferra-
menta de acesso aos sistemas de 
rastreamento. 

Costa, da Getrak, por sua vez, 
	���	�����#��������������
�	��
inúmeras novas aplicações, 
dentre elas o monitoramento de 
manutenção preventiva do carro. 
Neste caso, por meio de um 
software é possível monitorar a 
manutenção do veículo, gerando 
relatórios sobre o que foi feito 
com dados referentes à troca de 
vela, de óleo e outros. Em relação 
a novos nichos de atuação, o 
���������	�	���	�����������	��
que atuam com serviço delivery, 
como telegás, já estão querendo 
usar rastreamento. “Isso faz com 
que o mercado cresça. Não são 
apenas companhias com grandes 

frotas que usam o monitoramen-
to e rastreamento”, explica.

Para Nonis, da Ituran do 
Brasil, o gerenciamento de riscos 
e a recuperação de veículos 
roubados ou furtados ainda são 
os carros-chefes das empresas de 
rastreamento e monitoramento, 
sendo cada uma destas modali-
�	����������	������������	����
e necessidades. Entretanto, o 
���������	�������	�������������
de telemática mais avançadas têm 
tido uma forte demanda ao longo 
do tempo. “Alguns exemplos 
são: ferramentas de controle do 
modo de condução e controle de 
jornada dos motoristas, teleme-
tria (leitura e envio ao cliente de 
dados sobre o veículo) e soluções 
anti-jamming (principalmente 
baseadas em equipamentos de 
tecnologia RF)”, relata.

De acordo com Nonis, ainda há 
forte demanda por recuperação 
de veículos roubados/furtados 
e gerenciamento de riscos no 
transporte de cargas em função 
dos altos índices de sinistralidade 
nestes ramos. Estes segmentos 
ainda continuarão sendo os mais 
procurados pelos consumidores 
individuais/privados, como alter-
nativa ao seguro tradicional do 
veículo, e pelos transportadores, 
para atender as apólices de seguro 
����	��	����������������������	��
“Empresas que atuem fortemen-
te com soluções de telemetria, 
controle de motoristas com foco 
em segurança, soluções anti-
jamming e alternativas ao seguro 
tradicional devem continuar com 
forte crescimento e penetração 
em cada vez mais nichos de mer-
cado”, comenta.

Luiz Munhoz, diretor de 
operações da MiX Telematics 
do Brasil (Fone: 11 3393.8111), 

	��#��	���	�����������	��
aplicações para os sistemas, 
principalmente em telemetria 
que, através de análises de infor-
mações do veículo, permite aos 
gestores de frotas terem a possi-
bilidade de reduzir o consumo de 

Costa, da Getrak: em 2014, é 
esperado que o fabricante de 
veículos seja obrigado por lei a 
instalar equipamentos antifurtos, o 
que deve aquecer o mercado
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combustível, os custos com 
manutenção dos veículos e 
os índices de acidentes. “ 
A tendência é atender todos 
os nichos de mercado de bens 
móveis, desde máquinas até 
caminhões, onde o importan-
te é fazer a gestão dos bens 
para otimizar a operação e 
reduzir custos”, explica.

No mesmo sentido segue 
��������	��	��	�������	���	�
que a tendência é que os 
sistemas se modernizem 
cada vez mais e tragam mais 
benefícios na gestão de frota, 
contribuindo com o aumento 
da produtividade e lucrativi-
dade e atendendo demandas 
��������	������	�	�
�������
transporte.

Para Orsi, do Grupo 
Tracker, mesmo com a 
possibilidade de novas apli-
cações, o mais importante 
neste sentido é direcionar 
cada tecnologia para a sua 
real atividade, já que existem 
grandes diferenças entre 
elas. “Quando a necessidade 
do consumidor é mitigar 
seu risco com relação ao 
roubo ou furto, a tecnologia 
recomendada é a radiofre-
quência, já que possibilita 
rastrear e localizar veículos 
mesmo em lugares fechados, 
como túneis, garagens e 
subsolos. Além disso, esta 
tecnologia é imune à ação 
de inibidores de sinais, os 
famosos ‘capetinhas’ ou ‘jam-
mers’, muito utilizados por 
quadrilhas especializadas. Já 
se a necessidade é monito-
rar e gerenciar uma frota, a 
tecnologia mais adequada é 
o GPS/GPRS, que possibili-
ta, além da visualização do 
veículo online, relatórios com 
diversas informações sobre o 
������������������	������
	��
�	�	������	�!�������
���	�!��
do motorista, entre outras 
muitas funcionalidades. Hoje, 
o que acontece no mercado é 

a adoção da tecnologia GPS/
GPRS para rastrear veículos 
em casos de roubo ou furto. 
Esta relação é possível, po-
�#��	�������	�#�����
��������
já que tal tecnologia é muito 
����������	�	���
������
ou seja, o veículo não pode 
estar em locais fechados, 
além de poder ser inibida em 
uma situação com atuação 
do ‘jammer’. O exemplo 
acima serve para dizer que, 
dependendo da necessidade 
do consumidor, as empresas 
do segmento podem relacio-
nar novas aplicações para os 
sistemas de rastreamento 
e monitoramento, porém, 
este consumidor deve estar 
atento à diferença entre as 
tecnologias para tomar a 
decisão correta para o seu 
negócio”, analisa.

Ainda segundo Orsi, no 
que tange ao rastreamen-
to, existe uma tendência 
com relação às chamadas 
“iscas de carga”, que são 
rastreadores exclusivos para 
rastrear cargas em casos de 
roubo ou furto. Existe uma 
������	����������	������
ofertar este produto, já que o 
�������������
	���	��>	-
do na caixa de um produto 
qualquer, que por sua vez 
está em uma caixa maior 

ou paletes, que por sua vez 
são transportados dentro de 
baús de caminhões.  
O produto em questão deve 
possibilitar o rastreamento 
mesmo nestas condições, 
e isso só é possível através 
da radiofrequência. Em 
relação a monitoramento, a 
tendência é a telemetria, que 
tem muitas funcionalidades, 
sendo que entre as principais 
estão a possibilidade de me-
lhorar o desempenho de uma 
frota, podendo esta alcançar 
economias reais em torno 
de 20% a 30%; e, também, 
a questão do gerenciamento 
dos hábitos de condução 
de um motorista, questão 
que pode auxiliar frotistas 
e seguradoras a melhorar o 
desempenho do seu negócio. 

A tendência desse seg-
mento é desenvolver serviços 
de apoio à logística e ao 
controle de frotas, integração 
dos diversos documentos 
eletrônicos como CIOT, 
Conhecimento de Embarque 
Eletrônico, Nota Fiscal Ele-
trônica, Averbação Eletrôni-
ca de Seguros, dando maior 
rastreabilidade à carga e 
disponibilizando informações 
a toda a cadeia que envolve 
a entrega de mercadoria, de 
acordo com Buonavoglia, 
da Buonny. Outras tendên-
cias também estão voltadas 
para o controle da jornada 
de trabalho do motorista e 
controles logísticos custo-
mizados aos clientes, bem 
como informações que 
visam diminuir os riscos de 
acidentes e que agreguem 
informações que diminuam 
os custos de manutenção e 
consumo de combustível. 
“Esse mercado de informa-
ções logísticas, rastreabilida-
de da carga e telemetria está 
começando a ser explorado 
agora e outras necessida-
des surgirão conforme os 

Orsi, da Tracker: mesmo com 
novas aplicações, o importante é 
direcionar cada tecnologia para a 
sua real atividade, já que existem 
grandes diferenças entre elas
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Os nichos são os mais diversos, 
desde pequenos transportadores 
a grandes multinacionais. E um 
nicho que está despontando agora 
é fornecer serviços voltados aos 
corretores de seguros e segurado-
�	����	���	�

;����	���	����H���!���!�����-
cientes hoje. Os clientes neces-
sitam de informações do campo 
analisadas e transformadas em 
alertas de criticidade, em tempo 
real, para que possam evitar 
qualquer tipo de perda com ações 
pró-ativas”, conclui Gisele, da 
Econotrans.

LANÇAMENTOS E NEGÓCIOS
Sobre os negócios da compa-

nhia, Rocha, da Autocargo DDG 
é enfático: “o uso da plataforma 
Autocargo com tecnologia WEB 
]��������
���������	����������-
ciência no controle, manutenção 
e gestão das frotas, com a conse-

quente redução dos custos e au-
mento da produtividade, incluindo 
a utilização para dispositivos 
móveis”. E as novidades devem 
ser focadas nas parcerias de inte-
gração com sistemas de logística, 
agregando valor na aplicação da 
tecnologia de rastreamento.  

“A tecnologia Autocargo viabiliza 
soluções integradas e completas 
com plataformas de fornecedores 
de soluções para o mercado de 
����
��	������=��
	����	���	�

Já a Buonny investiu, em 2013, 
no amadurecimento do software 
logístico e em todas as informa-
ções que orbitam esse sistema, 
como o controle da jornada de 
trabalho e de temperatura, bem 
como no amadurecimento e 
aperfeiçoamento contínuo das 
operações da empresa, segundo 
Buonavoglia. “Este ano conquis-
tamos a conta de uma das maio-
res empresas de varejo do Brasil, 
o que nos ajudou a alavancar 
nosso setor de desenvolvimento 
de produtos, aprimorando ainda 
mais nossos serviços de informa-
ção logística. Aumentamos nosso 
potencial de prospecções a em-
presas de grande porte, tanto no 
setor de varejo como de eletrô-
nicos, automotivos e farmacêu-

ticos, que demandam cada vez 
mais serviços de gerenciamento 
de riscos atrelados a serviços de 
apoio à logística”, ressalta.

As novidades mais recentes da 
plataforma Econotrans são para 
controle de operações Just In 
Time, Milk-Run, impressão online 
de etiquetas de coleta, trans-
missão de DANFE e canhoto de 
Nota Fiscal online e impressoras 
embarcadas. “A última é o cliente 
ser avisado, por SMS, que a próxi-
ma entrega ou serviço será o dele 
e o tempo estimado de chegada, 
evitando deixar o cliente aguar-
dando por todo dia ou período”, 
	���	��������

A mineira Getrak dá início à 
nova fase de um plano de negó-
cios que prevê investimentos de 
R$ 6 milhões nos próximos anos. 
O objetivo é oferecer mais quali-
dade, tecnologia e segurança nos 
serviços sob medida de rastrea-
mento e monitoramento, além 

Rocha, da Autocargo DDG: como 
tendência, haverá maior uso de 
dispositivos móveis com GPS como 
ferramenta de acesso aos sistemas 
de rastreamento
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de expansão de sua atuação no 
mercado brasileiro. A expectativa 
é fechar 2013 com 50% a mais de 
veículos atendidos. O investi-
mento inclui um novo software 
de rastreamento para centrais, 
gerenciadoras e seguradoras e a 
instalação de um novo data cen-
ter. O sistema da Getrak terá in-
tegração com dispositivos móveis 
(Iphone, Ipad e Android), entre 
outras soluções, para aumentar a 
velocidade e segurança nos dados 
monitorados, em tempo real. 

“Na linha GPS/GPRS, 
recentemente lançamos os 
sensores e atuadores, ou seja, 
itens que, ao serem instalados 
em caminhões, possibilitam 
administrá-los com maior 
�����	���
������
��������
radiofrequência, recentemente 

lançamos o produto para 
rastreamento de motos 
autônomo, ou seja, que não 
interfere na parte elétrica da 
��
�����
	���	����	�^�����������
as novidades do Grupo Tracker.

Já a Ituran traz novidades 
tanto na família de equipamentos 
RF quanto GPS/GPRS. São 
������������	�
��	��������������
bateria autônoma e anti-jamming, 
controle de jornada e modo de 
direção de motoristas, telemetria 
com leitura de dados dos veículos 
presentes principalmente no 
barramento CAN, módulo de 
controle de manutenção da frota, 
entre outros. “A Ituran vem 
atuando muito forte no varejo 
com o produto Ituran com Seguro 
(rastreador com apólice de seguro 
contra roubo/furto), nos últimos 
três anos, como uma alternativa 
ao seguro tradicional de veículos”, 
	����	�������
����������	�
corporate da empresa.

“Estamos com o lançamento do 
software de controle de jornada, 
para atender a Lei 12.619, chama-
do de FM Web. Trata-se de um 
software de telemetria veicular 
que é comercializado como um 
serviço, ou seja, o usuário faz o 
download e paga um valor cor-
respondente ao uso pelo tempo. 
O FM Web ajuda os gestores a 
entenderem como o motorista 
está dirigindo e se está obedecen-
do à lei do descanso, bem como 
contribui para reduzir o consumo 

de combustível, os custos com 
manutenção dos veículos e os 
índices de acidentes, consequen-
temente”, continua Munhoz, da 
MiX Telematics do Brasil.

A OnixSat (Fone: 43 
3371.3700) apresenta suas 
novidades em tecnologias de 
rastreamento a partir do rastrea-
dor OnixSmart 2, que permite 
o envio de mensagens de texto 
livre via satélite com baixo custo, 
e a integração com acessórios 
e serviços como telemetria, 
controle de jornada com sensor 
biométrico com possibilidade de 
integração com o sistema de RH, 
módulo logístico, manutenção de 
frota, inteligência embarcada, re-
latório gerencial da frota enviado 
ao proprietário mensalmente 
e/ou gestor de frota, relatório 

de condução/infra-
ção, possibilidade de 
consulta gerencial 
por veículo, relató-
rio de utilização de 
veículo e telemetria 
do Thermo King. 

Outra solução é o 
Controle de Jornada, 
uma funcionalidade 
que auxilia no cálculo 
de horas trabalhadas 
pelo motorista, a 
partir de relatórios 
que analisam os 
registros de ignição 

e deslocamento do veículo, ou a 
�	�
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de mensagens que marcam o 
��������������	������	���	�����
O sistema permite levantar
 a jornada do motorista com 
base em uma carga horária 
pré-estabelecida, a quantidade 
de horas trabalhadas no período 
noturno, a jornada ininterrupta 
do motorista e a troca de moto-
ristas em um mesmo veículo. 

Nos últimos meses, a Sascar 
lançou soluç ões como a Cargo 
Tracck,destinada à localização e 
recuperação de carga por meio de 
iscas. “A solução inclui recursos 
que aumentam a segurança, 
como levantamento dos riscos e 
��<�	�	�� ����	����	��������
diretor comercial da empresa. 
“Ingressamos no varejo com 
o rastreador Siggo. O serviço 
oferece rastreamento, auxílio na 
recuperação do veículo, assistên-
cia residencial e veicular 24 horas, 
incluindo guincho, serviço de 
troca de pneus, socorro mecânico 
e chaveiro, entre outros benefí-
cios. O cliente rastreia e monitora 
seu automóvel pela internet e 
pelo smartphone. Um diferencial 
é a função de âncora, que dá um 
alerta no caso do veiculo sair do 
perímetro delimitado”, continua.

Já a AngelLira lança o AngelLi-
ra FOX, um serviço formado por 
computador móvel de alta perfor-
mance, touch screen chamado de 
TCA, comunicação 3G ilimitada, 
software embarcado de comuni-
cação, rastreamento e logística, 
serviços de monitoramento e o 
software LiraLOG na casa do 
cliente. No software TCA há 
quatro módulos: Logística (com 
controle de velocidade e tempo, 
	#��������
����	�!�������
���	���
outros), Controle de Jornada (que 
indica ao motorista os horários 
para cumprir a Lei 12.619), Comu-
nicação (mensagem e voz) e Mapa 
e GPS. Todas as telas são intuitivas 
e sequenciadas, não necessitando 
qualquer capacitação avançada do 
usuário. 

Munhoz, da MiX Telematics: a 
tendência é atender todos os nichos 
de mercado de bens móveis, onde 
o importante é fazer a gestão para 
otimizar a operação e os custos

Coelho, da Sascar: os sistemas 
devem se modernizar cada vez 
mais e trazer mais benefícios na 
gestão de frota, aumentando a 
produtividade e a lucratividade 
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Mariana Mirrha

A Renault (Fone: 
0800 055.5615) e 
a FedEx Express 

(Fone: 0800 703.3339) 
acabam de fechar negócio para 
ampliar a frota da companhia 
de transportes expressos. 
A FedEx comprou seis unida-
des do modelo Kangoo Maxi 
Z.E., furgão 100% elétrico, que 
dispensa o uso de combustível 
fóssil e é produzido na fábrica 
MCA (Maubeuge Construc-
tion Automobile), na França. 

A FedEx passará a usar os 
veículos no Brasil a partir de 
janeiro de 2014, nas cidades de 
São Paulo e do Rio de Janeiro.

O Renault Kangoo Z.E. 
é o primeiro furgão 100% 
elétrico, com zero emissão de 
CO2, disponível no mercado, 
segundo a Renault. A versão 
ecológica do furgão mantém 
as mesmas qualidades funcio-
nais do Kangoo com motor de 
combustão interna: idêntico 
volume de carga (de 2,4 m³ a 
4,6 m³) e a mesma carga útil 
de 650 kg. Na versão Maxi, 
o veículo segue com 40 cm 
adicionais obtidos através 
da distância entre eixos. 
O furgão apresenta um com-
primento total de 4,60 m. 
O modelo comprado pela 
FedEx possui autonomia 
aproximada de 120 km.

A operação brasileira da 
FedEx é a sétima no mundo a 
receber esse tipo de veículo e é 

parte da plataforma mundial de 
sustentabilidade da empresa, 
a EarthSmart, formatada para 
conduzir o seu compromisso 
ambiental nas comunidades 
em que atua. Outra ação da 
EarthSmart presente no mer-
cado brasileiro desde 2012 é o 
uso de envelopes produzidos 
com material 100% reciclado e 
emissão zero de carbono.

“Estamos comemorando 
a introdução dos veículos 
elétricos no Brasil. Esta é uma 
oportunidade para avaliarmos 
a viabilidade do uso do veículo 
e faz parte de nosso empenho 
para encontrar soluções de 
transporte mais limpas, me-
���������
������	�����������
tes. É também uma iniciativa 
que pode incentivar outras 
empresas a introduzirem 
esse tipo de veículo em suas 
frotas”, diz Mike Murkowski, 
vice-presidente sênior de 
operações da FedEx Express 
para a América do Sul.

Em países como Estados 
Unidos, França, Alemanha, 
Itália, Japão e China, a compa-
nhia já atua com 161 carros elé-
tricos e 365 híbridos elétricos. 
�
#������	�����	������]�\Y��
a empresa aumentará essa 
quantidade para 222 e 393, 
respectivamente. 
Cerca de 
2,4 mi-
lhões de 
litros de 

combustível já foram economi-
zados, de 2005 a 2012, com a 
introdução desse tipo de carro 
na frota.

No último mês de março foi 
anunciada a entrada em opera-
ção de dez veículos totalmente 
elétricos em Hong Kong. 

Medidas como essas, além 
da adoção do veículo certo 
para cada rota, da compra de 
veículos com motores bem 
dimensionados e incorpora-
ção de veículos leves à frota, 
�����	����������	�����@�
avançasse no alcance da meta 
���	����
	��	����������	������
gética de sua frota e revisasse, 
no início de 2013, o objetivo 
inicial de melhoria de 20% 
para 30% até 2020. 

A companhia também está 
renovando sua frota movida 
a diesel e a gasolina. Desde 
2013, mais de 450 veículos fo-
ram adquiridos, para reposição 
e aumento da frota, diminuin-
do sua idade média de 5,6 para 
3,2 anos.  

FedEx Express 
adquire veículos 
elétricos da Renault 

A operação brasileira da FedEx é a sétima no mundo a 
receber esse tipo de veículo e é parte da plataforma mundial 
de sustentabilidade da empresa, a EarthSmart.

Novo modelo Kangoo Maxi 
Z.E. comprado está alinhado 

ao compromisso da FedEx de 
aumentar a eficiência energética 
de sua frota em 30% até 2020



Logweb participou da Brasil LOG 2013
A revista Logweb foi desta-

que na quarta edição da Feira 
Internacional de Logística – 
Brasil LOG 2013, realizada em 
Jundiaí, SP, em outubro último. 
“A revista foi muito procura-
�	����������	������	>��@�����
pessoas ao nosso estande para 
retirá-la”, comenta Maria Zim-
mermann, diretora comercial 
da Logweb. 

O evento, que reuniu cerca 
de 100 expositores dos mais di-
versos segmentos da cadeia de 
movimentação de cargas, gerou 
cerca de 20 milhões de reais 
em novos negócios, segundo 
projeção da Adelson Eventos 
(Fone: 11 4526.2637), empresa 
organizadora da Feira. 

;^���������������������
mudando a cada ano e hoje 
temos um visitante mais focado 

em fazer novos negócios do que 
apenas conhecer os estandes”, 
destaca Adelson Lopes, diretor 
da empresa, ressaltando que o 
evento recebeu mais de 5 mil 
visitantes de todas as partes do 
país, como Paraná, Tocantins, 
Rio de Janeiro, além de São 
Paulo, entre outros estados, em 
busca de negócios e soluções 
logísticas.

Este ano a parceria com o 
CIESP – Centro das Indústrias 
do Estado de São Paulo foi um 
dos diferenciais de sucesso, 
informa Lopes. Empresas ânco-
ras importantes participaram da 
Rodada de Negócios no primei-
ro dia da feira. Outro ponto alto 
foram as palestras. “Tivemos 
palestrantes de alto nível com 
cargos executivos em empresas 
de grande porte”, aponta Lo-

pes. Durante os três dias 
foram discutidos temas 
de grande importância 
para o desenvolvimento 
logístico do país, como a 
expansão do aeroporto de 
Viracopos, o papel do Por-
to de Santos e a escoação 
da produção por meio das 
ferrovias.

A 5ª edição da 
Brasil LOG já tem 
data para acon-
tecer: será entre 
os dias 22 e 24 
de outubro de 
2014 no mesmo 
local, o Parque 
Comendador 
Antonio Car-
bonari (Par-
que da Uva) 
em Jundiaí. 
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D 
entro do biênio 2014 
e 2015, a Mercedes 
Benz do Brasil (Fone: 

0800 970.9090) planeja investir 
R$ 1 bilhão em suas fábricas de 
caminhões e ônibus no país. 
O anúncio foi feito por Stefan Buch-
ner, presidente da Mercedes-Benz 
Trucks, durante o Salão Internacio-
nal do Transporte – Fenatran. 

O aporte será destinado à 
pesquisa e ao desenvolvimento de 
novos produtos e tecnologias, na-
cionalização da linha de caminhões 
extrapesados Actros, otimização 
de processos e modernização de 
áreas de produção. O investimen-
to abrange as plantas das cidades 
de São Bernardo do Campo, SP, e 
Juiz de Fora, MG.

“Somos responsáveis pelo maior 
plano de investimentos do setor, 
destinando um total de R$ 2,5 
bilhões no Brasil no período entre 
2010 e 2015, com destaque para 
a inauguração da nova fábrica de 
caminhões em Juiz de Fora e o au-
mento da capacidade produtiva em 
São Bernardo do Campo”, destaca 
Philipp Schiemer, presidente da 
companhia no Brasil e CEO para a 

América Latina.
Segundo Buchner, o Brasil é 

um dos principais mercados para 
caminhões e ônibus da marca. 
De janeiro a setembro de 2013, a 
companhia vendeu 30 mil unidades 
de caminhões no país, alcançan-
do o primeiro lugar em vendas 
mundiais da marca. A Alemanha 
vem em segundo lugar, com 21 mil 
unidades. No mercado geral bra-
sileiro, considerando de 2012 para 
2013, entre os meses de janeiro e 
agosto dos respectivos anos, já foi 
observado um aumento de 12% 
nas vendas de caminhão.

TECNOLOGIA
Outro anúncio feito pela com-

panhia foi do lançamento mundial 
da nova geração do sistema de 
gestão de frota FleetBoard, que 
���	��������������	�	�
��	�	����	�
de caminhões e ônibus da marca a 
partir de 2014. 

O FleetBoard é o sistema de 
telemática e segurança que sairá 
de fábrica já integrado ao geren-
ciamento eletrônico do veículo, 
evitando manipulações ou retirada 
do aparelho do veículo.

A tecnologia conta com rastrea-
dor, uma solução para combate a 
furtos e roubos de veículos e de 
cargas. No país, ele já é utiliza-
do em caminhões extrapesados 
Axor e Actros, em cerca de 2.000 
unidades.

Segundo a companhia, há 
exemplos de clientes no Brasil que 
alcançam redução de até 15% no 
custo operacional, considerando 
consumo e manutenções, e maior 
disponibilidade da frota, aumentan-
do a rentabilidade dos negócios e a 
disponibilidade dos caminhões. 

Segundo a empresa, o acesso aos 
dados e às informações da frota é 
simples, bastando um computador 
ou telefone móvel com Internet 
e a contratação dos serviços. 
A gestão de frota é feita à distância, 
nos escritórios das empresas de 
transportes. Por meio de smartpho-
nes e tablets – incluindo aplicativos 
para iPhone e iPad – o gestor pode 
acompanhar o desempenho de um 
veículo ou de toda a frota.

Os gestores da frota têm acesso a 
informações sobre o tipo de direção 
de cada motorista, bem como 
relatórios com indicação de pontos 
de melhoria na condução, que forne-
cem dados que auxiliam o condutor 
do veículo a melhorar o desempenho 
e dirigir de forma mais econômica 
e segura, com menor consumo de 
combustível, ampliando os interva-
los entre as manutenções. 

PRODUTOS
Durante a Fenatran, a com-

panhia expôs 8 caminhões e 2 
modelos Sprinter. 

Um dos destaques foi o cami-
nhão leve Accelo 1016 com 3º 
eixo, único VUC com capacidade 
para transportar 13 toneladas e 
o primeiro do segmento de leves 
com ABS de série, juntamente 
com o Atego 2430 Econfort, 
primeiro semipesado a receber o 
câmbio totalmente automatizado 
Mercedes PowerShift, segundo 
informações da empresa.

A linha de extrapesados Axor 
também esteve presente, em 
modelos como o Axor 1933 4x2, 
com câmbio PowerShift com nova 
função EcoRoll e Power Mode, 
e o novo Axor 3131, para severas 
operações da construção civil. 

A linha Actros ganhou mais um 
modelo, o Actros 4160 SLT, com 
motor Mercedes-Benz OM 502 
LA V8 de 598 cv de potência, a 
1.800 rpm, e torque de 2.800 Nm, 
a 1.080 rpm. Com tração 8x8 e 
suspensão a ar, este caminhão tem 
Capacidade Máxima de Tração 
(CMT) de 250 toneladas, e foi 
concebido para o transporte pesa-
do de cargas indivisíveis.  

Mercedes-Benz do Brasil anuncia 
investimento de R$ 1 bilhão em 
caminhões e ônibus

Schiemer: “entre 2010 e 2015 
investiremos R$ 2,5 bilhões no 
Brasil. As fábricas de Juiz de Fora 
e São Bernardo do Campo são 
destaques desses aportes”

Fábricas receberão investimentos de R$ 1 bilhão para desenvolvimento de 
novos produtos, nacionalização da linha Actros e modernização da produção
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Negócios em intralogística? Basta um movimento.

CeMAT SOUTH AMERICA 2015. Participe.

Expositores e visitantes aprovam. Agora é a sua vez. CeMAT SOUTH AMERICA 2015, 

Feira Internacional de Movimentação de Materiais e Logística. Em sua terceira edição, 

novos setores e atividades reunidos em um endereço especial, o Transamerica Expo 

Center. Os negócios esperam você, basta um único movimento: reserve o seu estande.

Transamerica Expo Center
14h às 21h 30.06 a 03.07 2015
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cemat-southamerica.com.br  /  cemat@hanover.com.br
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Philips inaugura Centro de 
Distribuição no Recife
A Philips do Brasil (Fone: 11 2529.0600) anun-
cia novo Centro de Distribuição no Recife, PE, 
para abastecer o mercado de lâmpadas da região 
Nordeste e parte dos estados do Norte. Além dis-
so, visa expandir em 6.000 m2 suas instalações 
em Varginha, MG. 

GRE Premium Properties 
capta R$ 60 mi
O GRE Premium Properties Fundo de 
Investimento Imobiliário captou recentemente 
R$ 60 milhões, tendo seu patrimônio atual-
mente composto por (i) imóveis já construídos, 
sendo um edifício comercial em Campinas, SP, 
dois galpões logísticos em Campinas e Jundiaí, 
SP, e um imóvel comercial do tipo strip center, 
no bairro de Interlagos, na capital paulista, com 
espaços compactos para lojas; e (ii) caixa desti-
nado à aquisição de imóveis prontos e locados. 
Com o volume remanescente dos recursos, 
o fundo pretende ainda investir em imóveis 
corporativos. Futuramente estão planejadas 
novas captações, com o objetivo de atingir um 
valor patrimonial de R$1 bilhão em um prazo 
de dois anos. O fundo é administrado pelo Ci-
tibank, a gestão e a distribuição são realizadas 
pela XP Gestão de Recursos e XP Investimen-
tos, respectivamente, e a consultoria imobiliária 
ficou sob responsabilidade da GRE Realty.

Grupo PIEX lança a ALP Aero Táxi, 
com foco no transporte de cargas
Com foco no transporte de cargas, a ALP Aero 
Táxi (Fone: 51 3021.1500) foi lançada para 
incrementar a multimodalidade do Grupo 
PIEX em todo o Brasil. Já consolidada como 
transportadora rodoviária e mantendo ope-
rações com as principais companhias aéreas 
brasileiras, a PIEX investiu ao redor de R$ 5 
milhões de reais na estrutura aérea própria, 
com o propósito de atender o aumento das 
demandas do Grupo. A nova empresa já está 
homologada pela ANAC desde o início de ou-
tubro, cumprindo todos os padrões determina-
dos para os serviços aéreos na modalidade táxi 
aéreo. Duas aeronaves Cessna (Grand Caravan 
e 402 B) deverão atender todo o país com 
base administrativa e operacional em Porto 
Alegre,RS, e São Paulo, SP. Para 2014 estão 
previstas novas aquisições de aeronaves, ope-
rações no Mercosul e incremento dos serviços 
de transporte aéreo.

Ingram Micro 
Brasil inaugura 
Centro de 
Distribuição no 
Espírito Santo
A Ingram Micro 
Brasil (Fone: 11 
2078.4300) –
considerada o maior 
distribuidor mundial 
de tecnologia e líder 
global da cadeia 
de suprimentos de 
TI, serviços para dispositivos móveis e soluções 
de logística – acaba de inaugurar seu Centro 
de Distribuição na cidade de Serra, ES. Insta-
lado em uma área de mais de 1000 metros 
quadrados e com um investimento superior 
a R$ 2 milhões, o novo CD conta com uma 
equipe de operação própria da Ingram Micro e 
está localizado em uma área exclusiva de um 
amplo complexo logístico. A unidade replicará 
o modelo adotado na sede de Barueri, SP, com 
o portfólio completo de mais de 50 fabri-
cantes, com produtos que vão de aparelhos 
celulares até servidores high end. A Ingram 
Micro já possui um Centro de Distribuição em 
Tamboré, SP, inaugurado em abril de 2010.

BNDES estima crescimento de 57% 
para investimentos em logística 
A pesquisa “Perspectivas do Investimento 
2014-2017”, divulgada pelo Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social – 
BNDES (Fone: 0800 7026337), estima que 
os investimentos em logística no Brasil devem 
crescer 57% nos próximos quatro anos, na 
comparação com o quadriênio 2009-2012. 
Dos investimentos previstos em infraestrutura 
– R$ 509,7 bilhões –, a área de logística deve 
receber R$ 163,5 bilhões no período – algo 
como 9,4% ao ano. Os maiores investimentos 
previstos para o bloco, segundo a pesqui-
sa, estão em transporte rodoviário, R$ 62,4 
bilhões, com crescimento de 15,6%, e nos 
portos, 124%, nos próximos quatro anos, com 
previsão de R$ 33,7 bilhões de inversão. 
No mesmo período, os investimentos em fer-
rovias serão de R$ 59,3 bilhões, com 108,4% 
de aumento em relação ao quadriênio imedia-
tamente anterior. Em aeroportos, devem chegar 
a R$ 8,1 bilhões, um aumento de 19,5% na 
comparação com os quatro anos anteriores.
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Fábrica da Toyota Empilhadeiras em São Paulo 
começa a produzir 
A fábrica da Toyota Empilhadeiras 
(Fone: 11 3511.0405), localizada 
na cidade de Artur Nogueira, SP, 
inaugurou oficialmente a sua linha 
de produção com um evento que 
contou com a participação dos prin-
cipais executivos da Toyota Material 
Handling Mercosur, funcionários da 
fábrica e equipe de vendas de equi-
pamentos a combustão da Toyota. 
A linha inaugurada tem capacidade 
para produção de 5.000 unidades 
por ano de empilhadeiras a combus-
tão da Série 8, em versões de 1,8 a 
3,0 toneladas. A Toyota investiu um 
total de R$ 101 milhões na fábrica 
de Artur Nogueira, em um terreno de 
93.000 m², com uma construção de 
aproximadamente 31.000 m². Para 
garantir a qualidade dos produtos 
Toyota fabricados no Brasil, a fábrica 
obedece ao TPS – Sistema Toyota de 
Produção. Desde o início do projeto 

da fábrica, todo o processo foi cons-
tantemente e rigorosamente avaliado 
por equipes de executivos japoneses, 
americanos e brasileiros. Foram 
realizadas visitas periódicas de mais 
de 100 especialistas e seis revisões 
de todo o projeto da fábrica antes do 
início da produção. Com a fábrica 
já finalizada, foram meses de prepa-
ração com um alto investimento em 
capital humano, treinamento de mais 
de 20 colaboradores nas plantas da 
Toyota no Japão e Estados Unidos e, 
também, a vinda de mais 45 instru-
tores estrangeiros para treinamento 
de todos os funcionários. 

Novo CD da Brasil 
Pharma está localizado 
em Canoas, RS
A Brasil Pharma, tida como a 
maior rede do varejo farmacêutico 
do país, inaugurou em outubro 
último o seu novo Centro de Dis-
tribuição na cidade de Canoas, no 
Rio Grande do Sul. Com investi-
mento de R$ 9 milhões, o espaço 
vai otimizar a operação logística 
na região Sul, onde a empresa atua 
com a rede de farmácias Mais Eco-
nômica. O novo CD ocupa uma 
área de 12.500 m² e irá ampliar 
em mais de 50% a capacidade de 
armazenagem da Mais Econômica, 
o que resultará em maior oferta 
de medicamentos e produtos de 
beleza e bem-estar disponíveis nas 
lojas. Atualmente, a Brasil Pharma 
possui cinco CDs localizados em 
diferentes pontos do país. Segundo 
Jadir Tavares de Oliveira, gerente 
corporativo de logística, a escolha 

de Canoas para receber o novo 
CD foi motivada pela localização 
da cidade e sua facilidade para 
a distribuição dos produtos. “Por 
meio do Centro de Distribuição, 
vamos conseguir disponibilizar 
uma grande oferta de produtos em 
nossas unidades no Rio Grande 
do Sul e em Santa Catarina.” Com 
o novo espaço, a expectativa da 
Mais Econômica é armazenar 8 
milhões de unidades. Além disso, 
o Centro de Distribuição vai pro-
porcionar melhorias de negócios 
com a indústria, redução de custos 
logísticos e maior agilidade na 
entrega de produtos nas farmácias 
da rede. O novo CD emprega 300 
funcionários e está em linha com o 
plano de melhorias da Brasil Phar-
ma para a região Sul, onde possui 
213 lojas da marca Mais Econômi-
ca. A empresa já investiu cerca de 
R$ 25 milhões para a inauguração 
e modernização de Centros de 
Distribuição. 
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Deutsche Messe 
AG reforça presença 
no Brasil 

Com planos concretos de 
ampliação de negócios no 
mercado brasileiro e atenta 
ao potencial para a realização 
de novas feiras nacionais, a 
Deutsche Messe AG, empresa 
alemã promotora de feiras 
mundiais, assumiu 100% das 
���
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a Hannover Fairs Sulamérica 
(Fone: 41 3027.6707). As duas 
empresas foram responsáveis 
pela realização, entre outras, 
das duas edições brasileiras da 
CeMAT SOUTH AMERI-
CA –  Feira Internacional de 
Movimentação de Materiais e 
Logística, com grande sucesso. 
Valério Regente foi nomeado 
o novo diretor da Hannover 
Fairs Sulamérica, e Constanti-
no Bäumle, que desde 1979 foi 
o representante da Deutsche 
Messe AG no Brasil e diretor 
da Hannover Fairs Sulamérica 
e Hannover Fairs do Brasil, irá 
continuar diretor executivo 
pelos próximos dois anos, para 
preparar a reestruturação da 
empresa e formar o seu suces-
sor. A Hannover Fairs Sulamé-
rica é responsável, a partir de 
agora, por todos os negócios 
da Deutsche Messe no Brasil: 
ela tem a responsabilidade pe-
las feiras aqui realizadas, como 
pela aquisição de expositores 
e visitantes para a realização 
de feiras que acontecem em 
Hannover, na Alemanha, e no 
resto do mundo. Brena Bäum-
le, que era a segunda diretora 
da Hannover Fairs Sulamérica, 
a partir de agora se dedicará 
apenas a sua própria empresa, 
a Bäumle Organização de 
Feiras, que será responsável 
pela realização de todo o apoio 
técnico de projetos, arquitetu-
ra promocional, organização e 
coordenação de serviços nos 
pavilhões de feiras, design e 
comunicação visual. 

Coopercarga iniciou 
operação com a 
Unilever 

A Coopercarga (Fone: 
49 3301.7000), operadora 
logística para todo o Brasil 
e Mercosul, fechou parceria 
com a Unilever, em uma 
operação que envolve o 
transporte de sorvetes da 
marca Kibon, que saem da 
fábrica paulista de Taboão 
da Serra, SP, com destino ao 
CDD Pavuna e no armazém 
de Volta Redonda, no Rio de 
Janeiro. Para a realização do 
transporte, a Coopercarga 
está utilizando conjuntos 
com capacidade de 30 
paletes, com rígido controle 
de temperatura, que estão 
operando com viagens 
diárias.

DHL Supply Chain e 
BR Offshore assinam 
acordo para prestação 
de serviços logísticos 
no setor de óleo e gás

A DHL Supply Chain 
(Fone: 19 3206.2200) e a 
BR Offshore Investimentos 
e Participações (Fone: 11 
3372.9518) assinaram acordo 
para a prestação de serviços 
de logística integrada para 
as empresas que atuam no 
setor de óleo e gás. O acordo 
tem como objetivo inicial 
a prestação de serviços 
integrados de logística e 
apoio offshore utilizando a 
infraestrutura do Terminal de 
Serviços e Logística da Barra 
do Furado (TSLBF), de 
propriedade da BR Offshore, 
e a experiência técnica e 
operacional da DHL Supply 
Chain, visando atender às 
necessidades de suprimento 
e manutenção das unidades 
de exploração e produção de 
óleo e gás em operação na 
Bacia de Campos, RJ, bem 
como suportar o expressivo 

crescimento de demanda 
para os próximos anos. 
O TSLBF está instalado 
em uma área de 496.000 
m2, com um cais linear de 
868 m e capacidade para 
atracação simultânea de até 
oito embarcações de apoio 
offshore, além de contar com 
um armazém alfandegado, 
áreas de estocagem de 
equipamentos, materiais e 
tancagem para líquidos e 
granéis. E está localizado 
à margem do Canal das 
Flechas, dentro do Complexo 
Logístico Industrial Farol/
Barra do Furado. 

Locar realiza transporte 
de equipamentos 
importados para o 
Comperj

A Locar Guindastes e 
Transportes Especiais 
(Fone: 0800 770.0618) foi 
a empresa contratada pela 
Petrobras para o transporte 
e a armazenagem de uma 
série de equipamentos 
importados. O material 
será utilizado nas obras do 
Complexo Petroquímico do 
Rio de Janeiro (Comperj), em 
Itaboraí. Por enquanto, estes 
equipamentos, alguns com 
mais de mil toneladas cada, 
estão sendo armazenados na 
Ilha do Governador, onde está 
a base marítima da Locar, e 
�����!�����	������������	����
um ano. 

Ativa Logística 
implanta sistemas 
de cubagem da 
Compudeck

A Ativa Logística (Fone: 
11 2902.5000), Operador 
Logístico com atuação nos 
segmentos de medicamentos 
e cosméticos, adquiriu e 
implantou uma das soluções 
de cubagem de volumes 

fornecida pela Compudeck 
(Fone: 47 3336.0353). 
Trata-se do Sistema de 
Cubagem Automático, 
solução considerada de alta 
���=���	�����������	����	����
Segundo informa Luís 
Carlos Ropelato, gerente 
de operações da Ativa 
Logística, “o equipamento 
está totalmente integrado 
ao nosso ERP, o que nos dá 
grande agilidade na operação 
�������	����	��������	����
gerados por ele”.

Unik compra a 
Fastcred

A Unik (Fone: 0800 
703.2275) anunciou a 
expansão de suas atividades 
no mercado brasileiro de 
meios de pagamento com 
a aquisição da Fastcred, 
empresa especializada 
na gestão de pagamento 
eletrônico de frete. Além de 
ampliar a carteira de clientes, 
a aquisição vai complementar 
a oferta de produtos da 
Unik, possibilitando a 
entrada no setor de cartão 
de pagamento de frete no 
mercado brasileiro. 
A aquisição permitirá que 
o cartão Fastcred Cargo 
também seja aceito nos 1,8 
milhão de estabelecimentos 
comerciais cobertos pela 
rede MasterCard e nos 
caixas eletrônicos do 
Banco24Horas. A Fastcred 
possui uma rede própria 
de mais de 500 postos de 
combustível. “A compra 
da Fastcred nos permite 
introduzir imediatamente 
um cartão de frete no Brasil, 
ampliando para os setores 
de transporte de carga e 
logística a nossa expertise 
em processamento de 
�	�	���
�����	����	����#�
Roberto Kracochansky, 
presidente da Unik.  
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A montadora Metro-
Shacman (Fone 
15 3251.6161) 

está apresentando no Brasil o 
seu novo caminhão: o modelo 
TT 440 6x4. Junto com os já 
conhecidos TT 420 6x4, TT 
385 6x4, LT 385 6x4 e TT 385 
4x2, a versão com 440 cavalos 
de potência chega ao mercado 
nacional para reforçar a presença 
da marca no País, que pretende, 
inclusive, produzi-los por aqui já 
em 2014. Com status de “carro-
chefe”, a nova versão possui 
capacidade máxima de tração 
de 78.000 kg e PBT combinado 
de 74.000 kg. O veículo atinge 
127 km/h de velocidade máxima 
e possui tanque com capacidade 
para 700 litros de diesel.

Tanto o TT 440 6x4 quanto 
os outros modelos da Shacman 
são vendidos no Brasil desde o 
início deste ano, mas passarão a 
ser produzidos internamente no 
segundo semestre de 2014, de 
acordo com a estimativa inicial 
da companhia. A construção 

da fábrica no próximo ano, em 
Tatuí, SP, faz parte do processo 
de estabilização da empresa no 
mercado nacional e já permitirá 
a produção de, pelo menos, 300 
caminhões “brasileiros”.

Além disso, a conclusão da 
fábrica integra a estratégia da 
companhia para nacionalizar 
seus veículos, que hoje são 
100% importados da China. 

A empresa 
��������	����
rias com 40 
indústrias e, 
com exceção 
da cabine e do 
chassi, que con-
tinuarão vindo 
do mercado 
chinês, terá ao 
menos 60% do 
cavalo mecâ-
nico produzido 
no Brasil. 
Exemplo deste 
processo é 

o motor versão ISM 11P7, 
fabricado pela Cummins, com a 
tecnologia Euro 5.

De acordo com o diretor de 
Marketing da Shacman, Reinaldo 
Vieira, o modelo de 440 cavalos 
de potência é considerado um 
veículo-conceito. “É nosso 
primeiro caminhão com maioria 
brasileira em sua composição. 
Será confeccionado na fábrica de 
Tatuí em um local que chamamos 
de célula de montagem. Temos 
empresas parceiras que irão até 
nossa fábrica ajudar nessa mon-
tagem”, destaca o executivo.

Antes de oferecer o TT 440 
6x4 ao mercado brasileiro, a 
Shacman fez testes em diversos 
lugares, totalizando um período 
de cerca de dez anos de avalia-
ção, segundo Vieira. O caminhão 
passou por testes na China e na 
África, sobretudo em Ango-
la, onde encontrou situações 
bastante similares às condições 
��	�����	���;���]�\\���������
	���	��	�	�
	��������	�����	��
o veículo estava praticamente 
pronto para o mercado brasilei-
ro”, avalia o diretor de marketing 
da montadora.

Ainda segundo a Shacman, 
40 veículos já foram vendidos 
neste ano e o caminhão segue 
em condição de pronta entrega 
nas 13 concessionárias da marca 
no Brasil. Ao término de 2014, 
a montadora prevê, ao menos, 
a construção de mais 17 lojas, 
totalizando 30 pontos de venda. 
Também para o próximo ano, a 
Shacman pretende atingir um 
market share de 1%, saltando 
para mais 3% em 2015.  

Shacman apresenta o 
‘nacionalizado’ caminhão 
TT 440 6x4

Vieira: o TT 440 6x4 é o 
primeiro caminhão da marca 
com maioria brasileira em sua 
composição. E será construído na 
fábrica de Tatuí, em São Paulo 

62 - Montadoras

Planner apresenta 
novidade em termos 
de etiqueta de coluna

Neste ano, a Planner Etiquetas 
Especiais (Fone: 11 2824.6136) 
apresentou três novidades. 
A primeira é a etiqueta de coluna 
com setas bidirecionais, usada 
para identificação de estruturas 
portapaletes. “Elas foram de-
senvolvidas para solucionar 
o problema de alto índice de 
erro na direção das setas em 
arquivos de endereçamento de 
armazéns. Com a utilização da 
nova etiqueta de coluna, o erro é 
reduzido a zero, pois as setas são 
afixadas na etiqueta no momento 
da instalação”, explica Vanessa 
Alkmim, responsável pelo setor 
de marketing da empresa. Outra 
novidade é o suporte de embutir 
para identificação da área de 
blocado. Ele é produzido em 
material rígido e resistente, não 
solta, não deforma e não roda 
no piso. É fabricado com frisos 
inferiores que garantem melhor 
aderência ao solo, sem necessitar 
de parafusos ou rebites. A parte 
superior também foi desenvol-
vida com travas para melhor 
fixação da etiqueta. “Os suportes 
de embutir formam conjunto 
com as etiquetas SilverPlate, que 
suportam constante atrito com 
as empilhadeiras e limpeza com 
produtos químicos agressivos. 
As etiquetas também não soltam, 
pois são confeccionadas com 
travas de fixação desenvolvidas 
pela Planner”, diz Vanessa. 
A terceira novidade é o suporte 
de sobrepor, também para identi-
ficação da área de blocado. Pos-
sui cantos arredondados e laterais 
chanfradas, que protegem os 
pneus das empilhadeiras, evitam 
o atrito com os garfos e o levanta-
mento da chapa. É fabricado em 
alumínio rígido e resistente.

Notícias
Rápidas



indústria gráfica
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A MAN Latin America 
(Fone: 11 5582.5335) 
apresentou no Salão 

Internacional do Transporte – Fe-
natran as novas versões para suas 
linhas de caminhões, que vão dos 
leves até os extrapesados. 

Alguns exemplos foram as 
apresentações do modelo MAN 
TGX 29.480, que ainda não está 
em produção no Brasil, e dos 
novos cavalos mecânicos da linha 
Constellation, com mais potência. 
A montadora está oferecendo o 
segundo caminhão nas versões 
19.420, 25.420 e 26.420, que in-
dica que todos são equipados com 
motor de 420 cavalos. Além da 
motorização, os caminhões tam-
bém chegam ao mercado brasileiro 
com a transmissão V-Tronic. 
Já o TGX, com 480 cavalos, está 
disponível no modelo 6x4 e é 
indicado para operações de longas 
distâncias.

“Estamos há 32 anos no mer-
cado, mas nos últimos dois anos 
aumentamos nossa gama de 

produto de uma maneira inédita. 
Hoje temos um leque de veículos 
de 150 a 480 cavalos”, explica o 
presidente da MAN Latin Ameri-
ca, Roberto Cortes.

Além destes novos modelos, 
a montadora acrescentou mais 
opcionais a um dos caminhões 
mais vendidos do Brasil, o Cons-

tellation 24.280. Ele também 
está disponível com transmissão 
automática V-Tronic.

Já na linha leve, o Delivery 
10.160 Plus com maior capaci-
dade de carga, quando adapta-
do com o terceiro eixo, chega 
como destaque para atender o 
mercado de VUCs. Além dele, 
a linha Worker também marca 
presença com os novos mo-
delos 17.230 e 23.230, ambos 
com motor MAN D08, mais 
indicados para a distribuição 
de bebidas.

A repaginada em todas 
as linhas que já estavam dis-

poníveis no mercado brasileiro é 
parte da estratégia da montadora 
de atender melhor as demandas 
dos clientes. De acordo com o 
CEO mundial do Grupo Volks-
wagen para Caminhões e Ônibus, 
Anders Nielsen, o mercado 
nacional está mais exigente com a 
qualidade dos produtos. 
“O Brasil é um dos mercados 
mais importantes do mundo para 
nós, Volks mundial. Hoje não 
basta apenas trazer o Constel-
lation da Europa e, sim, ouvir o 
cliente brasileiro e produzir um 
veículo robusto de alta qualidade 
adaptado as suas necessidades”, 
destaca o executivo.

Outro ponto abordado pela 
montadora é a sustentabilidade. 
De acordo com Cortes, os novos 
produtos operam com redução 
nas emissões de CO2 e com maior 
economia de combustível. Ele 
também destaca que a empresa 
está estudando o caminhão mo-
vido a etanol para torná-lo ainda 
mais verde. “Olhamos, sim, para 
o etanol como opção sustentável, 
estamos analisando as possibili-
dades e devemos ter novidades 
muito em breve, porém, hoje, o 
diesel é o componente preferido 
pelo subsídio do combustível”, 
completa o presidente da MAN 
Latin America.

Com exceção do MAN TGX 
29.480, que só deve começar 
a ser entregue ao mercado 
brasileiro no segundo semestre 
de 2014, todas as novas versões 
dos caminhões da MAN Latin 
America já estão disponíveis nas 
concessionárias da marca. 

MAN Latin America 
renova suas linhas com 
caminhões mais potentes

Cortes: “estamos há 32 anos 
no mercado, mas nos últimos 
dois anos aumentamos nossa 
gama de produto de uma 
maneira inédita”

 64 - Montadoras

SZ-Laboratório 
completa seu décimo 
ano de existência
Empresa que nasceu em uma 
pequena área, com pouco mais 
de 9 m², aspirando atuar com o 
reparo de equipamentos de alta 
tecnologia junto às empresas 
fabricantes de empilhadeiras 
elétricas e a combustão, e hoje 
ocupando uma área de aproxi-
madamente trinta vezes maior, 
o SZ-Laboratório (Fone: 21 
2421.9722) está completando 
seu décimo ano de existência. 
“Naquela época, sabíamos que 
não podíamos ser mais um 
neste mercado inundado de 
altíssima tecnologia de ponta. 
O controle de empilhadeiras, 
principalmente as elétricas, está 
basicamente fundamentado na 
eletrônica dos microcontrolado-
res de última geração e disposi-
tivos de potência, onde a cada 
ano aparecem novos modelos e 
surgem muitos desafios. Por este 
motivo, para continuarmos na 
vanguarda e garantirmos a qua-
lidade, investimos maciçamente 
em equipamentos de medidas e 
jigs de testes. Atualmente con-
tamos com mais de 500 itens 
diferentes, que podemos reparar 
com garantia assegurada”, diz 
Julio Fiks, diretor da empresa. 
O SZ-Laboratório atende todo 
o Brasil através de parceiros, 
representantes e diretamen-
te clientes finais. “Quando 
iniciamos nossas atividades, 
enfrentamos muitos problemas 
de descrédito, pelo fato de ser 
equipamento recondicionado. 
Entretanto, os investimentos em 
simuladores e a confiança 
adquirida em nosso trabalho 
mudou radicalmente este con-
ceito, fazendo com que passás-
semos, inclusive, a dar consul-
toria gratuita para a solução de 
problemas nas máquinas. Neste 
período também desenvolvemos 
alguns produtos para auxiliar a 
oferta de itens opcionais para 
a operação das máquinas e 
dispositivos de testes, a fim de 
evitar danos aos equipamentos 
eletrônicos nelas embarcados”, 
completa Fiks.

Notícias
Rápidas
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FIQUE por DENTRO
Scania 

Fabio Souza assumiu o cargo de diretor 
de Serviços da Scania do Brasil. Ele 

responderá pelas áreas de serviços para 
caminhões, ônibus e motores, assistên-

cia técnica e vendas de peças e motores 
industriais, marítimos e para grupos 

geradores de energia. E deverá investir 
fortemente no aumento e treinamento 
da força de vendas de serviços em par-

ceria com a rede, ampliar o portfólio de 
serviços e soluções Scania, impulsionar e 
��������	
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além dos já existentes e disseminar es-
truturadamente o atendimento remoto 

nas empresas dos clientes. A empresa 
conta, ainda, com uma nova vice-pre-
sidente de vendas e marketing para a 

América Latina: Camilla Dewoon. Sueca, 
ela atuará na Scania Latin América, 
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áreas de negócios: Trucks, Buses, Engi-
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���	
����������	�	

interface entre a fábrica e os mercados 
onde a Scania atua através de operações 

próprias ou de representantes. 

CTF Technologies
�	����������	�����	������	�����	��	

acaba de assumir a presidência da CTF 
Technologies, empresa considerada 

�!���	��	���
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de abastecimento de frotas, contro-
lada pela FleetCor e que transacio-
na mais de 3,5 bilhões de litros de 


��"���!����	��	���	��	��!�#	�����	��	
construiu sua carreira na empresa, 

iniciando como técnico nos anos 90, 
atuando em seguida como engenhei-

ro e gerente. Em 2003, assumiu a 
$��������	��	%���������	�	&�����'�
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Técnica da gestora de frotas e, em 
2007, a diretoria de Operações com 
Mineradoras, cargo que ocupou até 

2010, quando passou a responder pela 
Diretoria Comercial. Usado por mais 

��	(�)	���	*�����	��	��!�	+	
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o abastecimento de mais de 150 mil 

��!
����	+	o Sistema CTF integra as 
funções de meio de pagamento com 
as de controle gerencial de frotas de 

veículos leves e pesados. Num processo 
que utiliza tecnologia embarcada nos 

veículos e equipamentos que controlam 
as bombas de combustível, o sistema 

opera em parceria com as distribuido-
���	�����"���	$�����"������	�	%�������	

e com os bancos Bradesco e Itaú. 

TOTVS
���	�	�"/�����	��	��������	
��	�	
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mentos, atualizar serviços e estreitar 

o atendimento e o relacionamento 
com os clientes, a TOTVS acaba de 
contratar dois diretores comerciais 

para atuar nas cidades de Belo 
Horizonte, MG, e Rio de Janeiro, RJ. 

Flávio Costa de Azevedo assumiu a 
diretoria comercial da Unidade TOTVS 

Belo Horizonte, que conta com mais 
de mil clientes em sua carteira. Ele 
�	��������	��	&������������	���	

Universidade Milton Campos, de Minas 
Gerais, e, atualmente, cursa MBA 
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diretor comercial da Unidade TOTVS 
Rio de Janeiro, que tem mais de dois 

mil clientes. Graduado em Engenharia 
Civil, pela UERJ, e pós-graduado em 
Marketing Corporativo pela Universi-
dade Candido Mendes, Matoso possui 

também MBA em Finanças pela Candi-
do Mendes e mestrado em Engenharia 

��	��������	���	�?�	@K#	

SAUR Equipamentos
A SAUR Equipamentos, especializada 

��	�P���������	���	������������	
de cargas na intralogística, nomeou 

dois novos diretores. Assumiu o cargo 
de diretor comercial, Enio André Hei-
nen. Graduado em Engenharia Mecâ-

nica pela Universidade Federal do Rio 
Q�����	��	���	+	?=@Q�	�	W�8��������	
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Universidade Regional do Noroeste do 
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anos de experiência no Departamento 

Comercial da SAUR. Nesta trajetória 
atuou como gerente da Central de 

&����������	��	�������	��	���	������	
sendo que posteriormente assumiu 

a gerencia comercial nacional e, nos 
Z������	�����	�����������	�	*�����	
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diretor de manufaturas, tomou posse 
Ildo José Kunz. Ele é formado em En-
genharia Mecânica pela Universidade 
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Estratégica na mesma universidade. 
Ildo está na SAUR há 24 anos. Durante 

este período atuou no setor de pós-
venda, foi gerente de engenharia e, 
mais recentemente, esteve no cargo 
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THE POWER OF DELIVERY

O seu sistema de gestão de  
Armazém está atualizado?
O viad@t é um poderoso e comprovado software  
de gestão de armazéns com alto desempenho e  
testado ao longo do tempo. Desenvolvido para  
gerenciar armazéns convencionais e/ou automati-
zados com diferentes complexidades. De fácil e  
rápida instalação, o viad@t é flexível e indepen-
dente de banco de dados, sistemas operacionais e  
hardware.

br.viastore.com




